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PERIODICO OFICIAL D E L APOSTADERO DE L A HABANA. 
TELEGRAMAS POB El OABLB. 
S E R V I C I O P A B T I C U L A B 
D I A . R I O D E L A M A R I N A . 
A l i D I A R I O D E LA MARINA. 
Habana. 
T E L E a R A M A S B E A N O C H E . 
L ó n d r e s , 6 de enero, á las } 
1 d é l a noche, s 
E l m o r c a d o de a z ú c a r de r e m o l a -
d l a h.a s e g u i d o u n c u r s o i r r e g u l a r 
d u r a n t e l a s a m a n a , s i b i e n c i e r r a 
c o n t e n d e n c i a á a f i r m a r s e . E l de 
ca f ia , f i r m e , y e l r e f i n a d o quie to . 
Madr id , 6 de enero, á i a } 
1 y "25 me. d é l a noche. S 
HCa f a l l e c i d o e l r e n o m b r a d o n o v e -
l i s t a S r . E . M a n u e l F e r n á n d e z 7 
G o n z á l e z . 
E l g e n e r a l F o l a v i e j a no toa a c e p -
t a d o e l e a r g o de G-obernador Gi-ene-
r a l de P u e r t o - R i c o . 
T E L E G R A M A S D E E C O ? . 
Madr id , 7de enero, á l a s } 
ü d e l a m a ñ a n a , s 
L í o s d i p u t a d o s a u t o n o m i s t a s s e 
p r o p o n e n p r e s e n t a r u n a e n m i e n d a 
a l M e n s a j e , p i d i e n d o r e f o r m a s eco-
n ó m i c a s p a r a l a i s l a de C u b a . 
Roma, 7 de enero, á las ? 
8 y 25 ms, de la m a ñ a n a . S 
S u S a n t i d a d c o n s i d e r a l a s r e c i e n -
t e s m a n i f e s t a c i o n e s c o m o s i g n o 
e v i d e n t e d e l p o d e r d e l F o n t i f i c a d o , 
q,ue l o s e n e m i g o s de l a I g l e s i a h a n 
q u e r i d o n e g a r s i e m p r e i n ú t i l m e n t e . 
San Petersburgo, 7 de enero, á las i 
8 y 50 ms. de la m a ñ a n a . S 
ECa f a l l e c i d o e l g e n e r a l E Z a n c e l e r . 
S a n s i d o e j e c u t a d o s ocho n i h i l i s -
t a s , c o m p l i c a d o s e n l a ú l t i m a t e n t a -
t i v a de a s e s i n a t o a l C z a r . 
Roma, 7 de enero, á l a s } 
9 de la m a ñ a n a . S 
S e h a e f e c t u a d o a y e r l a s o l e m n e 
a p e r t u r a de l a E x p o s i c i ó n V a t i c a -
n a , c o m p u e s t a de l o s i n n m e r a b l e s 
y r i q u í s i m o s o b j e t o s q u e de t o d a s 
l a s p a r t e s d e l m u n d o s e h a n e n v i a -
do á S u S a n t i d a d c o n m o t i v o de l a 
c e l e b r a c i ó n d e s u J u b i l e o s a c e r d o -
t a l . 
E l F a d r e S a n t o s e p r e s e n t ó c o n 
e s t e m o t i v o e n e l s a l ó n d e l T r o n o , 
a c o m p a s a d o de u n c r e c i d o n ú m e r o 
d e c a r d e n a l e s , a r z o b i s p o s y ob i s -
p o s , g r a n d e s d i g n i d a d e s de l a I g l e -
s i a , a l t o s e m p l e a d o s d e l V a t i c a n o , 
r e p r e s e n t a n t e s e s p e c i a l e s de l a s 
c o r t e s e u r o p e a s , c u e r p o d i p l o m á t i -
c o y m u l t i t u d de p e r s o n a s de l a s 
f a m i l i a s m á s a r i s t o c r á t i c a s r o m a -
n a s . 
S u S a n t i d a d p r o n u n c i ó u n d i s c u r -
s o e n e l c u a l d i jo q u ^ l e h a b í a n c o n -
m o v i d o h o n d a m e n t e l a s m a n i f e s t a -
c i o n e s de a m o r y v e n e r a c i ó n q u e h a 
r e c i b i d o de t o d a s p a r t e s d e l m u n d o , 
e n t r e l a s q u e s e c u e n t a n l a s m u y 
e x p r e s i v a s de l o s m o n a r c a s de E u -
r o p a . T a g r e g ó q u e e l J u b i l e o h a 
p e r m i t i d o q u e s e a p r e c i e e n t o d a s u 
e x t e n s i ó n l a i m p o z t a n . c i a d e l P o n t i -
f i c a d o . 
B e n d i j o J ^ ^ e x h i b i c i o n y á t o d o s 
"* l®arapi íe sentes . 
S u S a n t i d a d L e ó n X I I I p a r e c í a 
g a c i o n d e l a c t o l e p r o d u j o a l g u n a 
d e b i l i d a d . 
S e a s e g u r a q u e e l l ú n e s s e e fec-
t u a r á e n e l F a n t e o n u n a c o n t r a - d e -
m o s t r a c i o n á l a s t r i b u t a d a s a l S u m o 
F o n t í f i c e , y q u e l o s u n i o n i s t a s i t a -
l i a n o s d e p o s i t a r á n c o r o n a s e n l a 
t u m b a d e V í c t o r M a n u e l , c o n c u y o 
m o t i v o s e h a r á u n a g r a n d e m o s t r a -
c i ó n e n f a v o r de l a u n i d a d de I t a l i a . 
S e ñ o r e s C o r r e d o r e s de s e m a n a . 
D E C A M B I O S . — D FrancUco Antran y E v e n . 
D E FRUTOS.—«"» Franclaoo MariU y B o u y don 
J o a q u í n Toscano y B l a i n . 
oítpiP - H a b a n a , 7 de enero de 1888.—Kl Süs-
dloo, « . ITúñea. 
Cotizaciones de la Bolsa Ofieial 
el día 7 de enero de 1888. 
O R O C Abrid á 239iá por 100 y 
D E L ] cierra de 2BS% 4 3 3 » 
o o W o "RSPAÑor.. f o««* 1 0 0 á la» dos. 
T B L B O S A M A S C O M E R C I A L E S 
N u e v a Y o r k , enero 6 , d l a s 5}>i 
de Ut tarde,. 
Unzas eapafiolas, á $15-70. 
Desenento papel comercial) 60 drr.) 6 4 
7 Jó por 100. 
Cambios sobre Ldudres, 60 dfr. (banqueros) 
á S4.84JÓ cts. 
Idem sobro Par í s , 60 div. (banqueros) & 5 
francos 31% cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 div. (banqueros) 
Bonos regrlstrados de los Estados-Unidíis, 4 
por 100, á 126 ex -cupón . . ' 
Ceatrífugas n, 10, pol. 86, d í £ | . 
Centrifugas, costo yjftetefft S I I 1 I 6 . 
Regular 4.fe%ínreflno, de5 5 i l6 á 6 7 i l6 , 
'ijrfegáfde miel, de 4% á 5. 
RarVendidos: 33.300 sacos de azúcar. 
Idem: 65,000 seretas de idem. 
£1 mercado muy firme. 
Hieles nueras, d 34. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, 6 8. 
L ó n d r e s , enero tí. 
Ázllcar de remolacha, á 1 6 i l 1 ^ . 
Axdcar centrífuga, pol. 06, a 17l6. 
Idem regalar refino, A 16(6. 
Consolidados, á 103 l i i 6 e x - i n t e r é s . 
Cuatro por ciento español, 66 ex>diTi 
deudo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
P a r í s * enero tí. 
Renta, H por 100, fi 81 fr. 8 7 ^ cts.ex^di 
ridendo. 
(Queda prohib ida la reproducc ión de los 
telegramas que anteceden, con arreglo a l 
a r t 3V de la Ley de Propiedad Intelectual.) 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Renta S por 100 interéa y 
a n o de amort i zac ión 
anual 70 p g D . oro. 
Idem, id. y 2 id 
Idem de anualidades 
Billetes hipotecarios del 
Tesoro d é l a I s l a de C u -
ba i á l pS P . oro. 
Bonos del Tesoro de P u e r -
to-Rico 
Bonos del Ayuntamiento. 88 p g D . oro. 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a 
de C u b a 17^ á 18i p g P- oro 
Banco Industrial • 
Banco y C o m p a ñ í a de A l -
macenes de Regla y del 
Comercio BJ á BJ p g D . oro 
Banco A g r í c o l a . . . . . < 
C o m p a ñ í a de Almacenes 
de D e p ó s i t o de Santa 
Catal ina 
Caja de Ahorros Descuen-
tos y D e p ó s i t o s de la 
Habana . . . . . . . . . . . . . . . . 
Crédito Territorial H i p o -
tecario de l a I s l a de 
C u b a . . . . . . . . . , 
Empresa de Fomento y 
N a v e g a c i ó n del Sur . . . . . . . . < 
Primera Compaf i íade V a -
pores d é l a B a h í a 
Compañía de Almacenes 
deHacendados . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía de Almacenes 
de D e p ó s i t o de la H a -
bana . . . . . . . . . . . . . . . . 
Compañía Españo la d e 
Alumbrado de G a s . . . . 60 á R0J pS D oro 
Compañía C u b a n a de 
Alumbrado de G a i 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a d a 
Alambrado de Gas de 
Matanzas 68 á 67 p g D . oro' 
N u e r a Compaf i í ade Gas 
d é l a Habana . . . . . . . . . . . . . i 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de la H a b a n a . . 54 á 54i p g D oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Matanzas á 
Sabanilla 13i á U p g D oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Cárdenas y 
J á c a r o 18^ á 19i P oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Cienfaegos á 
Vi l laolara 11 á 15 p g D . oro 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de Sagua l a 
G r a n d e . . . . . v .cvu. ° . ( • . . » • . * . • « < 
C o m p a ñ í a de Caminos á e 
Hierro de Caibarien á 
Sanot i -Sp ír i tus 4 á 5 p g F . oro 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
del Oeste 
C o m p a ñ í a de Caminos de 
Hierro de la B a h í a de 1H 
Habana á M a t a n z a s . . . . 
C o m p a ñ í a del Ferrocarr i l 
Urbano 124 á 14 p g D oro 
Ferrocarr i l del Cobre 
Ferrocarr i l de C u b a 
Refinería de C á r d e n a s . . . 10 á 14 p g D . oro 
Ingenio "Centra l R e d e n -
d o n " 
O B L I G A C I O N E S . 
D e l Crádito Territorial 
Hipotecarlo de la I s la 
de C u b a . . . . p . . . . . . . . . ^ . . . . . . . . . . . . . . . . 
Cédulas Hipotecarias al & 
porlOU interés a n u a l . . . . . . . . . y y . o ? . . . . 
Idbm de los Almacenes de 
Santa Catal ina con el 6 
por 100 interdi anua l . . . . . . . . . . . . . . . . . . 
Upo d» 
P g D 
E l plazo para pagar sin recargo termina en treinta 
y uno de dicho mes de Euero, y para evitar perjaicios 
á los contribuyentes y que no puedan alegar ignoran-
cia, se les recuerda que reformado el art? 14 de la 
Instrucción para el procedimiento contra deudores á 
l a Hacienda pública, ya no tendrá lugar la notifica-
ción á domicilio que ántos se hacia. 
Terminado dicho p azo se anunciará l a conces ión 
de otro de tres dias hábi les , que empezará á contarse 
desde el 1? de Febrero para que pueda efectuarse en 
él la cobranza también sin recargo, y después de di-
chos tres días incurrirán los morosos en el primer gra-
do de apremio. 
L o que se anuncia al públ ico en cumplimento de 
lo dispuesto en la citada lastruccion. 
Habana 26 de Diciembre de 1 8 8 ; . — E l Subgober-
nador, E . Moyano. i 8 28 
S E E 3 P E E A N . 
E n e r o 9 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
. . 10 Avon: Jamaica y escalas. 
11 Mascotts: Tampa y Cayo Hueso. 
13 City of Washington: Veracmz. 
14 Olivette: Tampa y Cayo Aueso. 
15 Ramón de Herrera: 8T.. Thomaa y eso&l&s. 
M 16 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
18 Olivette: Tampa r Cayo Hueso. 
M 19 M é x i c o : Nuera York. 
21 Masootte: Tampa y Cayo Hueso. 
. , 24 M . L . Villaverde: Puerto-Rico j «Moslft*. 
Enero 9 Masootte: Cayo Hueso y Tampa. 
Ja 10 Manuela: 8t. Thomas v escalas. 
10 Ciudad de Santander: Progreso y Veracruz. 
. . 11 Morgan: Nueva Orleana y encalas, 
11 Mascotte; Cayo Hueso y Tampa. 
13 Saratoga: Nueva York-
14 City of Waíhlnirton: Ntrav* Y o r k . 
14 Olivette: Cayo Hueso y Tampa . 
16 San Marcos: Nuera York 
16 Mascotte Cayo Hueso y Tampa. 
26 Niás;ara: Nueva York . 
V A F O K I B S € O S T E l B O S . 
m SSPSBAN. 
E e r ? 15 R a m ó n de Herrera: de Cuba, Baracoa y 
Nuevitao. 
BALDBÁN. 
E e r ? 8 Argonauta: (de B a t a b a n ó ) para Cionfuegos. 
Trinidad, T á n a s , J ú c a r o , Santa C r a s , Man 
zaaillo y Cuba. 
. . 10 Manuela: para Nuevltas, G^ara , Baracoa, 
Guantánamo y Cuba. 
. . Eamon de Herrera: para Nuevltas, Gibara . 
Baracoa, G u a n t á n a m o y Cuba. 
OXÍARA.: par* Cárdenns, Sagua y Csiberien, los 
miércoles , regresando los lúnes . 
A Ü L Y Á Í los j u é v e s para CárdúnM, Sagua y 0 » i W 
ñmi, rcgveeAndo laa már ie s . 
R w-a iGUBr- para Cárdenas )o& márte», regrosandi 
ittt r lérnes . 
BAHÍA-HOMO.*.: para B a h í a Honda, Rio B l a n c * 
Serracop, S*n Cayetano y Malws Aguas, los «ábatuv 
'egresando los miérco les . 
ADSWL: para I sabe l» <5» Safras f Caibsrlsa, itue **• 
MOTIíMg D E VALORES 
O K O í Abrid á 239^ por 100 y 
] c e r r é ae 288*í a 289 
C Ü Ñ O E S P A Ñ O L . ( p0r loo. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la I s la de 
C u b a T , - -
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico 
Bonos del Ayuntamiento | 
A C C I O N E S . 
Banco E s p a ñ o l de la I s l a de Cuba. 
Banco dol Comercio Almacenes 
de Reg la y ferrocarril de la 
B a h í a 
Banco Agr í co la 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pósi to de Santa C a t a l i n a . . . . . . 
Crédito Territorial Hipotecario de 
la I s l a de Cuba 
E m p r e s a de Fomento y Navega-
c ión del Sur 
Pr imera C o m p a ñ í a de Vapores de 
la B a h í a 
C o m p a ñ í a de Almacenes de H a -
cendados 
C o m p a ñ í a de Almacenes de D e -
pós i to de la H a b a n a . . . . . . 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Alumbra-
do de G a s . , 
C o m p a ñ í a Cubana de Alumbrado 
de Gas 
C o m p a ñ í a E s p a ñ o l a de Alumbra 
do de ( í a s do M a t a n z a s . . . . . . . 
C o m p a ñ í a de Gas Hispano-Ame-
ricana Consolidada 
Coropafií'i do üarainog de Hierro 
de l a H a b a n a . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Matanzas á S a b a n i l l a . . . . . . 
C o m p a ñ í a do Caminos de^Hierro. 
de Cárdenas y C a r o ' . . . . . 
C o m p a f i í a i t e X a m i n o a de Hierro 
de Cieufuegoo y V i l l a o l a r a . 
L-CíiSípañíít de Caminos de Hierro 
da Sagua la G r a n d e . . . . . 
C o m p a ñ í a de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sanct i -Spir i tus . . 
C o m p a ñ í a del ferrocarril del Oeste 
C o m p a ñ í a del Perroearri l Urbano 
B^errocarril del Cobre 
Ferrocarr i l de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Centra l R e d e n c i ó n " 
i m p r e s a de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado 
C o m p a ñ í a de hielo 
Ferrocarr i l de G u a n t á n a m o . . 
O S L I G A C I O N E S . 
D e l C i ó d i t o Territorial Hipoteca-
rlo de ta I s l a do Cuba 
C é d a l a s Hipotecarias al 6 p § in -
terés anual 
(d, de los Almacenes de Santa C a -
tr..lj>:ia con el 6 p g interés anual. 
Bonoa de la C o m p a ñ í a de Gas 
Hispano-Amerieuna consolida-
da „ . . 
RfaV.aDia 7 A* enero <1a 1888 
Compradores. Vend0 
Gei & 1 0 0 V e x - c ? 
31 á 35 
15 á 16 P ex-9 
H & 6¿ 
65 á 48 
23 á 18 | D 
90 á 87 O 
47* fi 47 i D 
26 á 25 D 
70 6 6S 
69 4 66$ 
D 
66 4 551 D 
16 & 14i D. 
19Í á 30 P 
17 i £ 1 6 D 
ai á i D 
P U E R T O D E L A H A B A N A . 
E N T R A D A S . 
Dia 6: 
D o Veracruz y esca'aa en 6 días, vap. amer. City of 
Atlanta, cap Bur!e,v, trip 48, tons. l,Íf>>: con 
Cfrga generala Hidalgo y C p . 
Filadelfia en 16 dio» berg. amer. Onolaska, capi-
tán Oiegs, trip. 10, tons. 452: eon carbón y petró-
leo á G . Sát iro . 
O l a 7: 
D e Tampa y Cayo Hu»80 en 1 | dias, vap. americano 
Olivette, cap Me K a y , trip. 44, tons. 1,104: con 
carga á Lawton y Hno. 
S A L I D A S . 
D i a 7: 
P a r a Cnvo Htieso y Tampa vap. amer. Olivette, capi-
tán M i K a y . 
Cayo Hueso en 1 dia videro amer Champion, c a -
pitán P l a c e n , trip. 11, tons. 37: con pescado, á 
Manuel Suarez. 
Nueva Y o r k yap. amer. City of Atlanta, capitán 
Burley . 
M o v i m i e n t o de p a s a j e r o s . 
E N T R A R O N . 
D e T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. ameri 
cano OHvettp 
sres. D R a m ó n Rencurrell—Ignacio F . SuSrez— 
Ramón C . Alvarez—Peierico de León'—Jo*é V . Co 
ba—Pedro C a l d t r i u — A g u s t í n V . Franco—Mercedes 
B o d r í m e z y hermano—Tí. B . PowPI—A. Prareus 
^ r " " , ? " ' ^ Br-u-H—J .̂ T, P - W K - P e d e J i c q Cook 
— V . M J u i s e — A Kvs terma—Llaverna Kodrlgueü 
D e V E R A C R U Z y escalas en el vap, americano 
M a n h a t t a n 
Siete de tránsito para Nueva Y o r k . 
S A L I B R O W . 
P a r a C A Y O - H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Olivu'te: 
Sres. D Francisco A . Rico—Simen Torres y S r a — 
Richard J . N<wcombe—Gonzalo R o d r í g u e z — J u a n 
M o r a n — I n é s Cortés y 2 n iños—Migue l P a r l a — J o s é 
SotolonRo, Sra. y 2 hijo»—rAntollano F e n f e r — L u l a 
M-ijon Q u e v e d o — N i c o l á s Rubio—Leopoldo Mederas 
—Federico V i l l a—Danie l Camo—Tomasa Cao é hijo 
— F e r m í n I . Navarro—Enrique Gánales , Sra. y criada 
—Alfred Eoshchi ld—S. RoshoMld—Eduard N . So-
meillan—Eduardo H . Piloto—Juan H e r n á n d e z — J o s é 
Fuentes—Eulogio Alfonso—Eduardo VeRa—Manuel 
Barros—Antonio F e r n á n d e z — L u c a s A c i c g o — E l i g i ó 
R . Re ina—El ias Garc ía—Manue l Tejada—Ceferino 
A . Cañ i sares—Manue l Sotolongo V a l d é s — B J . A d a -
nis—Federico Tr iana—Prankl in Laurence. 
D e N U E V A Y O R K en el vapor amer. City of 
A t l a n t a : 
Sres. D . Antonio F . G r a n i e r — A d e m á s 7 de tránsito. 
E n t r a d a s de cabota je . 
D i a 7: 
D e ^ a ^ g S i r S é S ^ L a s s e l a V - p f i t ^ a a s : con 297 sa-
— eos maíz , 2 bultos cera amarilla y eíetítCS-
Marlel gol. Isabelita, pat. Torres: con SOO^yara» 










5 4 2 e x - d ° 
84 & 15 D 
COTIZACIONES 
COZ^BQ-ZO 
K S F A Ñ A 
D E C O R B E D O B E S . 
C a m b i o s . 
( i á 6 p g P , oro es-
J p a ñ o l , s egún placa 
I fecha y cantidad. 
I N G L A T E R R A 5 19* tÍ0J V J ? M ¿ ° 1 0 
l e spaño l , á 60 djv. 
f S i a 6 p g P . , oro ea-
r R A N C I A . . . . ¡ flx^?1'| ^ ^ 
6 i a o í p g r , , oro 
pañol , á 8 div. 
A J L K M A N I A . S i á 4 i pi p a ñ o l , í 
¡ P . , oro os-
eo drr 
l P . , oro at-
eo div. 
P 2 P . , oí 
8 dpr 
9 á 9J •• oro arroba. 
10i á 10i rs oro arroba 
4f á 6 rs . oro arroba. 
'8f á 94 pS 
l i j T A D O S - Ü N I D O S ¡ ^ f i o i j 
e s p a ñ o l , 
D B 8 C D K N T O M B K C A J S l - <8 t i f í ^ an,l*1'oh, * 
M e r c a d o n a c i o & a l . 
AZJJOÁJIEB. 
BUQCO, trenes de Derosne y 
RUHeox, bajo á r e g u l a r . . . . 
Mem, idem, idem, idem, b u s - / 
no á s T i p e r f o r . . . ! J 9* r8- oro *™ha. 
Idem, idem, idem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
n ú m e r o 8 á 9 . ( T . H ) 
Idem bueno á superior, n ú - , 
mero 10 á 11, i d e m . . . . . . . . í 5 i á 5* oro 
Quebrado inferior á regular, > K. , „ . 
X n ú m e r o 12 á U , i d e m . . , . . j N ^ 6 rs . oro arroba. 
I d e m bueno, n ? 15 á 16 i d . . . . i 6 á 6^ rs. oro arroba. 
I d e m superior, n ? 17 á 18 i d . . > 61 á 7 rs. oro arroba 
Idem florete, n9 11» á 20 i d „ . V 7 Í á 7 | rs. oro arroba 
M e r c a d o e x t r a n j e r o . 
OENTKLKUGAS D E GUARAPO. 
Extranjero .—Polarieacion 94 & 9fí .—Sacos: de 6 i 
á 7 rs . oro arroba.—Bocoyes: de á 6J reales oro 
Arroba, s e g ú n niimero. 
AZUOAB DB M I E L . 
Po lar i iac iun 8fi á 90.—De 4^ á 5 reales oro arroba, 
Mgun envase y n ú m e r o . 
Í.ÍTK3AB 1U.SOABJLDO. 
S in o p e r a c i ó n ^ . 
CiCítCEMTKADO. 
A D M I N I S T R A C I O N P R I N C I P A L 
D E H A C I E N D A P U B L I C A D E L A P R O V I N C I A . 
A N U N C I O . 
Se hace públ i co por el presente, que en cumplimien 
to de lo dispuesto en B Orden de 16 de noviembre 
úl t imo, se procederá al cobro desde 1? del p r ó x i m o 
mes de enero de los recibos en contr ibuc ión anteriores 
á 30 de junio de 1882, cuvo cobro í n t e g r o deberá ser 
en oro, por terminar en 3L del actual los oentflcios de 
oondonaciou concedidos por R . Decreto de 31 de ju 
nio de 1887. 
Habana, diciembre 29 de 1887.—El Administrador, 
P . S . , J o s é Anton io L ó p e z . 3-81 
- C O M I S A R I A D E G U E R R A D E L A H A B A N A . 
INTERVENCION D E L MATERIAL DB INOBN1BB08, 
No habiendo tenido efecto las convocatorias para 
proposiciones verbales que se hicieron en l a Gaceta 
Of ic ia l y D I A R I O DB LA MARINA de 16 y 28 de Agos-
to ú l t imo , para la enagenacioa de dos lotes de efectos 
que resultan inút i les á la Comisar ía de Ingenieros de 
é s t a Plaza, compuestos, uno de 4,001 kilos de hierro 
viejo y otro de 37 metros cúb icos de madera de varias 
clases, se ha dispuesto por la superioridad en 2 del a c -
tual se proceda nuevamente á su venta coa el 20 p S 
de rebajo en el precio de la anterior ta sac ión de cada 
lote, quedando reducido por tanto el del lote de hierro 
á $48 oro y el de maderas á 30 pesos t a m b i é n oro, h a -
ciendo un total de 78 pesos; para que los que deseen 
tomar parte en la enagenacion ocurran el dia 13 del 
corriente, á l a una de la tarde, á la ComisaTÍa de G u e -
rra , I n t e r v e n c i ó n del Material de Ingenieros, sita en< 
la calle de T a c a n n. 1, donde tendrá efecto dicho acto 
hajo las condiciones siguientes: 
L a subasta se adjudicará al mejor postor, no se a d -
mit irán ofertas por m é n o s del precio de ta sac ión de 
cada lote, pudiendo hacerlas por á m b o s 6 por cada 
uno de ellos. 
E l que se adjudique dichos M e a ó uno de ellos, e n -
tregará inmediatamente su importe al Sr . pagador del 
material de Ingenieros, m e d í a n t e recibo que interve-
nido por el Comisario Interventor le sera entregado. 
Caso de resultar dos 6 mas ofertas Iguales y admisi-
bles c o n t e n d e r á n sus autores entre si, adjudicándose 
el remate en favor del que mejore la suya en bien del 
Estado, y de no mejorarla ninguno decidirá l a suerte. 
E n el plazo de seis dias, á contar desde el en que 
tuvo efecto la subasta, serán retirados los efectos de la 
Maestranza por la persona que los hubiere rematado. 
E s requisito indispensable para tomar parte en la 
subasta, la prenentacion de l a cédula personal. 
L o s gastos de anuncios en la Gaceta Q/fcíaZ y D I A -
RIO D E L A MARINA de esta capital, s erán abonados 
por el rematador. 
Habana, E n e r o 3 de 1888 .—El Comisario de Guerra 
Interventor, F e d e r U o G . de B u r g o s . 
C n 5 2 8-5 
B A N C O E S P A Ñ O L D E L A I S L A D E C U B A . 
RECAUDACION DK CONTRIBUCIONES. 
Se hace saber á los contribuyentes del t é r m i n o m u -
nicipal de esta ciudad, que el dia dos de E n e r o pró -
ximu, e m p e z a r á en la O ñ c i n a de R e c a u d a c i ó n situada 
en este Establecimiento el cnbro de la contr ibuc ión 
por el concepto de Subsidio industrial correspo.üdieu-
te al segundo trimestre dsl actual año e c o n ó m i c o , ve -
r i f icándose todos los dias háh i l e s desde las diez de la 
jtyftSm basta las tres d« la tarde. 
D e s p a c h a d o s de cabotaje . 
D i a 7r 
Para Bahía H vnd* gol. Amable R i s i t a , pat. Bernaza. 
Mariel gol. Altagr-».cia, pat. Morantes. 
Morrillo gol. Agus ina. pat L l a d ó . 
B u q u e s e o n r e g i s t r o ab ier to . 
Para Montevideo berg. esp. Juanita, capi tán Pagés : 
por J . Balcells y C p . 
Nueva Y o r k vap. amer. City of Atlanta, capitán 
Burley: porHidAlgoy C p . 
B u q u e s q u e s e h a n d e s p a c h a d o . 
P a r a Cuyo Hueso y Tampa v.'.por americano Ol i 
vetto, capitán M . K a y : por L&wion y Hnos. 
con 23 tercios tab"oo y efectos. 
Matanzas y Cárdenas vap. ing. SouthwootJ, ca-
pitán Gatnshvorthy: por H í g g i n s y C p . : de t r á n -
sito. 
Nueva Y o r k vap. amer. Niágara , cap. Bennis: 
por HidKlgo y ^'p.: con 1,300 sacos azúcar; 1,422 
tercio"! tabaco; 2 Hit 000 tabacos torcidos; M,ú i 
cajeti l la» cigarro»; 4,7(9 kilos picadura; 180 pióa 
madyra; $27,000 en metá l i co y efectos. 
^Puerto-Rico, Cédi?. y Barcelona, vapor-correo 
español Ciudad de Cádiz, cap. Chaquert: por M. 
Calvo y Cp : con 528 estuches y 800 barriles a z ú -
i'ar; 89.950 tabacos torcidos; 160,7 6 cajetillas ci 
garro»; 1S7Í k i os picadura y efectos. 
Cuba y otros vap. esp. Nioeto, cap. Ugarte: por 
C . G . Saenz y C p . : de tránsito . 
Cárdenas berg amer. Hannoh Me Loon, capi tán 
Aver i l l : por Vionnet A r m o r y Cp : en lastre. 
Cárdenas vap. amer Saratoga, cap. Cúrtis: por 
Hidalgo y C p . : en lastre. 
B u q u e s q u e h a n a b i e r t o r e g i s t r o h o y 
P a r a Cayo Hueso y Tampa, vapor americano Mas 
cotte. capi tán Haulon: por Lawton y Hnos. 
St. Thomas, Puerto-Rico y escalas vap. eep. M a -
nuela, cap. Ventura: por Sobriiios de Herrera . 
•——Del Breakwater (vía Mataneas) boa. amer. H a 
vana, cap Sinmioue: por Hidalgo y C p . 
Progreso y Veracruz vapor-correo esp. Ciudad 
de Santander, cap. Cimiano: por M . Calvo y C p 
B z t r a c t o de l a c a r g a de b u q u e s 
d e s p a c h a d o s. 
A s ú c a r s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 1.800 
A z ú c a r estuches 928 
Idem barriles 800 
Tah^eo tercio» , 1.445 
Tabacos t o r c i d o s . . . . . . s . . . . . 2.703. P50 
Cigarros c a j e t i l l a s , , . , , , ^ . . , . 191.819 
Picadura kilos„„ 4 . 8 Í 6 J 
Madera piés 1*0 
Metálico efectivo « 27.000 
P ó l i z a s c o r r i d a s e l d i a 5 de 
e n e r o . 
Aaúoar s a c o s . . . . . . . . . . . . . . . 
A z ú c a r e s t u c h e s . . . . . . 
Tabaco t e r c i o s . , . . . . . . . 
Tabacos torcidos 
Cigarros c a j e t i l l a s . . . . . . . . . . . 
P icadura k ü o s . . . . . . . . . . . . . . 
Madera piéa 









Ventas efectuadas hoy 7 de tnero 
5500 sacos arroz semilla 6J y 7 rs. ar 
1000 id. id, id 7 rs. arr. 
250 id. id. canillas 9 i rs. arr. 
301 Id. harina amer. P . A b a s c a l . . . . $ 1 ^ uno. 
1P0 id. id. id. Patent Bell iance. $10 | uno. 
220 sacos café corriente bueno $23 qtl. 
75 id. id. de 1? ?24 qtl. 
2O0 id. frijoles neirros V e r a c r u z . . . Rdo. 
25 pipas vino Novell $43 una. 
480 quesos P a t a g r á s $26 qtl. 
12 cajas quesos Flandes $30 qtl. 
109 id. cognac Estre l la $5 caja. 
12 cujas tocino $ l 4 i q t l . 
200 id de 1 arr. gal let ica» a m e r . . . $'3 qtl. 
2:i0 sacos papas del país B ( B $5i qtl. 
250 otles. cebollas id B i B $ 4 í qtl. 
8 ter<ierolas jamones m e l o c o t ó n $24 qtl. 
10 Id. id. Perris $ /5qt l . 
30 tercerolas m a n t e a ch ichorron . . . é l S ^ q t l . 
100 tabales pp»c«da inglesa $5i qti. 
25 barriles fr jolfa blancos gordos . . . 32 i rs. arr. 
120 pacas heno 2 0 0 l i b r a s . . i 849< 
REVISTA DE IMPORTACION. 
H a b a n a , 7 de enero de 1888. 
C o a regalar demanda y menor ndmero de entradas, 
los precios han regido sostenidos, á e x c e p c i ó n del 
arroz y aceite que es tán de alza y sostenidos: cotiza-
mos como sigue: 
A C E I T E D E O L I V A S . — B u e n a s existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de28 y 24 libras á 24 rs. y á 25 rs. las de 10 y 9 l i -
bras 
A C E I T E R E F I N O . Regulares existencias del 
francés con moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
c ión de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E M A N I . — E s c a s e a y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á 10 rs. nominal. 
A C E I T E D E C A R B O N . — S e detalla él refinado en 
el país de á 24. 25 y 26 rs. ga lón s e g ú n cabida. 
A C E I T U N A S . — B u e n a s existencias. Cotizamos de 
4f á 5 rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales 
A F R E C H O . — S i n existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional á $4i quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D B I S L A S . — R e g u l a r existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4} en cajas á 
$6 garrafón marcas corrientes. 
A N I S A D O . — B u e n a s existencias y sin pedidos. C o -
tizamos nominalmente. 
A J O S . — A l g u n a s existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1 á 3J rs. mancuerna. 
A L C A P A R R A S . - R e g u l a r e s existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 5 rs. garrafoncito. 
A L M E N D R A S . — C o r t a demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos á $18 qtl. 
A L P I S T E . — S e detallan las existencias en plaza, 
á $11 quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca pbtieiie moderada deman-
da, cot izándose á 8 reales arroba el del país . 
A R E N C O N E S . — B u e n a s existencias y moderada 
demanda. Cotizamos sin existencias. 
A Ñ I L . — A b u n d a y tiene corta demanda. Cot iza-
mos el francés á $8i quintal y el americano, á $7}. 
A R R O Z . — C o t i z a m o s con demanda las clases cp-
rrientes á buenas de 6^ á 7 rs arroba según dase 
H a y buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
10 rs. arroba, s egún clase. E l de Valencia obtiene 
una cot izac ión de 15 rs. arroba. L a s existencias son 
buenas 
A V E N A . — C o r t a s existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtl. en billetes. 
A V E L L A N A S . — R e g u l a r e s existencias que cotizar-
mos á $'< quintal, 
A T U N . — E s c a s e a algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
A Z A F R A N . — S e detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 l ibra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
B A C A L A O . — H a y en plaza regulares existenc ais 
del de Escocia, que se cotizan de | 9 i á $10 caja. E l 
de Halifax goza de alguna solicitud, cot izándose: b a -
calao, á $6i qtl.; robalo á $5$ qtl y pescada, á $5i qtl. 
C A F E . — B u e n a s existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos, clases corrientes de P u e r -
to-Rico de $23 á $2 l quintal, según clase. 
C A L A M A R E S . — S u r t i d a la plaza de este artículo, 
que alcanza cortos pedidos, cot izándose á $8 docena 
delatas en medies y $11 los 48 redondos. 
C A N E L A . — N o abunda y énouentra pocos pedidos, 
cot izándose nominalmente a $17 quintal y fina á $85. 
C L A V O S D E C O M E R . — S e detallan á $36 quintal 
las existencias que abundan. 
C E B O L L A S . — L a s del país empiezan á llegar de 
Güines y las Isleñas que han llegado á $4 quintal y 
las gallegas á 24 rs qtl. 
C E R V E Z A . — L a s existencias, en plaza obtienen r e -
gular demanda. Cotizamos como sigue: P P . á $12i 
barril neto, "Globo" $10^ neto y "Younger" á $4. 
C O N S E R V A S , — R e g u l a r e s existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á $3 y salsa 
de tomate, á 2Q rs. dnceira de latas buenas marcas. 
C O Ñ A C . — C o r t a s existencias del catalán, en barr i -
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6J rs. ga lón . 
Cotizamos el francés fino de 12 á 30 rs. galón. H a y 
regulares existencias de todas las clases en cajas. C o -
tizamos: entrefinos á $7 y Anos de $9 á $10i caja Mou-
lion v Otfard Pupjiy. 
C H O R I Z O S . — M e d i a n a demanda y buenas existen-
cias. Cotizamos los de Astúrias , a 13 reales lata, 
y los de Bilbao, á 22 reales. 
C I R U E L A S . A 1 6 r 8 . caja. 
C O M I N O S . — E s c a s e a n y tienen solicitud. Cot iza-
mos á $18 quintal. 
D A T I L E S . — C o t i z a m o s á 24 rs. 
E N C U R T I D O S . — E s c a s e a n los americanos que se 
cotizan á $4i . L o s franceses alcanzan regular soli-
citud, cot izándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8^ á $9 caía de24 pomos. 
E S C O B A S . — L a s del país cont inúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $3 á $6 docena. 
F I D E O S . — R e g u l a r demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $5i á $5J las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $í>J las buenas á superiores. 
L o s del' país á $ ^ las 4 cajas. 
" F R I J O L E S . — H a y moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
12i rs. arroba. L o s negros de Veracruz se cotizan 
á 8 reales arroba y los del país á 12 reálee arroba 
en billetes. 
F R U T A S . — R e g u l a r e s existencias de todas las c l a -
ses, con corta demanda. Cotizamos á $5i caja las n a -
cionales y de $9 á $10 las francesas. 
G A R B A N Z O S . — C o r t a s existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, según clase. 
G I N E B R A . — S e detallan con facilidad "Campana" 
á $6i garrafón, " L l a v e " á $5i garrafón, y "Estre l la" 
las fabricadas en el país nominales. 
jH-a-Dio i i i fTELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 10 reales. 
H A R I N A . — B u e n a demanda de este polvo, cuyas 
existencias han mejorado, cot izándose la nacional de 
$9J á $10 el saco. L a americana, que abunda, tiene 
solicitud: se cotiza de $10i á $10 | el saco, según clase. 
Quedan por realizar buenas existencias y la deman-
da es moderada, repartiéndose de$10i á $10£ por saco. 
L a m » - - » Abas vial es solicitada y no ha sabido sus 
precias. 
H E N O . — H a y buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $71 en billetes la paca 
de 200 libras. 
H I G O S D E L E P E . — S e han vendido 500 cajas 
nuevos á precio renervado, 12 rs. so dice. 
J A B O N . — B u e n a s existencias del amarillo de R o -
caznora, que cotizamos á $5. E l blanco de M a -
llorca abunda y encuentra corta demanda, cot izándose 
de $5J á $8J caja. E l del país , marca "Estrel la", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja: Calabaza, 
á $5 caja; Añi l , á $6$ y Blanco en panes, á o}. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $18 á $20 
qtl. y los del Sur á $23i. L a marca F e r r i s á $25 qtl, 
L E N T E J A S . — C o r t a s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 15 rs. arroba. 
L J C O B E S . — B u e n a s existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5i á $6i; entrefi-
nos de $8 á $101, y finos, de $11 á $13, según marca. 
L O N G A N I Z A S . — A b u n d a n algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
L O S A S . — R e g u l a r e s existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6 i reales las pardas y 7 i reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 6¿ á 7 rs. arroba 
en billetes y el americano, á 50 cts. arroba. 
" M A N T E C A . — B u e n a s existencias y regular deman-
da. S ? cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $ l S £ y superior en latas, á$13|;«Q~mé?teBÍata¡8 á 
$14iy en cuartos, á $14^ l a cbicjlarron á $13i qtl. en 
tercerol«,«. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $26 á $27 
quintal, según clase y marca. 
N U E C E S . — L a s existencias se es tán realizando & 
18 rs. arroba. 
O R E G A N O . — A b u n d a y obtiene corta solicitud, co-
tizándose de $7 á $9. 
P A P A S . — L a s americanas de $11 á $ l l i billetes 
qtl. y las del país han empezado á llegar y se venden 
á $6 bil leíea qtl. 
P A S A S . — S e detallan las existencias con buena so-
licitud á 13 rs. caja. 
P A P E L . — R e g u l a r e s existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 32 centavos y zaragozano de 3^ á 4 reales resma. 
P I M E N T O N . — S u r t i d o el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl. en latas. 
Q U E S O S . — C o t i z a m o s á $26 nuevo por Patagrás y 
Plandes á $30 qtl. 
S A L . — A b u n d a n todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de H á 14 rs. la de Torrevieja. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
4 i rs. E l de Lyon «e cotiza á 7 i rs. libra. 
S A R D I N A S . — B u e n a s existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: a n -
choas y sardinas de 2̂  á 2f rs. y en tabales de 14 á 16 
reales. 
S E B O . — R e g u l a r e s existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl. 
S I D R A . — L a de Astúrias se cotiza de $4 i á $5 caja. 
L a de pera se detalla moderadamente á $ 9 | caja de 48 
medias botellas. 
S U S T A N C I A S . — N o abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á $ 5 i los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O B R E V A . — R e g u l a r e s existencias y corta 
demanda: se cotiza de $24 á $28 qtl., s egún clase y 
marca. 
T A S A J O . — S e detalla de 19i á 20 reales arroba. 
La» existencias reducidas. 
T O C I N E T A . — E s c a s e a y encuentra buena deman-
da, cot izándose á $14 qtl. 
V E L A S . — B u e n a s existencias de las nacionales. C o -
tizamos á $6^ las cuatro cajas de las de Rocamora. 
V I N A G R E . — C o t i z a m o s el del país de 10 á l 6 reales 
garrafón según clase. 
V I N O S E C O . — C o t i z a m o s este á $5i octavo de pipa. 
V I N O D U L C E . — C o t i z a m o s las existencias £ $6i 
el déc imo de pipa. 
V I N O T I N T O - — S e han hecho algunas operacio-
nes, cot izándose de $42 á $48 pipa, segundase y marca. 
BP* L o s precios de las cotisaciones son en oro 
miando no se advierta lo contrario. 
i» 
* 3 f E A N L E T R A S en todas cantidades & cor-
Q ta y larga vista sobre todas las prlncipalea p l a -
z&i y pueblos de esta I S L A y la de P U E R T O - S 
OS S I G O , S A N T O D O M I N G O y St, T H O M A S , m 
S 3 » p a ñ a „ ^ 
I & l a s B a l e a r e s . g; 
X s l a a C a n a r i a » , g£ 
O También sobra IcA prtnolpataa ' •¿•(í* 
2? FraiaeAa, Bj 
Xnsr la terra , 
M é j i c o y 0 
i , O B I S P O ^: 
I n 31 156 E l 
K a c « n pagos por el cabio, giran letras á oort&y larg* 
ds ta y dan carta* crédito sobra N e v - Y o r k , P b ' i » 
dclphía , New-Orleaus , San Franc i sco , Ltfndrtss, P a r í s , 
Ksidrld, Baroolona y demás oapitslesf y ciudades i m -
portantes <Ie los Ss íaéoi-üni í teH y Burop*. >,*if oemo 
sobre t « d o r i o s pueblos de Bspafia y tvus -•"•f^enoias. 
I n 80 166-81 
i iLCELL! 
• OTBA NUM. 43 
JSSfTStB O B I S P O T O B K A P X ^ . . 
Giran letras á corta y larga vista sobre todas las ca -
pitales y pueblos m á s importantes de la Peufnsula, 
Ule* Baleare* t 0»T*arí** 20 156-E1 
pagos 
FACMJE'ff.AM C A B I A S O"5? CífOS»,í.«© 
y iglrmn l e t r a s á e o r t a y l a r g a T i s t e 
sobre Nueva-York , Nueva Orleana. Voracrus, Méj ico , 
San J u a n de Puerto-Rico, Ldudro's, Par í s , Burdooa, 
L y o n , Bayona, Hamburgo, Roma. Napolim, Mi lán , G e -
nova. Marsella, Havre , L lÚe , N á n t e s , St. Quint ín , Die~ 
ppe, Toulose, Venecia, Plorencia, Palermo, T a r í n . Mo~ 
sma, & , así como sobre todas las capitales y pueblos d« 
M B P A Ñ A t 
ir. 82 1(í6 B 
@, O ' ^ S i X X . ^ X 8 , 
mk k MEEÜ 
MACEN FAGOS rOM J B i 
F a e ü i t a m o a r t a » d » 
OABJLM 
Giran letraa «obro L-Sntew, S í ^ w - Y o t k , N a w - O s -
leaos, Mi lán , Tuda, Boma, Venecia, Florencia , N á p o 
les, Lisboa, O c o y í o , Gíbraltar, Rvémen , Hamburgu 
París , Harro , Nántaa, Burdeos, Marsella, L ü l e , L y o n 
Saéjico, Veracnw, San J u a n do Puerto-Bloe. & . 4tev 
Bobf® todas 185 o s p l t a l s í y pueblos: eobre P a i m a &» 
• ftlloroa, i b i s » , Malkon y S a n t » ürsM de Tsaejffí*. 
gobtre MatáBsas , Cí-rdenat, Eamedi&s, Sfenia C l a r a . 
ü a i b s r l e n , ¡ tegua ia Gtands , GioufuegaH. TE-inldad 
^acot l -Spír i tus , Santiago do Cuba , Ciego de A v i l a 
Manzanillo, Pinar del Rio . Gibara. P u e r t o - P r í n c i p e 
Noevitaa. & I n 2» 156-B1 
V A P O S S B - C O R M E O f i * 
D I IA COMPAIIA TRASATLLÜSA 
iites de Antonio López j C-
B l vapor-correo 
C. D E SANTANDER, 
c a p i t á n C i m i a n o . 
Saldrá para P R O G R E S O y V E R A C R U Z el 10 de 
enero, á las 2 de la tarde, llevando l a corresponden-
cia públ ica y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
L o s pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
L a s pól izas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito sarán n u -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 9. 
D e más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y C», O F I C I O S N . 28. 
I n 25 812-1B 
E l vapor-correo E S P A S A , 
c a p i t á n G-ardon. 
Saldrá para Santiago de Cuba, Cartagena, Colon, 
Sabanilla, Puerto L i m ó n , Santa Marta, Puerto C a b e -
llo y la Gua ira , el 20 del corriente para cuyos puer-
tos admite pasajeros. 
Recibe carga para Cartagena, Colon, Sabanilla, 
Puerto L i m ó n , Santa Marta, Puerto Cabello, L a 
Guaira y todos los puertos del Pací f ico . 
L a carga se recibe el dia 19 por Cabal lería . 
N O T A . — E s t a Compañía tiene abierta una pól iza 
flotante, asi para esta anea como para todas las de-
m á s , bajo la cual pueden asegurarse todos los efectos 
que se embarquen en sus vapores. 
Habana, 2 de enero de 1888.—M. C A L V O Y C % 
O F I C I O S 28. I n 24 812-1K 
• I vapor-oorreo 
ISLA D E CEBU, 
cap i t án Portuondo. 
S a l d r í para l a C O B U Ñ A , S A N T A N D E R , L I -
V E R P O O L y B L H A V R E el 15 a» enero á las 6 de 
la tarde llevando la correspondencia p ú b l i c a y de 
oficio. 
Admite pasajeros y carga general inclaso tabaco 
para dichos puerto». 
> Recibe azúcar, café y cacao en partidas, 6 flete co -
rrido y con conocimiento directo para Vlgo, Gl jon , 
Bilbao y San Sebastian. 
íMtt pasaportes se entregarán al recibir les billetes 
do pasaje. 
L a s pó l i zas da carga sa firmarán por los oonsignata-
f los fintea de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 13. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignatarios, 
W. C A L V O y C» , O F I C I O S 28. 
I n 24 8 i a - E l 
Balance de la Compafiía Española de Alambrado de Gas en 31 de Diciembre de 1887» 
A C T I V O . 
Propiedades 
BxÍBtenoias en A l m a c é n . . 
C a j a . . . . . 
C a r t e r a . 
Deudores por con»? con 
Mayor D e p ? 
Consumo de gas de partiou-
lares 
Gastos judiciales 
Créditos de dudoso oobro, 
su importe oro $51,964 04 
y B \ B . $78,484-52 avaluar-
l o s en 







£ 3 . 2 8 9 . 9 7 2 9 2 3.948 75 
P A S I V O . 
Capital 
Aecension Calderón (su h i -
poteca) 
Dividendos de 1876 á 1882. 
Reparto varios semestres de 
arrendamiento 
I d . 99 id. id 
I d . del 4 p g y del 2 pg en 
Bonos 
Garant ías por consumo de 
ga« 






2.043 T i $3.289.075 02 
S. B . á O .—Habana , 81 de Diciembre de 1887.—El Secretario-Contador, F r a n c i s c o B a r b e r o y G a r e í * . 
- V t 9 B n 9 : E l Presidente, JT. Z o r r i l l a ^ 0 0 C 64 8-8 
i M C O M Í A TMSATIAMCA 
áites de Antonio Lópex y C* 
e n c o m b i n a c i ó n c o n l o s v i a j e s á B u « 
r o p a , V e r a c r u z y C e n t r o A m é r i c a . 
Se harán tres viajes mensualea, saliendo los vaporea 
de este puerto y del de N e w - Y o r k los dias 4, 14 y 24 
de cada mes. 
E l vapor-corrao M É X I C O , 
cap i t án G A R M O N A . 
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 14 del corriente á las 4 de l a tarde. 
Admite carga y pasajeros fi los que se ofrece el 
buen trato que esta antigua Compaf i ía tiene acredita-
do en sus diferentes l í n e a s . 
T a m b i é n recibe carga para Inglaterra, Hamburgo, 
Bromen, Amsterdan, Rotterdam, H a v r e y Amberes 
con conocimiento directo. 
B l vapor estará atracado al muelle de los Almacenes 
de Deposito, por donde recibe l a carca, así como tam-
bién por el muelle de Cabal ler ía & voluntad de los car-
a d o r e s . 
L a carga se recibe hasta la v í spera do l a salida. 
L a correspondencia Mld se recibe on l a Administra-
Oion de Correos. 
N O T A . — E s t a compafi ía tiene abierta una pó l i za 
dotante, así para esta linea como para todas las de -
más, btyo la cual pueden asegurarse todos los efoot< s 
que se embarquen en sus vapores.—Habana, 6 úe 
enero de i «^8 — M . «HALVO r C ^ — O F I C I O S 2S 
I n 25 312-E1 
ANTIGUA AL10MEM PUBLICA 
F U N D A D A E N E£. A Ñ O 1839. 
de Sierra y G-omez. 
S i t u a d a en l a calle del B a r a t i l l o n . 5, esquina 
á J u s l i s , bajos de l a L o n j a de v í v e r e s . 
E l mártes 10 del corriente, á las 12 del dia, se r e -
matarán en esta Almoneda 60 docenas sombreros j i p i -
japa, finos, en el estado en que se h a l l e n . — ¿ f t e m i y 
Góme*. 231 3-7 
\ m m y 
IBQÜINA A MEECADgRIS 
Facilitan cartas de crédito 
y ^israa l e t r a » á c o r t a y l a r ^ a -vista 
WLejammo. Brüsc^A « w a & B A H S . r w K k o k t m 
« I J Í C ® , SÁNJUAÍf ® S F Ü B R W O - S t l C O , FOíf -
03 , M A T A G r 2 5 ^ , Í .OWaBSS. PJiftTS, B Ü R 
SBÍJÚA», a o a í A , MÁPíM.ise, MILAM, a í M o r A , 
ffifsc,, ASI como m a m s wmA® JLA» 
¡PAttítl,.*.», m A M C B S A S í í í i V G L E S A S , ©OWCB 
» • I^Kg B S V A D O B - U i r m O J I Y OTJALQÜITaBA 
O T R A « I , A 9 I Í 8 » VAZAHITZ» P U B L I C O S . 
I n S 3 / 156-1-B 
m&s w A v a s . » ! 
Mexíoan Mail Steam Ship Lino 
Loa vaporee de esta acreditada l í n e a 
sieros. 
capi tán John Deaken . 
O i t y o í W a s h i n g t o n , 
capitán J . Reynolds. 
C i t y of C o l u m b i a , 
capi tán W . M . Rettig. 
City of .Atlanta^ 
cap i tán J . Burley. 
Empresa de vapores de Menendez y Cp. 
V a p o r 
B ü i i ia caro. 
P A R A N U E V I T A S Y M A N A T I . 
Saldrá á la mayor brevedad la nueva y hermosa go-
leta Juanita, su patrón AlemaBy, recibe carga por el 
muelle de Paula Impondrán Oficios 98 ó su patrón á 
bordo. 164 «1 8-1 
Compañía General Trasatlántica de 
vapores-correos franceses. 
Para Veracrus directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 4 de enero el 
vapor 
c a p i t á n S ^ R V ^ i s r . 
Admite carga á fleto y pasajeros. 
Se advierte á los señores importadores que las mer-
cancías de Franc ia importadas por estos vapores, p a -
gan iguales derechos que importadas por pabe l lón es-
pañol. Tarifas muy reducidas con conocimientos direc-
tos de todas las ciudades importantes de Francia. 
L o s señores empleados y militareé obtendrán venta-
jas en viajar por esta l ínea. 
D e más pormenores impondrán Amargura 5. . 
Consignatarios, B R I D A T , M O N T ' R O S y C p . 
16320 10d~2fl 10ft-28 
capi tán F. Stevens. 
SSalen de l a H a b a n a todo» I s s a á b a ' 
d o s á l a » c u a t r o de l a t a r d e y da 
l ^ e w - T o r k todos l o s j u é v e s á IEASS 
te® s de l a t a r d ® . 
e n t r e ^ e w - X e r k y l a SSatoaaau 
de N © w - T o r k . 
c a p i t á n 
SANTAMAKINA. 
C o n motivo de ser día festivo el v lérnes 6 del co-
rriente, este buque demora su salida de B a t a b a n ó para 
Santiago de C u b a y escalas, hasta el domingo 8, por 
la noche. 
JReibe c a m a el m i é r c o l e s 4, jueves 5 y s á b a d o 7. 
L o s señores pasajeros deberán tomar el tren que 
sale de la es tac ión de Vi l lanueva á las 2 y 40 de la 
tarde del citado domingo. 
Se despacha' San Ignacio 8 2 . — E l Consignarlo, P e -
dro Castillo. 80 5d-4 8a-4 
C I T Y O F A L K X A N D R I A , 
C I T Y O F C O L O M B I A 
C I T Y O F A T L A N T A 
C I T Y O F W A S H I N G T O N -
J u é v e a E n e r o 
COMPAÑIA i ) E ? A P ü a i 3 
DE LA MALA R E A L INGLESA, 
K i vapor-correo inglés 
" A V O N , " 
c a p i t á n M i l n ^ r . 
Saldrá para 
J a m a i c a , C o l o n , P u e r t o s d e l N o r t e 
y S u d d e l P a c í f i c o . 
Southampton, v í a V e r a c r u z 
Sobre el día 10 de enero de 1888. 
E l flete para V E K A C E U Z , LA8 ANTILLAS, N O R T E T 
SUD D E L PACIFICO, será pagadero á la entrega de los 
conocimientos. 
P a r í los puertos de los Estados-Unidos de Colom-
bia, Ecuador, P e r ú y Veracruz, se requieren facturas 
consulares. 
L a carga se recibirá en el muelle de Cabal ler ía , el 
dia 9. Ailmite pasajeros 
L a correspondencia se recogerá en la Administra-
c ión General de Correos. 
De m á s p o r m e n o r e s informará G . R . R U T H V E N , 
A G E N T E ; , O F I C I O S 16. 
37 7-3 
C I T Y O F A T L A N T A Sábado E n e r o 7 
C I T Y O F W A S H I N G T O N 14 
M A N H A T T A N . . . . ... „ 31 
C I T Y OI? A L S A A N D I i l A . . . . 28 
N O T A . 
8s dan boletas de viaje por estos vaporea d i r e o í a m e a -
t« á CádÍ£, Gibraitar, Barcelona y Marsella, on cone-
zion con los vapores france/fó!) que salen de N e w - Y o r k 
á mediados de cada mes, y al Havre por loe vapores que 
aalen todos los miérco les . 
Se danpasejes por l a l ínea do vapores franoeses/vía 
Burdeos, hasta üiadrid, en 9100 Currenoy, y hasta B a r -
celona on $95 Currenoy desde N e w - Y o r k , y por los v&-
Eores de la l ínea W H I T K S S T A R (vía L i v e í p o o l ) aata Madrid, incluso precio del ferrocarril en $140 C u -
rrenoy rtesáe í í e w - Y o r k . 
r!nvrtWí.<í á la caria, s srddas en a s i a a pequefiai en 
los vapores, C I T Y UJf" &riKS^a.ii.7í>ufa. y OZTX 
O F W A S H I N G T O N . 
Todoa estos vapores, tan bien conocidos por l a r á p i -
dos y seguridad ce sus viajes, tienen excelentes como-
didades para pasajeros, así como t a m b i é n las nuevas 
Utoras colgantes, en las c^rJes ñ o se experimenta mo-
vimiento ftlguito, permiassslsudo siempre horliontalea. 
L a s cargas es rooi^en en el muelle de Cabal lería has-
ta la vfsposra del día de la salida, y se admite carga para 
IngiAtería, Hambargo, Bréraen , Amsterdam, Bonlw-
dam, Havre y Amberes, sus conooimientos diróetee. 
Sus consignatarios Obrapía número 25, 
H I D A L G O y C F . 
127 3 1 2 - E l 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá los miércoles de cada semana á las seis de la 
tarde del muelle de L u z y l legará á Cárdenas y Sagua 
los juévea y á Caibarien ios viérae» por la mañana. 
Saldrá de Caibarien directamente & laa 11 del do-
mingo y l legará á la Habana los l ú n e s por la mañana 
N O T A — i S u combinac ión con el ferroaarril de Zaza , 
se despachan conocimientos especiales para los parade-
ros do Viñas . Colorados y Placetas. 
O T R A . — L a carga para Cárdenas sólo se recibirá el 
diado salida, y junto con ella l a de los demás puntos 
hasta laa dos de l a tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Rei l lv n. 50. 
C n 18 i - E 
COMPAÑIA, 
del Ferrocarril de Sa^ua la Grande. 
«Secretaría. 
Por disposición del Excmo Sr. Preside ate, se con-
voca á los Sres. Accionistas para la Junta general o r -
dinaria que debe celebrarse á l - s doce de la m a ñ a n a 
del dia 31 del corriente en la callo del Egido n. 2. con 
objeto de dar cuenta del estado de la C o m p a ñ í a hasta 
el 30 de Setiembre ú l i imo, en qae terminó el año so-
cial, nombrar la comis ión de tre» accionistas que ha 
de glosar las cuentas de dicho año, ' icgir cinco miem-
bros de la Junta Direct iva en reemplazo de ot os tan-
tos que han cumplido su término y presentar los pro-
yectos de prolongación á Camajuaní y de los ramales 
del Calabazar y Manicaragua. 
Y se recuerda que, según lo dispuesto en el R e g l a -
mento de la Compañía , no podrán concurrir á la J u n -
ta los accionistas que no lo sean con tres meses por lo 
m é a o s de ant ic ipación al dia señalado y que la sesión 
t endrá logar con los socios que concurran, sea cual 
ftiere su n ú m e r o y el capital quo representen. 
Habana 4 de Enero de 1888.—El Secretario, B e ~ 
nigno del Monte. C n 65 2 0 - S E 
Compañía Española de Alambrado 
de Gas. 
Acordado por la Junta Directiva el reparto de un 
dos y medio por ciento por el semestre de arrenda-
miento que vencerá en 31 de mayo próx imo, lo pongo 
en conocimiento de los señores accionistas, adv i r t i én -
doles que desde el dia 17 del corriente y de doce á dos 
de la tarde, pueden hacer efectivas sus cuotas en las 
oficinas de esta Empresa . 
Habana, 7 de enero de 1888.—El Presidente, S , 
Z o r r i l l a . C n 62 26-8 B 
Compañía Española de Alumbrada 
de Gas. 
Por acuerdo de la Direct iva se cita á, los s e ñ o r e s 
accionistas para la J a u t a general ordinaria que t endrá 
lugar á las doce del dia 16 del corriente en la sala de 
sesiones de esta Empresa , calle de P r í n c i p e Alfonso 
número 1, con objeto de dar cumplimiento á lo que 
disponen los artículos 6?, 11 y 12 do los Estatutos dé-
la Compañía . 
Habana, enero 7 de 1888.—El Secretario-contador , 
F r a n c i s c o B a r b e r o . 
C n 63 8-8 
í í 
V A P O R 
H A B A N A T N B W - l T O S l » : . 
L I N B A D I R E C T A . 
L O S H E R M O S O S V A P O R B S D B H I B R B O , 
B J L ' S M A H C O S , 
« s p i t a n B U R R O R O S . 
apitasi T . S. C U R T I S , 
Tmmpa (Florida) 
L i a » . 
íSh.Oif c; Bou S í 
0 0 $ S S C A L A 2*7 C A Y O - H U K a u , 
IfUfl h e í i a c s o s y rápidos v a p o m ds oat* Üínfts 
Séij játan M e K a y . 
O a p i t s u Mames;;... 
Saldrán á la una de la tarde. 
H a r á n los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . 
O L I V E T T E . . 
M A S C O T T E . 
O L I V E T T E . 
•íap. Hanlon. 
cap. Me K a y . 
cap. H a n l o » , . 
cap. Me K a y 
M A S C O T T E . cop. H a n í o n . 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y 
M A S C O T T E . cap. Hai-ion. 
O L I V E T T E . cap. Me K a y . 
M A S C O T T E . cap. Haniord./ 
O L I V E T T E . . cap. Me K a y . 
Sábado Dbre . 31 
L ú n e s Enero 2 
Miérco les 4 
Sábado . . 7 
L ú n e s . . 9 
Miérco le s 11 
Sábado 14 
L ú n e s . . 16 
Miérco les « . 18 
Sábado , . 21 
E n Tampa hacen c o n e x i ó n con el South Fior ld* 
Baí lwai (ferrocarril de la Florida) cuyes trenes es tá» 
on combinac ión con los de las otras empresas A m e r i -
canas de ferrocarril, proporcionando viaje por tierra 
desde 
T A M P A A S A N F O R D j J A S C S O N V I L L B , S A N 
A G U S T I N , S A V A N N Á H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O R E , 
P H I L A D E L P H I A N E W - Y O R K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O R L E A N S , M O B Í L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
y todas las ciudades importantes de loa Betados-Onl -
doa, como t a m b i é n por el río de San Ja&a de Sanford 
4 Jaoksonville y puntos intermedios. 
Se dan boletas de viaja por estos vapores en oon»-
sion con las l íneas Ancho?, C a n a r d , Francesa , Guión , 
l aman, Norddeutscher L l o y d , S. 8. C ? , Hamburg-
American, F a c k e t C ? , Monarch y State, desde Nueva 
Y o r k para los principales puertos de E u r o p a . 
E s indispensable para la adquis ic ión de pasoje la 
Sresentacion de un certificado da vaounicion ezpe-ído por el D r . D . Burgess, Obispo 33. 
L a correspondencia se recibirá unicameats « í f U 
AdmiaistrECion General de üan&m. 
D e m á s pormenores i m p o n d r á n sus consignataitoa, 
moroaderea 35. L A W T O N H S S L M A N O S . 
J . D . Hashag^n, Agenta d«J Kiste, 361 BroiwJwfty, 
Wueva Sfork 
<?1847 "íK-io E 
Línea semanal entre la Habana j Nueva 
Orleans con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Harbor y Cedar Keys. 
L o s vapores de esta l ínea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Orleans los miérco le s á las ocho de la m a -
ñana, y de l a Habana los miérco le s á las cuatro de l a 
tarde en el drden siguiente: 
M O R G A N cap. Staples M i é r c o l e s Dbre . 21 
H U T C H I N S O N . B a k e r . . 28 
M O R G A N Staples . . E n e r o 4 
H U T C H I N S O N . . . B a k e r . . 11 
Se«idmitenpMajer->«ytíarg^ a d e m á s de los puntos 
arriba mencionados, para San rranc l sc i í « e California 
y se dan boletas directas para Hona-Bunur (China . ) 
L a carga se recibirá en el muelle de Cabal ler ía has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
f>, r;i*4 y.i.c vieaoree Informarán sute onsignatario», 
Mercader*- S?>. í ^ W T O N HKBMAÍ!Í'• ^ 
Cn 1799 35-310 
e*p!ten B E N N I f ? . 
Con magníficas cámaras para pasajeros, s a l d r á s de 
dichos puertos como sigue: 
1®& « s á b a d o » á J.aa tesa de l a t&rddi 
S A N M A R C O S Sábado E n e r o 7 
N I A G A R A . . . . 14 
B A R A T O G A . . . . 2 Í 
S A N M A R C O S . . . . . . . 28 
N I A G A R A Febrero 4 
S A R A T O G A „ . . . . 11 
S A N M A R C O S . . , . , , . , . . . . . . . 18 
N I A G A R A . . . . 25 
S A R A T O G A Mar io 8 
S A N M A R C O S . . . . 10 
N I A G A R A . . . . 17 
S A R A T O G A . . . . 24 
S A N M A R C O S . . . . 31 
N I A G A R A A b r i l 7 
S A R A T O G A . . . . 14 
S A N M A R C O S . . . , . . . , , J . . . . . 21 
N I A G A R A . - . . , , . . . . - . . - . . . . 28 
ÍSAXÍBJ&ST D B X o A i K A B A R T A 
l o s J u é v e s á l a s c a a t r © de l a t a r d e 
capitán 
V I A J K S SEMANALES DE LA HABANA A C A -
BANAS, BAHIA HONDA, RIO BLANCO, SAN 
CAYETANO Y RIALAS AGUAS Y VICE-
VERSA. 
Saifivd íin i». Hn/híiTm if,« sábados á las dios de la noche 
y l legará hasta Rio Blanco Tos domlncros poriai iuiK> 
y á San Cayetano y Malas Aguas los lúne?. 
Regresará á San Cayetano ( d o n d e p e r n o c t a r á , ) los 
mismos dias y á Bio Blanco B a h í a Honda los mártes 
sa'iendo los miérco les al amanecer para Cabañas y la 
Habana. 
Recibe carga los viérnea y sábados por el muelle de 
L u z , y los fletes y pasajes se pagan á bordo. 
D e má« pormenores impondrán en dicho buque 6 
San Ignacio 82. 
I n 53 312-E1 
V a p o r e s p a ñ o l 
A V I S O . 
E s t e vapor que sustituye al B a h í a H o n d a , saldrá 
para Cabañas , B a h í a Honda, Rio Blanco, San C a y e -
tano y Malas Aguan, el j a é n e s 12 del corriente, por la 
noche, y cogerá su itinerario el sábado 21, para con-
tinuarlo semanalmente. 
Rec ib irá carjta por el muelle de L u z . desde e l m á r -
tes p r ó x i m o . — H a b a n a , enero 7 de 1888. 
123 4-7 V ; 
V A P O H 
Compañía de Seguros Mutuos contra 
incendia» 
E s t a b l e c i d a e l a&o de 1 8 6 6 . 
Oficinas: E m p e d r a d o n ú m . 46, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro $ 16.455.825- . . 
Siniestros pagados en oro . . ^ 
Idem de las casas calzada de J e s ú s 




Idem idem en billetes del Banco E s 
pañol $ 114.275-65 
ro i i sus expedidas en diciembre de 1887. 
O R O . 
1 á D . Magín Buflll y L l o v e r á s . . . . 
2 á D . Pedro Velarquez y C r e s p o . . . 
1 á los Sres, J . Biscayart v C * 
1 á D ? E l o í s a Blanco de W i l e o n , , . . 
1 á D * Dolores Rivot y Guerrero 







A V I S O . 
N I A G A R A 
B A R A T O S A . . . . . 
S A N M A R C O S . . . 
N I A G A R A . 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S . . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S . . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S . . . 
N I A G A R A 
S A R A T O G A . 
S A N M A R C O S . . . 
N I A G \ R A 
S A R A T O G A 
S A N M A R C O S . . . 
N I A G A R A 


















Estos hermosos vapores tan bien conocidos por i a 
rapidez y seguridad de sus viajes, tienen excelentes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras . 
Y también llevan abordo ezecelentes cocineros es-
paño les y franceses. 
L a carga se recibe en el muelle de Cabal lería hasta la 
víspera del dia d é l a salida y se admite carga para I n -
f laterra, Hamburgo, B r é m e n , Amsterdam, Rotterdam, íavre y A m b é r e s , con conocimientos directos. 
L a correspondencia se admitirá ún icamente en l a 
Adminis trac ión General de Correos. 
Se dan boletas de viaje por los vapores de esta linea 
directamente á Liverpool , L ó n d r e s , Southampton, H a -
vre y Par í s , en c o n e x i ó n cenias l íneas Canard , White 
Star y con especialidad con l a L I N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las l íneas de 
St. Nasaire y la Habana, y N u e v a - Y o r k y el Havre . 
Línea entre New-York y Oieníuegos, 
C O N E S C A L A E N N A S S A U Y S A N T I A G O DB 
C U B A . 
L o s l i é m o s o s vapores de hierro 
capi tán L . A L L E N . 
cap i tán C O L T O N . 
Sale en l a f o m a siguiente: 
D e New Y o r k . 
F b r o . 
Mzo. 
Santiago. . B n r o . 
Cienfuegos 










E n r o . 
F b r o . 
M z o . . 
A b r i l . 
D e Stgo. 
de 
Cuba . 
E n e r o . 
F b r o , . 
M z o . . 









E n e r o . 8 
17 
31 
18 F b r o . . 14 
28 
M z o . . . 13 
27 
A b r i l . . 10 
24 
Desde esta fecha cesa dicho baque en su carrera 
de la Vuelta Abajo, y el quy suscribe, con tal motivo, 
aprovecha esta ocas ión para expresar su agradeci-
miento á cuantas personas le han favorecido durante 
su permanencia en ella — L a sustituye el vapor T r i -
tón , de los Sres. Menendez y C ? — H a b a n a , enero 6 
de 1 8 8 8 - — ( t y í m e de Toca, 
I 23 3-7 
Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
A N T I L L A S Y T R A S P O R T E S M I L I T A R E S 
D E 
S O B R I N O S DE H E R R E R A . 
Vapor 
c a p i t á n D . F e d e r i c o V e n t u r a . 
Este rápido vapor saldrá de eatd puerto ei dia 10 de 
enero, á las 5 de la tardo, para los da 
H u e v i t a s , 
B a r a c o a , 
Total $ 55.500 . . 
Po r una m ó d i c a cuota asegura toda clase de Ancas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y terminjv-
do el ejercicio social en 31 de diciembre de cada a ñ o , 
el que ingrese solo abonará l a parte proporcional de IA 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
el seguro. 
Habana, diciembre 31 de 1887 .—El Consejero D i -
rector, J o a q u í n D . de O r a m n s . — L a oomision e jecu-
tiva, Migue l G a r c í a Hoyo.—JIÍÍWI J?? de O r d u ñ a , 
CT. 56 4 8 E 
S O C I E D A D A N O N I M A I N D U S T R I A L , 
M I N A S D B N A F T A S A N J U A N D E M O T E M B O . 
S e c r e t a r í a , 
Por acuerdo de la Junta Direct iva de 17 del c o -
rriente y con arreglo al art ículo 15 del Reglamento de 
esta Compañía , se cita á los Sres. Accionistas que l a 
componen, para celebrar la Junta General y de e lec-
ciones que ha de tener efecto el dia 15 del entrante 
E n e r o en la casa dei Sr. Presidente, calle de San M i -
guel n. 79. 
L o que so hace públ i co para general conocimiento. 
Habana, Diciembre 31 de 1 8 8 7 — E l Secretario, A n -
tonio G i n a r t . 175 4-5 
P u e r t o - P l a t a , 
P o n c e , 
M a y a g u e s , 
A g u a d i l l a , 
P u e r t o - H i c o y 
S t . T h o m a a . 
N O T A . — A l retorno este vapor hará escala en PorV 
an-Prince (Ha i t í . ) 
L a s pé l l sa s para la carga de traves ía , sdlo se admitet' 
hast a el dia anterior de su salida. 
C O N S I G N A T A R I O S , 
Nusi ídta i .—Sr. D . Vicente Rodrigues, 
Gibara.—Sres. S i lva y Rodrigues. 
Baracoa.—Sres. M c n é s y G * 
G u a n t á n a m o . — S r e s . J . Bueno y C p . 
Cuba.—Sres . L , Ros y C p . 
Port-au-Prince .—Sres . J . B . Travieso y G " 
Puerto Plata.—Sres. Ginebra Hermanos. 
Ponce.—Sres. J . y P . Salazar. 
M a y a g ü e z . — S c h u l z e y Comp. 
Aguadilla.—Sres. Val le , Koppisch y Comp. 
Puerto Rico.—Sres. Federson y C ? 
St. Thomas.—Sres. W . Brondsted y C» 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A . — 
S A N P E D R O N ° 28, P L A Z A D E L U Z . 
I n 22 312 -E1 
Vapor 
capi tán U R R U T l B E A S C O A . 
E s t e hermoso y rápido vapor hará 
V i a j e s a i a i a a n a l e a s á C á r d e n a s , S a -
g u a y C a i b a r i e n . 
Saldrá de la Habana todos los v i é r n e a á las seis de 
la tarde y l l egará á CARDONAS y SAGÜA los s á b a d o s , 
Y & C A I B A R I E N los domingos al amanecer. 
Saldrá de C A I B A R I E N los m á r t e s directamente p a -
r a la HABANA á las 11 de la m a ñ a n a 
A d e m á s de las buenas condiciones de este vapor 
f iara pasaje y carga general, se l lama l a a t e n c i ó n de os ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
V íveres y ferretería, 
M e r c a n c í a s . . . . . . . . 
i Cárdena» á Sagua. á Caibarien 
i*4íaj« por áthbaf lineas i o p c i ó n del viajero. 
P e r » ¡¡Jet» dirigirse i 
L U I S V . P L A C E , O B R A P I A 28. 
e E i s pormenores i m p o n d r á s sus oonalgnatario» 
O P H ' \ P Í A W . H I D A L G O v C P 
129 312-El 
$ 0-20 $ 0-25 $ 0-20 
$ 0-40 $ 0-40 $ 1-35 
C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. F e r r o y C p . 
Sagua: Sres. Garc ía y C p . 
Caibarien. Sres. Alvarez y C p . 
Se despacha por S O B R I N O S D E H E R R E R A , 
i S A N P E D R O 26, P L A Z A D E L U Z 
I n 2 2 3 1 2 - E l 
f S e g ú n el respectivo anuncio, este vapor sa ldrá de 
este puerto los v iérnes á las seis de l a tarde para C á r -
denas, Sagua y Caibarien, retomando de aquel piier-
tp, lor mártes á las I I , despuw do 1» llegada dal taren. 
COMPAÑIA D E L F E R R O C A R R I L 
ENTRE: 
Cienfaegos y Villaolara. 
S E C R E T A R S A . 
E n virtud de lo prevenido en el artículo 23 del R e -
glamento de esta Compafiía, cito á los Sres. Acc ion i s -
tas que lo fueren con tres meses de ant ic ipac ión á l a 
ce lebración de la Junta , para la general que ha da 
celebrarse el dia 15 de Enero p r ó x i m o á las 12 del dia, 
en la casa calle de San Ignacio n. 56, en cuya J u n t a 
se dará cuenta del resultado de las Operaciones del 
año social terminado en 31 de Octubre ú l t imo , y se 
procederá á la e l ecc ión de Presidente y de tres s e ñ o -
res Vocales que cumplen el t érmino de su encargo, y 
de tres Sres. Sóoios para que practiquen el e x á m e n y 
glosa de las cuentas-, adv ir t i éadose que dicha J u n t a 
se ce lebrará cualquiera que sea el n ú m e r o de los s e ñ o -
res accionistas que á elia asistieren. 
Habana 12 de Diciembre de 1887.—El Secretario, 
Oár lo s I . P á r r a g a . C 1761 26-15 D 
Guardia Civil de la Isla de Cuba. 
C o m a n d a n c i a d s l a J u r i s d i c c i ó n 
de l a H a b a n a . 
A N U N C I O . 
Debiendo precederse á la venta por desecho en p ú -
blica subasta de los caballos d« esta Comandancia l l a -
mados P i t ó n 19, Arroyo ó Inoble, se hace p ú b l i c o por 
este medio para que los que desesn adquirirlos se p r e -
senten en esta Casa-Cuarte l , Belascoain 50, el dia 12 
del corriente á las ocho de su m a ñ a n a en que se efec-
tuará dicha venta ante l a J u n t a nombrada. 
Habana, 4 de enero de 1883.—El Pr imer Jefe, 
JSduardo M u a B i a n c é . 
C 53 6-6 
S E V E N D E 
la goleta costera Isabel I I , acabada do forrar en c o -
bre, fondeada en Tallapiedra. Agui la 357 darán r a z ó n . 
16323 10-30 
A V I S O . 
L a que suscribe, hace presente, que en nada se opo-
ne su anterior aviso, al que suscrito por la Sra . d o ñ a 
María de J e s ú s de Ugarte de G i m é n e z , se h a publ ica-
do en el mismo per ió ñ c o D I A R I O D E LA MARINA, toda 
la vez, que reconoce y respeta en absoluto, el acuerdo 
ratificado, sin inferir el menor agravio ni perjuicio por 
n i n g ú n concepto á las partes interesadas, n i tampoco 
limita ni restringe en nada las atribuciones de la ges-
t ión administrativa, c i ñ é n d o s e exclusiva y extr icta-
mente al citado convenio de reparto, consignado a l 
efecto en loa autos do reforencia que obran en l a E s -
cr ibanía de D . J o s é N i c o l á s de Ortega .—Enero 4 do 
1 8 8 8 . — J f a r í a A n o de Sotolongo. San Ignacio 39. 
158 8 5 
del B a n c o H i s p a n o Co lon ia l 
de B a r c e l o n a , 
Billetes Hipotecarios de la I s l a de Cuba. 
E M I S I O N D E 1 8 8 6 . 
A N U N C I O . 
Venciendo en 19 de e n c o de 1888 el c u p ó n n ú m ¿ 
6 de los Bi l letes Hipotecarios de l a I s l a de 
e m i s i ó n de 1K><6, se p r o c e d e r á á su pago desde^ 
presado dia 19 al 19 del entrante mes de 
transcurrido que sea este plazo se a d m i t i r á n loS^ 
pones que se presenten al cobro los. l ú n e s y m á r t e s 
cada semana. 
E l pago se e fec tuará , presentando los in terés? 
los cupones a c o m p a ñ a d o s de doble factura t a l o n j 
que se fac i l i tará grát is en las oficinas de esta 1^ 
fcacion- , " „ 
L a s horas de despacho en los diáS s e ñ a l a d o s , 
de ocho á diez <íe l a m a ñ a n a , e x c e p t u á n d o s e a n ^ 
en que corresponda l a salida del vap-T cor , 
P*6** ^ J, t a v r ~ - U . C a l v o v 
Habana, 28 de diciembre de 1 8 8 7 . — ^ 
Oficios 28, sltoBi tti,28^-4l&-29:Dl 
OaX839 P* u 
HABANA* 
SÁBADO 7 DE ENERO DE 1888. 
U L T I M O T E L E a R A M A . 
Madrid, 7 de enero, á las 
7 y 15 ms. de la noche. 
L o » m é d i c o s h a n a c o n s e j a d o á l a 
e s p o s a d e l S r . Maxtoa que s a l g a de 
e s t a c a p i t a l . 
E l P r e s i d e n t e de l a C á m a r a que 
r í a c o n es te mot ivo d i m i t i r s u alto 
puesto; pero e l G-obierno le m a n i -
f e s t ó que no le a c e p t a r l a s u d i m i 
s l o n e n e l c a s o de que l a p r e s e n 
•ase . 
N o se h a efectuado a u n l a a n u n -
c i a d a r e u n i ó n de los d iputados c u 
b a ñ o s de U n i o n C o n s t i t u c i o n a l . 
Socorro á los variolosos. 
Con el epígrafe que antecede, hemos pu 
blloado en el ALCANCE de hoy lo que sigue: 
" L a situación difícil on que se encuentran 
las nnmeroaas familias pobres qae en todos 
los barrios de esta ciudad sufren los lamen-
tables efectos de la epidemia variolosa que 
la aflige, y quo ha llegado ya al noveno 
mes de su aparición, ha sido causa de que 
88 organice una junta general encargada de 
auxiliar á los desgraciados que carecen de 
medios para atender á sus más perentorias 
necesidades, de recomendar loa preserva 
tivos de la ciencia y de acudir á cuantos 
medios sean conducentes para conseguir la 
extinción del contagio. 
"Para que los trabajos deesa Junta den 
el resultado apetecido, son necesarios en pri-
mer lugar abundantes recursos, pues ya se 
sabe por las estadísticas de la mortalidad 
que ha publicado el DIARIO DE LA MA-
KIÍTA comprensivas hasta el pasado mes de 
diciembre, que en todos los barrios se sien-
ten los efectos del mal, y que el número de 
las invasiones es considerable. En esta v i r -
tud, entra en el ponsamienf.0 de la expresa-
da Junta, en su sección de propaganda, 
abrir una suscricion populn-r, para obtener 
loa recursos, depositándoos diariamente en 
el Banco Español las csaM^ades que se re-
cauden y disponiéndose .?Men diariamen-
te de las sumas que ex^a H situación de 
eada barrio. 
"Desde luego el DIARIO DE LA MARINA, 
que La respondido siempre á los ecos de la 
opinión en todas las desgracias y calami-
dades públicas ocurridas, lo mismo en esta 
Isla que en la Madre Patria, se asocia á esa 
idea, y abriendo una suscricion en sus co 
lumnas, se complace en iniciarla con la su-
ma de QUINIENTOS PESOS EN BILLETES , in-
vitando á sus compañeros en la imprenta y 
al público en general á quo secunden est» 
pensamiento, para que una vez más la Isla 
de Cuba se engalane con el dictado de ge-
nerosa y hospitalaria por excelencia." 
No dudamos quo la excitación dirigida al 
público en las líneas que anteceden deje de 
ser atendida, y por el contrario, estamos 
persuadidos de que las Autoridades, & las 
que ha debido acudir hoy mismo la respec-
tiva Comisión, los miembros de la Junta, 
el comercio, la industria, las profesiones, 
todas las representaciones, en una palabra, 
de la vida social, acudirán con sus dádivas 
á acrecer un fondo que tan importante des-
tino tiene y que debe ser considerable, por-
que considerable ea también el número de 
los desgraciados qae sufren los efectos del 
contagio, y que van renovándose en las ne-
cesidades, puesto que la epidemia, léjoa de 
decrecer, permanece cuando ménos esta-
cionaria; y ya esto es mucho, dadas las ma-
las condiciouee higiÓDioas de este pueblo, 
desatendidas deploramento por la mayoría 
de su vecindario, y no mantenidas en toda 
BU p u r e z a porl,:3 aafcorJ i i i d . w u n i m c i p a l a a , 
á causa do la penuria que atraviesa la cor-
poraelon popular. 
A. a t e n d e r á este particular deben ooueu-
rrir los esfuerzos de una de las comisiones ó 
secciones de la Junta, la do Higiene, en la 
que, como se habrá visto por la lista que 
insertamos on el DIARIO del día 6, figuran 
varios señores tenientes úe alcalde y regi-
dores do este Ayuntamiento, ilustrados fa-
cultativos, los jefes de policía Gubernativa 
y Municipal y otras personas que pueden 
hacer mucho on punto tan delicado. Es in-
dudable que si se consigue cambiar las con-
diciones higiénicas de la población, si se 
destierran los focos infecciosos que existen 
en ella, si se demuestra al vecindario la o-
bllgacion en que está, para su propio blon, 
de uo verter aguas sucias á la calle, ni man-
tener en ellas depósitos de basuras, venti-
lando las habitaciones, desterrando de ellas 
todo lo que puede desarrollar miasmas pes-
tilentes y ser, por consecuencia, nocivo á la 
salud. En el cumplimiento de estas medi-
das essriba una parte muy Importante de la 
terminación del mal que lamentamos y cu-
ya extinción es cuestión primordial para la 
vida do este pueblo. 
Otra de las comisiones de la expresada 
Junta que tiene grandes trabajos que rea-
lizar es la de Vacunación y Estadística, y 
por cierto que al cumplimiento de sus obli 
gacioues es menester que concurra el pú-
blico todo con su buena voluntad, secun-
dando sus indicaciones. Es un error que 
debe combatirse sin descanso el creór que, 
en medio de una epidemia variolosa, no de-
bo acudirse á los preservativos de la vacu-
nación y la revacunación. Todas las auto-
ridades científicas están do acuerdo en pro 
sentar ésta como ol más poderoso auxiliar 
para obtener la inmunidad en la epidemia, 
y bajo este supuesto, los temores, las du-
F O L L E T I N . 
CARTAS A LAS DAMAS. 
HaORITAS BXI'KESAMBNTB PARA BI> D I A R I O D E 
LA MARINA. 
Madrid, 18 de diciembre de 1887. 
No ha habido nota saliente en la decena 
que acaba de pasar: el gran mundo se di-
vierte cuanto puede; pero como dice un ilus-
tre pensador " la vida de los salones, es co-
mo la crema dulce y fría;" el ilustre Bul-
roer, el mejor á mi juicio de los modernos 
escritores ingleses, sin exceptuar Dickens, 
pone en boca de una de sus heroínas muy 
tristes verdades. Florencia Lascelles es el 
m á s opulento partido de loglaterra: su be-
lleza es sorprendente; su talento profundo; 
pero cuando la elogian por todo esto, cuan 
do la turba de sus admiradores la rodea, 
siente en el alma un vacío inmenso, un frió 
mortal. 
Sólo me es grato el elogio—dice, cuando 
lo dicta un corazón que me ama, con el san-
to afecto de la familia, ó con el grato de la 
verdadera amistad: cuando me adulan los 
^diferentes, los hombres frivolos que vie-
á los salones, ó los que pretenden mi 
>, me pongo triste hanta llorar. 
Cuántas tristezas ínt imas so ocultan bajo 
i sonrisas de oonvenencias de los saraos! 
ê cambio de bellas mentiras es fatigoso, y 
^engaña n i á los que las dicen n i á los que 
foyen. 
ín baile de confianza, muy esperado, ha 
¿ido dilatarse por motivo de un luto en 
filia. Ea ahora muy de moda el que 
•Jovencitas sean presentadas al mundo 
[los salones de padres: los seSores de 
das y las prevenciones deben desaparecer 
La vacuna se ha hecho obligatoria por 
parte de las autoridades, y cuando tales 
disposiciones se dictan por los que tienen 
el deber de velar por la salud pública, ea 
porque están persuadidos de que sólo de ese 
modo, cumplido rigorosamente el precepto 
preventivo, pueden desaparecer los efectos 
de la epidemia. Nadie tiene derecho á ne-
garse á tan prudentes medidas, porque ca-
da uno puede resolver por sí mismo en los 
asuntos que le conciernen, pero no conde 
nar á sus convenoinos á peligros graves á 
causa de su incuria ó de su pertinacia 
Recordamos á este efecto haber leido, que 
una de las veces que tan terrible azote se 
presentó con más violencia en Suiza, el 
Gobierno hizo obligatoria la vacuna, cum-
plía su disposición mandando á abandonar 
el territorio de la pequeña República á los 
que de buen grado no acudían á recibir el 
benéfico virus. 
Si ta l hizo el país libre de Europa, no 
puede extrañarse que en otros se adopten 
resoluciones firmes tendentes á lograr la 
extinción de la epidemia. Un pueblo de 
Europa que no registra desde hace mucho 
tiempo los estragos de tao terrible mal, ó 
que, por lo ménos, cuando lo experimen-
ta es con mucha benignidad y en cortísi-
mo número, es el pueblo alemán, debiéndo-
se esto al cuidado que tienen allí todos los 
habitantss (principalmente en la capital 
del Imperio) do vacunar los niños en sus 
primeros años y revacunarse todos en los 
períodos que aconseja la ciencia. ¿Por qué, 
pues, ese procedimiento no ha de estar ge-
neralizado entre nosotros? ¿Qué razón hay 
para que opongamos una fuerza de inercia 
•4 las preacripciones de la ciencia, recomen-
dadas por el buen sentido, pedidas por la 
salud pública ó impuestas en fuerza do la 
necesidad por las autoridades? Ya sabemos 
que se han formado numerosas comisiones 
y subcomisiones en todos los barrios; sabe-
mos que hay excelente virus; que todo el 
cuerpo módico de la Habana emula en el 
noble y generoso deseo de trasmitir el pre-
servativo de la epidemia á cuantas perso-
nns no estén vacunadas y revacunadas. 
Pues bien: llévese el conpejo, la adverten-
cia, el ruego si es preciso, á los rehácios, y 
de ese modo po-lrémo8 llegar al té rmino fe-
liz de la plaga que hoy dos azota. 
Y mientras esto se logra, que todos, te-
niendo en cuenta las necesidades y las an-
gustias de la pobreza, traigan su generosa 
limosna á la suscricion promovida, á fin 
de que los desgraciados que gimen sin re-
cursos en sus lechos, y'sus respectivas fa-
milias, tengan un alivio que haga ménos 
cruel y penoso su estado. 
SUSCRICION ÍOPULAR 
para alivio de las Jamihas pobres afligidas 
por la epidemia variolosa. 
Billetes. 
DIARIO DE LA MARINA. 500 
Repartimientos municipales. 
En el Boletin Oficial de hoy, sábado, se 
publica la siguiente circular del Gobierno 
civil de la provincia acerca de los repar t í 
mientes municipales; 
Gobierno civil de la provincia—Ayxmta,-
mientos.—Varias son las ciiculares que ha 
dirigido este Gobierno á los Ayuntamien 
tos de la provincia, i lustrándolos acerca de 
la manera de instruir los expedientes de re 
partimientos, en armonía con lo que pre 
ooptúan los artículos 135 y 137 de la Ley 
Municipal, no só!o nata ane en sti fornift y 
on bu londo se ajusten á los preceptos le-
gales cuya observancia, si siempre es india 
peneable en todos, lo ea mucho más en los 
que revisten la importancia de los de que 
se trata, sí que también para evitar en ca-
so contrario, su devolución para la reforma 
siguiente, y con ellos los perjuicios que seo 
riginan á los Ayuntamientos cuando ©n tiem-
po oportuno no tienen aprobados sus repar 
timientos. Pero como quiera que las referi-
das circulares y cuantas advertencias se 
han hecho hasta aquí directamente á cada 
Ayuntamiento con tal objeto, siempre que 
se ha tratado de la aprobación do un repar-
timiento, no han dado en la mayoría de los 
caaoa el buen resultado que era de esperar 
se, ho di&pueato dirigir la presente, con el 
fin do prevenirle que cuiden que loe expre-
sados expedientes de repartimiento, al ser 
remitidos á este Gobierno á los efectos del 
articulo 136 do la Ley Municipal, se ajus-
ten en un todo á las disposiciones que rigen 
en la materia, en la inteligencia de que, de 
no acontecer así, serán devueltos al Ayun 
tamiento de su impulso, siendo de éstos la 
responsabilidad que haga seguir á la admi 
nistraoion municipal el retraso que por ese 
motivo habría do sufrir la exacción de las 
cuotas repartidas. 
Del recibo de la presente se servirá V. S. 
dar cuenta á este Centro dentro de torce 
ro día. 
Habana, 5 de enero de 1888, 
Lu i s Alonso Mar t in . 
Revista Mercantil. 
Aeúcares.—lüaeBtYO mercado en los pri-
meros días de la semana rigió firme y acti-
vo por las noticias de alza del mercado de 
Lóndres, habiéndose llevado á cabo la ven-
ta de algunos miles de toneladas de azúca-
res centífugas, 96 y 97, con destino á aquel 
mercado, á 17[16, 17i9 y 18i por quintal i n -
glés, condiciones á flote, se determinó un 
fuerte movimiento de alza y muy activa de-
manda por primeras centrífugas, la cual se 
acentuó más y dió por resultado ventas de 
gran importancia, por haber aumentado sus 
ofertas el mercado de Nueva-York á 3 | cen-
vos curreney por libra, costo y flete. 
Calculamos que las ventas de azúcares 
(existentes y por llegar) quo ee han realiza-
do aquí y en los mercados de la costa, en 
¡os últimos diez días, no bajan de 400,000 
sacos, pol. 96;97, que han obtenido desde 6f 
á 7 i rs. arroba. 
Bnesgo querían presentar á su hija Rosario 
que acaba do cumplir quince años, en un 
baile que debía tener efecto el 15 do es té 
mes: la muerte de un amigo, ha diferido es-
ta fiesta hasta el 1? de febrero; pero el día 
15 por la noche, se reunieron los amigos de 
más intimidtid de la fümilia, y la presenta-
ción tuvo efecto: ya cuentan los salones con 
una nueva y linda flor que aumentará el 
plantel que va dejando atrás con sus gra-
cias á laa que les han precedido. 
El conde del Castillo de Cuba, hermano 
del Sr. Cánovas, ha salido para Coba con 
au distiaguida esposa, después de efectuado 
el enluce de su hija María con su sobrino D. 
Antonio Cánovas y Vallejo, hijo de su otro 
hormano D. Emilio: la familia y gran nú-
mero de amigos, lés despidieron, y dentro 
de pocos días saludarán de nuevo esa bellí-
sima y culta capital. 
Loa opulentos marqueses de Cerralbo y 
sus hijos, decididos partidarios del sistema 
legitimiata, han marchado por algunos díaa, 
para residir en su magnífica posesión de 
Santa María de la Huerta: á su regreso da-
rán uno de esos bailes cuya magnificencia os 
incomparable: el palacio de los marqueses 
de Cerralbo, es un verdadero museo que he 
descrito diferentes veces: todo lo que la ri-
queza y el buen gusto pueden reunir de ele-
gancia se encuentra allí: en largos viajes, 
ha adquirido el marqués preciosos y curio-
sísimos objetos en muebles, armas, joyas, 
esmaltes, tapices y riquezas de todas clacos 
quo hacen la admiración do sus amigos. 
Muchísimas familias de la aristocracia es 
t&n terminando sus preparativos para visi 
t£yp á Roma con motivo del jubileo sacerdo-
tal de 18a Santidad: entre otras recordamos 1 
El mercado rige firme y cotizamos con 
arreglo á las úl t imas ventas de 7 3¡16 á 7 i 
rs. arroba por centrífugas 96\97. 
Loa arribos á los centros de depósitos van 
aumentando diariamente y el tiempo sigue 
favorable para los progresos de la molienda. 
La exportación para los mercados de la 
Península en el año próximo pasado ha 
sido: 
1887: 31,316 es., 5,846 beys. y 151,457 sacos 
1886: 38,394 „ 3 928 „ 220,008 „ 
1885: 66,521 „ 5,821 „ 139,820 „ 
La existencia en nuestros almacenes es de 
1888: 9,222 es., 346 beys. y 20,488 sacos 
1887: 18 074 „ 1,785 „ 74 644 „ 
1886: 5,254 „ 1,027 „ 43,413 „ 
Tabaco.—La exportación en lo que va 
de año ha sido: 160 tercios en rama; 140,900 
tabacos torcidos y 193,965 cfijetilasde ciga 
rros: contra 3,371 tercioe; 3 685,220 tabaccB 
torcidos; 289.504 e&jetillas de cigarros y 124^ 
kilos do picadura, exportados en la misma 
época del año pasado. 
Cambios. Los tipos flojos con las fuertes 
ventas de azúcares, que han aumentado la 
cantidad de papel, cerrando el mercado co 
mo sigue: 
Comercio. Banqueros. 
Península según plaza 
y cantidad, 60 d^v... 4 á \ \ 5 á 5^ p g P. 
Idem. id. id. 8 d i v . . . . 6 i á 5 i 6 á 6 i p § P . 
Lóndres, COd^v 19^ d 20 2Ci á 20i p g P . 
E . Unidos, 60 dj iv . . . 8} & H 9 á 9} p g P . 
Idem 3 d v̂ á 9f 10i á 10J p g P . 
París , 60d2v 4f á 5 5 | á 5 i p g P . 
Idem 3 d?v 5J á 6 i 6 i á 6 í p g P . 
Hamburgo, 60 d jv . . . 4 á 4 i 44 á 4J p g P . 
Descuento mercantil: 
8 y 10 por 100 anual en oro ó billetes. 
Aguardiente.—La demanda ha mejorado 
y debido á lo exiguo de las existencias los 
precios siguen más sostenidos y pocos son 
los tenedores que aceptan las ofertas que 
hoy rigen como signe: $29 á 30 pipa por 21 
grados en casco de castaño; $35 Idem por 
ídem en idem de roble; $45 Idem por Su 
grados en el último envase y el alcohol de 
42 idem $51 á 52 idem idem. 
Alcohol e5jpawoZ.—-Nótase buena demanda 
por el elaborado en el ingenio San Lino: ha 
llegado el primer lote de la presente zafra, 
de 42 grados, y se está colocando á $85 en 
pipote de 173 galones y $3 el garrafón de 4 i 
galones. 
Clsya.—Son buenas las existencias y corta 
la demanda que reina, cotizándose como si-
gue: la superior de $20 á 21 quintal do 
Vuelta-Abajo: de $18 á 19 quintal por la 
buena: $16 á 17 quintal por la corriente y de 
$14 á 15 quintal por la oscura. 
.FVefós.—Aumenta la demanda y escasea 
el tonelaje y cotizamos como sigue: 
Cargando en la Habana. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada á 20i 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy $2i uno. 
I d . Idem, sacos á 9 cts. q t l . 
Miel i d . , 110 gis $ 1 | 
Cargando en la costa. 
Azúcar, Falmouth y órdenes 
tonelada , 20i á 20|6 
Idem, Estados-Unidos, bo-
coy . . . . $ 2 i á $ 2 | u n o . 
Idem id . , sacos 9 á 10 cts. q t l 
Miel, idem, 110 g a l o n e s . , . „ $ U á $ 2 , 
E l oro ha fluctuado en la semana de 239i 
á 210^ p . § premio y hoy cierra de 240^ á 
240J. 
A los estudiantes. 
Por la Secretaría de la jauta general para 
combatir la epidemia variolosa recibimos ol 
siguiente aviso: 
Se suplica á los señorea estudiantes de 
Medicina, designados por el Sr. Rector de 
la Univeraidad, para auxiliar á las Comí 
siones de barrio en los trabajos de vacuna 
clon y socorro á 'os variolosos, que se sir-
van paaar por esta Secretaría de doce á cin 
co de la tarde con objeto de que puedan e-
legir el barrio eu que les sea más cómodo 
preatar dichos servicios. 
Habana 6 de enero de 1888. —/ . Cubas. 
La situación en Europa. 
En los periódicos de Nueva-York recibí 
dos úl t imamente, encontramos las siguien 
tes noticias acerca de la situación creada 
en Europa por la concentración de tropas 
rusas en la frontera de Austria: 
Viena, 20 de diciembre.—Se sabe aquí 
por buen conducto que numerosos regi 
mientes de cosacos han sido reconcentra-
dos en la Polonia rufia. 
En todo el país se hacen preparativos de 
defensa. Las oficinas telegráficas han reci-
bido órden de no dar ningún informe acer-
ca del número de regimientos preparados 
para enviarse á Galitzia, en caso de que 
Ruaia reforzase las fuerzas que tiene en la 
frontera, 
Lóndres, 20. - Aquí so pretendo que el 
duque de Edimburgo, durante su estancia 
en San Remo, dijo que creía que la guerra 
era inevitable y que estallaría en breve 
plazo. 
Viena, 20.—Corre el rumor de que el em 
perador Francisco José enviará á San Pe-
tereburgo al archiduque Cárlos Luis, á fin 
de disipar los errores cometidos con motivo 
de los preparativos militares. 
P a r í s , 21.—El Temps dice que el gobier 
no ruyo ha informado á las potencias alia 
das que habían terminado los movimientos 
de tropas en Polonia. 
San Petersburgo, 21.—El Boove Vremia 
dice que sin saber si el Invál ido ruso, ór 
gano del ministerio de la guerra, contestará 
á la negativa de la Gaceta de Colonia sobre 
los preparativos de guerra en Alemania y 
el movimienco de sus tropas, él se guarda 
muy bien de rechazar las explicaciones del 
periódico alemán, porque si fuesen ciertas 
darían mayor tranquilidad y seguridad á 
los rusos. 
—El general Sehweinitz, embajador de 
Alemania en Rusia, ha llegado hoy á esta 
capital y según se dice es portador de una 
carta autógrafa del emperador Cuillermo 
para ol Czar. 
—El Grashdanni, periódico oficioso, cen-
sura al gobierno ingléa por apoyar á la t r i -
ple alianza, pero cróe que el viaje de lord 
Randolph Churchill áRus ia ejercerá alguna 
Influencia en la política de su país. 
Londres, 21,—Con motivo de las compli-
caciones europeas, Turqu ía aumenta sus 
fuerzas enMacedonia, junto á la frontera de 
Rumelia. 
Ber i n , 21.—En la reciente conferencia 
militar de Viena, Mr. Tisza, primer minis-
tro húngaro pidió que los recursos financie-
ros se economizasen todo lo que fuese posi-
ble y que no se hiciesen más gastos que los 
absolutamente necesarios. 
á!oa duques do Bailen, á la duquesa viuda 
de Viatahermosa con su sobrina, á los mar-
queses de Martivelle y de la Coquilla, á los 
condes de Guaqui, y á los señores de Tiro-
na,. Tapia y otros muchos. 
La afición á los viajes se desarrolla más 
cada día cenias facilidades que hay para el 
trasporte: el duque de Alba y el marqués 
de Villagonzalo acaban de regresar de una 
excursión á l»s Estados-Unidos de Améri-
ca: los duques de Ansola han salido para 
O cao, en cuyo punto residirán algunos me-
ses, y hace poco dos bellas señoritas de lo 
aristocracia, acompañadas de un tío suyo, 
y de una anciana aya inglesa, han pasada 
algunas semanas en Argel, regresando en-
cantados de su expedición. 
Para cuando regresen las personas que 
van á Roma estarán ya loa que no han ido 
pensando en marchar áNiza donde el Car-
naval eerá cate año - s e g ú n se dice—brillan-
tíaimo. La duquesa de Medinaceli, y otras 
ilaatres damas se proponen visitar en esa 
época aquella elegante estación de Invierno, 
la bella ciudad que une con Francia á la 
poética y amorosa Italia. 
Los amables condes de Vilana, han dado 
ya este año su últ ima recepción, pues van 
á fijar su residencia en Barcelona durante 
algunos meses. 
Laa fiestas pequeñas, abundan en las ca-
sas de buen tono hasta que llegue la época 
de las grandes; en el hotel de la Duquesa 
de la Torre, se sirve todas las tardes el t é 
de cinco á siete, y se reúne gran número de 
personas diatinguidas: presiden los grupos 
de las jóvenes, la marquesita de Castellón, 
hija de la duquesa, y la señorita Clara Lon-
go, inseparable amiga de la anterior, é hija 
del pintor de las palomas y de laa flores. 
La sefion* yiuda d^ Galofw h$ ofeeeWô  
Lóndtes, 21 - U n decnacho dS"1 Riilgrado 
dice qne el r»?y Milano d «claró árvar ioa di 
potados que el horizonte era sombrío y qm 
Sérvia debía prepararse á defender sus in-
tereses. 
Berlín, 21 —La Ptsfe de esta ciudad di-
ce que las fuerzas numerosas de cabaliería 
ruaa reconcentradas en la fíonzfosi de Ga 
litzia permitirían á Ruaia invadir rápida-
mente dicho país, de poner obatáculos á la 
movilización del ejército auatriaco y aún de 
causar á Austria grandes daños Las me-
didas que Austria húbiese debido tomar 
hace tiempo serían hoy insuficientes y hu-
biesen aumentado la tensión sin restablecer 
el equilibrio. 
7¿(í«a. 22.—El corresponsal en Va'sovia 
de la Correspondencia política que fué el 
primero en anunciar los movimientos de las 
tropas ruaaa, reitera sus informaciones y da 
detalles precisoa sobre loa diferentes cue.-
poerde ejército que han llegado deade el o-
toño al distrito de Lublin. Si estos informoa 
son exactos, el artículo del I m á l i d o ruso 
aobre los movimientos de las tropas rusaa 
era erróneo de intento, 
Berlín, 22 —Raina gran anclsdad en los 
círculos mili tarea por saber si Ruaia conce-
derá el próximo mes licencia á los oficiales 
que llevan algún tiempo de servicio. Según 
cartas de Moscou, varios oficiales han sido 
avisados de que no pueden contar este año 
con licencias. 
—Se desmiente oficiosamente el rumor de 
que el general Sehweinitz, embajador de 
Alemania en Rusia, hubiese llevado, al vol 
ver á San Petersburgo, una carta autógrafa 
del emperaior Guillermo para el Czar. 
San Petersburgo, 22.—Se desmiento ofi 
cioaameme que Ruaia haya informado á las 
potencias europeas que habían terminado 
loa movimientoa de tropas en la frontera y 
es cierto, sin embargo, que no se espera en 
este invierno ningún nuevo movimiento de 
tropas. 
Los diplomáticos rusos créen que A'ema-
nia, Austria é Italia tomarán algunas medi-
das para obligar al príncipe Fernando á a-
bandonar el trono de Bulgaria. 
—Ei gobierno ruso ha prohibido la ex-
portación á Ruaia de piedras de cantería, 
que podrían utilizarse en la construcción de 
fuertes. 
—Se anuncia oficiosamente que los go 
biornos ruso y austríaco no han cambiado 
ninguna comunicación acerca de la situa-
ción actual de Bulgaria. 
Se cróe que es posible que las potencias 
interesadas se entiendan acerca de la dimi-
sión del príncipe Fernando y del nombra-
miento de un regente para Bulgaria, que 
fuese de! agrado de Rusia. 
Sofía, 22 —El príncipe Fernando ha invi-
tado á todos loa generales de su estado ma-
yor que asistan á los consejos de guerra que 
deben celebrarse en eata ciudad. 
Bucharest, 22.—La Cámara de Rumania 
ha votado un crédito de diez millones de 
francoa para la compra de fuaiiea de repetí 
cion y otr« de cinco millones para foftlfl-
cacionoa. 
Berlín, 24.—Si la guerra no se declara en 
la primavera, quedarán destruidas las pre-
vieiones de los diplomáticos y de los mili ta-
rea. Desde hace algunos dias existe el con-
vencimiento en los círculos políticos que á 
las tendencias pacificas del Czar han susti-
tuido las ideas belicoaas, merced á la pre 
sion del partido panalavita y á la inflaencia 
de loa partidarios de la guerra, cuyos jefes 
precipitarán probablemente el conflicto por 
medio de algún acto provocativo cometido 
sin el completo aaentimiento del Czar. 
La vuelta á San Petersburgo del general 
Sehweinitz, embajador de Alemania, no ha 
tenido el resultado pacífico que se esperaba. 
La conferencia celebrada eijuóvea entre 
el general Sehweinitz y Mr. de Giers no 
ha hecho sino aumentar la tensión de rela-
ciones entre los dos gobiernos. Lo que se 
hab ló en la conferencia ha aumentado la 
desconfianza en Berlín y redoblado la i r r i -
tación del gobierno austríaco contra los 
ministros del Czar. Mr. de Giers parece 
que ha dejado do dar al Czar consejos de 
paz y se dice que apoya con su Influencia al 
partido militar. Se asegura que dijo al gene-
ral Schweintz quo el Czar desea vivamen-
te la paz, pero que no puede tolerar por 
más tiempo que Austria impida á Rusia 
disfrutar de los beneficios que le proporcio-
naron los eacrifleios de la campaña en los 
Balkanes. Mr. de Giers so ha quejado tam-
bién del lenguaje del conde de Kalnoky al 
tratar de Ruaia y dice qu-j esto justificaría 
las medidas que Rusia podría tomar refor-
zando las guarniciones de su frontera. 
Un indicio de la teneion extrema d é l a 
situación es el tono belicoso de la prensa 
rusa, que no oculta las miras de esta po 
tencia hácia Bulgaria, diciendo que debe 
desaparecer toda sombra de autonomía en 
este principado, que debe convertirse en 
provincia rusa y que oa menester además 
obligar á Austria á evacuar Bosnia y Her -
zegovina. 
Mténtras el Novosti, el Novoe Uremjta y 
otros periórlicoa diuen quo una guerrarooo 
AUhbria no implicarla neceflarlamente á 
Alemania, porque según el tratado de alian-
za esta conserva su libertad de acción, 
miéntras que no exista el peligro deque 
Austria pierda una parte de su territorio; 
la prensa oficial de Viena y de Pesth con-
sidera que la guerra interesarla á Alema 
nía tanto como á Austria, con cuyas mani-
festaciones está conforme la opinión públi-
ca en Berlín. 
Después de BU conferencia con Mr. de 
Giera, ol general Sehweinitz fué recibido en 
audiencia por el Czar, quien lo acogió muy 
fríamente. 
—La noticia acerca de que el conde de 
Woikenstein, embajador de Austria en San 
Petersburgo había recibido do Mr. de Giers 
la seguridad de que el movimiento de tropas 
rusas había terminado, se desmíente oficio-
samente. E l gobierno ruso no ha dado nin-
guna clase de informes sobre el particular 
á Alemania ni á Austria. Durante la úl t ima 
semana, varios cuerpos de caballería y ar-
tillería de campaña mea han sido enviados 
á laa avanzadas, especialmente á Melchow 
y Chliakaw, én la línea del ferrocarril de 
Lemberg á Donbna. 
- Según la Poste, Rusia tiene en los dis-
tritos fronterizos de^Varsovia, Wilma y 
Kieff, 8 cuerpos y medio de ejército con 120 
baterías de campaña, miéntras que las fuer-
zas alemanas y austr íacas en dichos pun-
tos sólo se componen de cinco y medio 
cuerpos de ejército con 82 baterías, 
Lóndres, 24.~ A pesar de las tentativas 
persistentes por calmar la ansiedad actual, 
so espera en Viena y Berlín que eatall» 
pronto la guerra. Los gobiernoa alemán y 
austríaco engañan cuando dicen qne no han 
ordenado ninguna concentración de tropas, 
la cual ee efectúa y por ámbaa partes rei-
na gran competencia en enviar hombres y 
municiones á la frontera. Después del últi 
rao consejo de guerra en Gatachina, bajo la 
presidencia del emperador, ee han dado ór-
denes de ponerse bajo el pié de guerra los 
cuerpos de ejército 5o, 7?, 8? y 11? Los tác-
ticos están desacordes respecto de la época 
en que han de comenzar las operaciones 
Miéatras unos declaran que es imposible 
una campaña en Polonia durante ol invier 
no, otros se pronuncian por olla, pero es 
dudoso que ningún movimiento se efectúe 
ántes de la primavera: 
—Los agentes rusos se esfuerzan para 
contratar un emprést i to de £10.000,000. 
Lóndres, 26 —Sa dice que e l embajador 
de Rusia en Constantinopla Sr. Nélidoff ha 
intimado á la Puerta que si no se pagan á 
Rueia 750,000 libras esterlinas que so Je de -
ben por indemnización de guerra, Ruaia, 
para proteger sus intereses, se verá en el 
caso de tomar aeguridades en el Asia Me-
nor. 
aaa amigos una deliciosa, comida de confian 
za á la quo han asistido el ministro de Mó 
jico, general Riva Palacio, el ameno y ele 
gante escritor Sr. Rodríguez Correa y otras 
varias personas diatinguidas. 
Está hoy do moda el servir pocos platos 
en las comidas: es de mal tono, es un sis-
tema absurdo el querer conquistarse simpa-
tías con las comidas suntuosas: á ménos de 
no ser un personaje de una colosal fortuna, 
ó colocado en la cima de la escala social, no 
hay locura más grande que la de creer que 
se pueden alcanzar simpatías, con lo caro y 
lo escogido de los manjares que se sirven 
en la mesa: todos los convidados salen d i -
ciendo ó pensando poco más ó ménos la 
misma cosa. 
—•"¿Con qué derecho da mejores comidas 
que las que sirven en mi casa?; qué detes 
table gusto, y qué ridicula presunción I " 
Dos sopas, cnatro entradas y los platos 
ligeros con multi tud de postres, es lo que 
hoy ofrece á sus amigos, esa parte de la so-
ciedad muy inteligente y dotada de muy 
buen gusto, que no toca ni con la angustio-
sa escasez de la clase media—la más desdi-
chada de todas—ni con el encubrimiento 
soberbio de lo que se llama la alta socie-
dad: la señora de la casa tiene que ordenar 
la comida y aun confeccionar por sí misma, 
ó presidir la confección de algún plato, so-
bre todo los quo pueden prepararse el día 
anterior. 
Las criadas son cada día más Inútiles pa-
ra la cocina, hábil le pueden sostener muy 
contadas familias. 
Dentro de algunos dias tendrá efecto el 
enlaco del jóven capitán do caballería, don 
Usam M a r t í s & i C a m p o s QOU l a ^ 
El trobierno turco eftá escaso de dinero y 
no hace mucho que pretendieron prefl^n-
carae ai Sultán va ios licenciados de ma-
rina quo reclamaban el pago de sus habe-
res atrasados. 
Viena, 25 - En enero del año próximo da-
rán principio las clases de idioma ruso en 
varias divisiones del ejército austríaco. 
—Varios contratistas han conferenciado 
con Importantes jefes del ejército acerca 
de la proyectada construcción de cuarteles 
en la provincia de Galitzia. 
Berlín, 26 —Ha llegado el príncipe José 
de Windiah Gra z, comandante de la se-
gunda división de infantería austr íaca. El 
emperador Guillermo le concederá audien-
cia al punto. 
l ó n d r e s , 28 —El Dai ly News dice que el 
Sultán eatá alarmado con loa preparativos 
de guerra de laa potencias vecinas y que 
se trata de adatar en Torquia 50,000 hom-
brea para enviarlos á Erzeroum y B u l -
garla. 
Míínich, 27.—Loa obreros perteuecientea 
á las reservas del ejórciro austríaco han re-
cibido órdenes de unirse ai punto á sua re-
gimientos. 
Bucharest, 27—El primer ministro de 
Rumania, señor Bratiano, en una sesión se-
creta de la Cámara de loa diputados, refi 
rióse al cariz siniestro que preaentaba la 
situación, y anuncia qae ántes de terminar 
se el actual periodo ieglalalivo, pediría un 
crédito extraordinario de 12 millones de 
pesos para armamentos. 
—El cónaul de Auatria ha informado á 
los eúbditos de su nación residentes en Ru-
mania que deben estar preparados para in-
oorporareo á sus regimientos. 
—El senado rumano ha aprobado una 
enmienda al proyecto de reclutamiento del 
ejército. Según esta nueva ley, el número 
de reclutas aumentará considerablemente 
en el año próximo. 
Viena, 27.—El Fremdenblatt atribuye la 
calma actual á la moderación y al deseo 
pacífico de ios gobiernos, que según el I n -
válido ruso, se preparaban secretamente 
para la guerra. 
Berlín, 27.—Se asegura de nuevo que Ru-
sia ha tratado de entenderse con Austria 
para resolver ia cuestión búlgara, pero que 
eata ha conteatado que no habrá arreglo 
posible, fuera del tratado de Berlín. 
San Peter&burgo, 28 —La tirantez de re 
iaciones entre Rusia y Austria tiende á 
diaminuir. E l periódico ruso Grashdanin 
declara que es posible llegar á un acuerdo 
amistoso aun sobre loa puntea máa difíciiea 
de la cuestión búlgara. 
Lóndres, 28.—Se ha recibido la noticia 
de que Auatria, cediendo á la presien de 
ciertas poteacias amigas, ha hecho á Rusia 
proposiciones que aseguran la continuación 
d é l a paz. 
Berlín, 28.—La Poste dico que el prínci-
pe de Lobanoff, embajador de Rusia en 
Viena, ha asegurado al conde Kalnoky que 
la política de Ruaia ea pacífica y que la 
concentración de tropas rusas en la frontera 
de Galitzia no tiene objeto agreaivo. 
—El conde Schouvaioff, embajador de 
Ruaia en Berlín, ha conferenciado hoy con 
el emperador Guillermo. 
Constantinopla, 28. — E l embajador de 
Alemania en Turquía , Herr von Radvwltz, 
ha manifestado oficialmente á Klami l Bajá, 
presidente del Consejo de ministros, que 
Alemania dará su apoyo militar á Auatria 
si Ruaia declara la guerra. 
- L a Sobranje de Bulgaria ha aprobado 
por unanimidad en eesion secreta un crédi-
to de 20 millones de francos para fortificar 
los puertos búlgaros. 
San Petersburgo, 28 —La Gaceta de la 
Bolsa dice que en el presupuesto ruso para 
1888 no h a b r á déficit. 
P a r í s , 30.—Se dice que el príncipe Ale 
jandro de Oldemburgo, qae ha llegado á 
eata ciudad procedente de San Petersbur-
go, lleva la misión de arreglar loa porme-
nores para una alianza franco-rusa, en caso 
de guerra. 
Berlín, 30,—La Gaceta Nacional se ex-
plica de eata manera respecto á la situación 
política: "Alemania ni desea ni espera la 
guerra. E l príncipe de Biemarck ha echado 
en la balanza la palabra decisiva á favor 
de la paz. Es muy poco probable que Rusia 
se encuentre en estado de imponer la guerra 
á Alemania y sus aliadas. Siendo esto así, 
hay grandes probabilidades de quo se con-
serve la paz, aunque á esta paz no pue^a 
considerársela como el restablecimiento de 
la tranquilidad europea. Ruaia es respon-
sable, ante el mundo entero, de la zozobra 
actual." 
Bucharest, 30.—Se anuncia la concentra 
cion de 50,000 hombres de tropa en Render, 
Basarabla, y la llega la constante de artille-
ría y muiiciooes de sruerra. 
Constantinopla, 3 0 , — E l embajador de 
Raaia, Mr. Nelídoñ, ha pedido audiencia 
particular al Sultán. 
Bruselas, 30.—Dice el Memorial Díplo-
mitico que Inglaterra ha pedido explicado 
nes á Alemania y Auatria, acerca de ^ pro-
puesta para que ingrese üóigica en la triple 
alianza, y exigiendo garant ías de la obser-
vancia de. loa tratadle para la neutralidad 
de Bélgica. 
Abono cubano de guano de murciélago. 
Con el título que antecede nos envía el 
trabajo que más adelante insertamos, nues-
tro distinguido amigo el Sr. Comandante de 
Artillería D. Francisco Cerón; trabajo que 
es continuación de loa que ha publicado ya 
en eate periódico. Propónese el Sr. Cerón 
llevar muestrasde dicho guano y de cuan-
tos más pueda reunir á la Exposición Uni-
versal de Barcelona, qne ae inaugura rá en 
el próximo mes de abril, Á este efecto, soli-
cita que se le envíen muestras de guano 
recogido á diferentes profundidad ea, expre 
aando cuáles son y do qué cuevas ee ba he-
cho la extracción, noticias, datos, planos6 
cróquis, etc., de cuevas conteniendo guano, 
lo qn« será devuelto una voz copiado. E l 
Sr. Cerón, para realizar su propóeito, netíe 
ailtrerrcunVrar una eficaz cooperacioií y nos 
ruega matnfeatemoB que a© "ie envíe á en 
nombre á la Maestranza de Artillería. 
La extensión de eete trabajo nos obliga á 
insertarlo en varios números. Es como el 
gue: 
De nuevo ocupamos la atención del pú 
blico, prosiguiendo nuestra obra de propa 
ganda. 
El DIARIO DE LA MARINA, en 26 de fe-
brero y 23 de setiembre del pasado año, 
nos honró publicando dos artículos qne le 
remitimos sobre este, á nuestro parecer, 
cada día más arraigado, interesante y be-
neficioso asunto para el país. Á nuestras 
instancias, la Gaceta Industr ial , Económica 
y Científica consagrada al fomento de la 
industria nacional, los ha reproducido y nos 
ha ofrecido su valiosa cooperación. 
Eu nuestro primer artículo denuncíába 
moa la exíatencia de grandes acumulacionea 
de miles de millonea de toneladas de guano 
de murciélago en laa innumerables cuovas 
que existen en toda la lal», tanto en su par-
ta Oriental, como en la del Centro y Oeci 
dental; guano que el distinguido químico 
cubano Sr. Reynoso lo clasifica del m á s rico 
guano. En nuestro segundo artículo dába 
mos cuenta de los sorprendentes resultados 
obtenidos con su empleo en el ingenio "Te-
légrafo," del término de Guamutas, juria-
diecion de Cárdenas. Un ensayo preliminar 
decidió la adquisición de unas cuevas pró-
ximas al ingenio, y durante cinco años con 
mayor de loa marqueaes de Víoaoa: ol novio 
es ayudante de su padre, el Capitán Gene-
ral de Madrid. 
El día 9 unieron para alempíe sus deeti 
noa al pié del altar, D. Jul ián de Mendieta 
y la distinguida señorita doña Mercedes 
Urbrna, hija del difunto general de este 
apellido; el Vicario general de Madrid dió 
la bendición nupcial, resultando el acto so-
vero y solemne por haber aaiatido todas las 
señoras con traje negro 6 bastante oscuro, 
y con velo de encaje negro: solo la novia, 
que estaba elegantísima, veetia de blanco; 
su traje era de moaré, adornado de encajes, 
y lucia preciosas alhajas: el velo estaba 
prendido con la simbólica corona de aza-
har, 
Eote enlace, al que siguió un espléndido 
refresco, tuvo efecto á las nueve y media de 
la noche: algunas horaa ántea, á laa 6 de la 
tarde tenia lugar el de la señorita de Alzn-
garay con D, Rafael Gaset y Artime, hijo 
del fundador de E l Imparcial y redactor 
del mismo periódico. 
Eata novia que es de peregrina hermosu-
ra, llevaba un sencillo y elegante traje de 
raso blanco, y un velo de t u l liso, sin más 
Joyas que un imperdible de perlas, y dos 
perlas en las orejas, de gran tamaño y l im-
pidez. 
De otras bodas hay noticias, pero estamos 
en una época en que varios enlaces próxi-
mos á verificarse, y tan próximos que ya se 
hablan cambiado los regalos, y se hablan 
hecho las invitaciones, se han deshecho; y 
esperarémos á que vayan á celebrarse para 
hablar de ellos, á fin de no asegurar lo que 
no es seguro. Y no sólo se rompen algunos 
enlaces en proyecto: también los verifica-
dos ya se desbacer;,. IQ Ctial es mucho más 
secutivos se han visto confirmados los resul-
tados del ensayo. De los datos que se nos 
había facilitado, resultaba ser 2-50 pesos 
oro por tonelada los gastos de extracción al 
pió üe la mina, que comparábamos con el 
precio de 45, 55 y 58 pesos á que ae pagan 
los abonos aitiücialea eu la Ponínaula, pues 
tos en puerto ó estación de ferrocarril, y de 
esta comparación deducíamos la inmensa 
riqueza que ea posiblo «-até sía aprovechar 
en la Isla, en donde tan necesario so hace 
explotar todas laa que contiene; y la conve-
niencia de estudiar el asunto, haciendo ex 
ploraciones y remitiendo muestras á la Es-
cuela de Agricultura Moré, en esta lala, y 
al Instituto Agrícola de Alfonso X I I , en la 
Península, para au análisis ¿ ensayos prác-
ticos; é impetrábamos la cooperación y apo-
yo de los que pueden y deben interesarse 
por el fomento de la riqueza pública, para 
auxiliarnos en una empresa tan superior á 
nuestras fuerzas, tan ajena á nuestra profe-
sión, y la que emprendimos y continuamos 
impulsados únicamente por el más deainte-
reeado propósito y creyendo cumplir un 
debi>r tanto máa ineludible cuanto nuestro 
carácter de soldado nos impone la abnega-
ción ilimitada en bien de la Patria y la cons-
tancia en su servicio. 
Consecuencia de estos escriíos, ha sido el 
haberse dirigido á nesotros tres personas 
para tratar del asunto; el haber i-emitido al 
concurso abierto por la Sociedad Económica 
Aragonesa de Amigos del País, muestraa de 
guano, habiéndonos manifestado tan respe-
table corporación, que ha nombrado una 
Comisión de su seno para el estudio corres-
pondiente ó informe; el catar en posesión de 
la copia de un plano de laa cuevas del vol-
can de Trinidad que nos ha facilitado el 
Sr. D. Antonio Maurl, y por lo cual le rei-
teramos la expresión de nuestro agradeci-
miento, el haber sabido vagamente que ee 
remite á Valencia guano de murciélago, 
creémos que de unas cuevas próximas á 
Aguacate, y el habérsenos manifestado du-
das sobre la bondad y eficacia del abono. 
Nos proponíamos acudir á la Exposición 
Universal de Barcpiona, que ha de inaugu-
rarse en abril de 1888, con los datos, planos 
y muestras que hubiéramos recogido en las 
exploraciones que hubiésemos hecho de al-
guna ó algunas cuevaa, y que tenemoa casi 
la seguridad ha de disponer nuestra Supe-
rior Autoridad el Excmo. Sr. Capitán Gene-
ral, cuya ilustración y reconocido interés 
por el bien del país son tan notorios. Cir-
cunstancias del momento no han permitido 
verificar estas exploraciones en tiempo opor-
tuno para que nueetros trabajos estén ter-
minados y puedan encontrarse en Barcelona 
ántea del 15 de marzo, úl t ima data para ser 
admitidos en la Exposición; y ya que no son 
reaiizablKS por completo nuestros propósi-
tos, no desiatimoa por ello de aprovechar 
tan poderoso medio de propaganda, ó inten-
tamos acudir á la Exposición del mejor 
modo que nos sea posible; y para ello damos 
ol primer paso con estos escritos. 
Un factor importante, con que ha de con-
tarse en primer término para cualquiera 
explotación ó indutitria, es la oportunidad. 
¿Presenta interés de actualidad el descubri-
miento de nuestros depósitos de guano? 
Nuestra ineufleieneia de cnanto se refiere á 
agricultura (que hemos declarado en nues-
tro primar articulo) no noa hubiera permi-
tido dilucidar esta cuestión, que nos da re-
enelta el trabajo titulado "Agricultura Cien-
tífica/ ' del ingeniero D. Manuel Capdevila 
y Puyol, publicado en la ya citada Gaceta 
Industr ia l y del que tomamos tas noticias 
que expondremos á continuación, conteni-
das on la parte V I , t í tulo abonos, página 
246 del número correspondiente al 25 de 
agosto de 1887. Dice el Sr. Capdevila: 
"Conocemos lo que son los guanos, ya que 
su empleo es muy común entre los agricul-
tores. Sabemos que hay guanos que se 
distinguen por su riqueza en nitrógeno, y 
otros quo se distinguen por eu riqueza en 
ácido fosfórico. Esto último es lo que en 
general, puede decirse de los yactmientos 
que han sido descubiertos posteriormente 
al guano del Perú. 
" E l guano del Pe rú ha sido por largo 
tiempo el mejor guano conocido (1). Su r i -
queza en nitrógeno, á la vez que en ácido 
fosfórico, le aseguraban la estima en que se 
ie toní i . Pero el guano del P e r ú de hoy no 
es el guano de ántes, y esto es lo que con 
viene que sepan nuestros agricultores (2). 
" E l análisis del guano del Pe rú de otros 
tiempos demostraba que au contenido en 
nitrógeno oríjánico-amoniacal era, término 
medio, el 14'39 por 100 y en ácido fosfórico 
soluble en el ácido clorhídrico, el 13'52. 
"Loa análisis doi guano del Perú emplea-
dos en la estación agronómica de Gembioux 
(Bélgica) en loa años .1880 y 1881, estable-
cen un comenido medio eu nitrógeno amo-
niacal de 6'25 por 100 y en ácido fiffórico 
soluble on el ácido clorhídrico de 1376 por 
ciento. 
"rr« aioaaiuu'ao, pues, eu poo^o r'uos, en 
gran proporción, su contenido en nitróge-
no, y á pesar de ello, ein embargo, su precio 
ha aumentado (3). 
"Para tener en cuenta de las justas re-
clamaciones do la agricultura europea, el 
Gobierno del Perú clasifica hoy sus guanos 
en do primera, segunda, etc., categoría, pe-
ro no se ha marcado bien claramente qué 
proporción de los citados elementos contie-
ne el guano do tal ó de cual de estas cate-
s. 
"Ea, pues, una cuestión do primer órden 
para el agricultor que no quiera sufrir me-
noscabo on sus intereses, el que al comprar 
un guano reclame la garant ía de un míui-
mnn de principios fertilizantes; y vemos 
imponerse la necesidad de dirigirse á loa 
laboratorios químicos agrícolas tan luego 
como abordamos el asunto práctico 
"Si los agricultores han de tener bien 
presente lo que acabamos de decir, no es 
de ménos importancia el dejarlea bien sen-
tado que un guano, á igualdad de elementos 
fertí l izanfzs '-qiit wib' abono'quimito ar t i f i -
cial^ -es siempre superior y debe ser prefer í 
<Xp( en razón á que presenta dichos elementos 
/en un estado tul de in t ima mezcla, que no 
es posible ser alcanzado industrialmen 
te. (4). 
"Los yacimientos de guano que más ro-
cían tómente han sido dee cubiertos en el 
globo entero, se distinguen aegun so ha di 
cho, más por eu riqueza en ácido fosfórico 
que en nitrógreno, 
"Guanos Backer, Parris, Mejillones, Cu 
racao Howland, Malden, S tarbük, Fén ix 
Browse, Batt, Sacopede, los de Méjico 
Australia, Patagonia (estrecho de Magalla 
nts), los de Africa meridional, (Bahía de 
>ialdanha y de Algoa), todos son guanos 
fosfatados (ricos en ácido fosfórico y pobres 
en nitrógeno) y solamente uno, procedente 
del Africa (Islas Halifax, Pumonia, Pose 
sion é Ichaboc) analizado en la estación a 
gronómíca de Gembioux, ha presentado una 
proposición en nitrógeno orgánico-amonia 
cal de 1377 por 100 y en ácido fosfórico so-
luble en el ácido clorhídrico de 5'95. Eate 
último yacimiento parece ser considerable, 
y por lo tanto, eueceptíble de dar lugar á 
una regular importación; de modo qué es 
iududabiente digno de llamar la atención 
de la agricultura europea, y en particular 
de la nuestra, 
(1) Llamatnos la atencien sobre esto adjetivo co-
nocido que emplea el Sr Capdevila. 
(2) Este párrafo está en letra bastardilla en el ori 
ginal de donde lo tomamos. 
(3) Fíjese la atención en este último concepto. 
(4) liemos tubrayado este párrafo, que no lo está 
en el original, para fijar la atención de nuestros lec-
tores, sobre tan interesantes declaraciones para nues-
tro objeto. 
Dice nna revista extranjera que el céle-
bre historiador Filopp va á ofrecer al Papa 
ea sus bodas de oro, y como á protector de 
laa ciencias hiatórícaa, la correspondencia 
completa del emperador Leopoldo I con el 
padre Mario do Aviano, delegad^ del Papa 
cuando la invaaion turca de 1683. León 
X I I I quo es un gran escritor, un gran poe-
ta, y un sran aeñor de conaumado guato ar-
tíatico, acepta el presente con viva satis-
facción, como todos aqueiloa que se rela-
cionan con las artes. 
Mme. Mackay, la eapoaa del hombre más 
rico del mundo, pues es propietario de mu-
chas minas eu California, ha buscado para 
enviarla al Papa una colección notabilísima 
de cuadros de los tiempos y autores más 
antíguoe: esta señora es afleionadíaima á la 
pintura, y ha creído eete regalo el más dig-
no de la grandeza del objeto: la americana, 
muy conocida y eatimada en la colonia que 
reside en Parle, tira el dinero en mil caprl-
ohoa, sin que la mina, 6 más bien las minas 
que posóe se agoten nunca: hace tiempo 
quiso que el Ayuntamiento de Par ís le al-
quilara el Arco del Triunfo, con objeto de 
iluminarlo á su costa para dar realce y es-
plendor á una ñesta que daba en su palacio, 
próximo á aquel monumento: á principios 
de este mes lució un día en el Bois de Bou-
logne un abrigo de pieles que le costó 10,000 
duros: el verano anterior, cuando era el ca-
lor más riguroso, invitó á sus amigos á pa-
tinar en au casa; había ordenado disponer 
un gran salón, con el pavimento cubierto de 
hielo artificial, y donde la temperatura se 
mantenía á doa 6 tres grado» bajo cero. 
En su úl t ima fiesta, cada señora ha sido 
"Los guanos de Méjico, Australia. Pata-
gonia, Africa meridional, (Bahía de Sal-
danha y de Algoa), contienen de 2 á 3 por 
ciento de nitrógeno; son, de entre los gua-
nos fosfatados, los que contienen mayor 
prooorcion de nitrógeno. 
"Volviendo al guano del Pe iú , conclul-
rémos dicierido que su falta de homogenei 
dad y eu decadencia en calidad, según so 
dice, ea causa del agotamiento r*dativo de 
los yacimientos (eabemos que fstos fe en 
ouentran en laa Chinchaa, Bülleetas y de 
Gnanape); ha originado la creación de 
grandes establecimientos en Lóndres , Am 
bérea y en Hamburgo, para hacer eufrir á 
dicho guano «na preparación conveniente, 
á ñn de obtener un producto de composi 
clon homogénea y siempre constante. 
" L a composición de este guano, ee: 
Nitrógeno orgánico amoniacal. 7'12 p g . 
Acido fosfórico anhídr icosolu-
ble en el agua 10'15 p g . 
''Se fabrica además el guano molido, cu-
ya composición es: 
Nitrógeno orgánico-amoniacal . 6'82 p g . 
Acido fosfórico anhidro soluble 
en el ácido 12'82 p § . 
Sintetizando: 
a—El guano del Pe rú ha degenerado. 
&—Su precio no ha disminuido, án tes al 
contrario parece haber aumentado. 
c—Se han bascado y encontrado nnevos 
yacimientos de guano en diversas partea del 
mundo, pero estos guanos pobres en ni t ró-
geno, no han podido reemplazar al guano 
del Perú á p e s a r dé su degeneración. 
d—A igualdad de elementos fertilizantes, 
ea superior y preferible un guano á un abo-
no químico artiflclal. 
Eáta sínteaia demuestra que tiene interés 
de actualidad, y gran interés la cueotion 
que nos ocupa. 
Para que el abono cubano de guano de 
murciélago de cuevas sea aceptado y haga 
concurrencia y reemplace al del Perú, ha 
de ser, como este últ imo, rico en nitrógeno. 
Vamos á procurar con los datos que poaeó-
mos, que son bien pocos, formular un j u i -
cio preliminar que tendrá que ser confirma-
do por los estudios y análisis que habrán de 
hacerse de nuestro guano cubano, y que no 
podrán estar terminados para la época de 
la apertura de la Exposición de Barcelona. 
Ante todo harómoa notar qne no ae trata 
de los guanos existentes en loa islotes ó ca-
yos que rodean la íala de Cuba, guauoa que 
expuestos á las lluvias, al sol y al viento, 
pierden eus elementos más ricos, por eva-
poración unos, arrastrados en disolución por 
las aguas de lluvia otros, y resultan pobrí-
eioios. Se trata de un guano formado por 
la putrefacción lenta de las deyeccionea y 
despojos de innumerables murciélagos que 
habitan en grandioaas cuevaa, donde eaos 
residuos resguardados d * los agentes atmos-
féricos, paro no del aire, ni de la humedad, 
qne podríamos decir en estado estático, han 
sufrido la lenta transformación que los con-
vierte en guano en laa mejores condiciones 
para el desarrolio de los agentes ó fermen-
tos que la verifican, para la cona^rvacion de 
los prodootos engendrados, y para la uni-
formidad en claae y cantidad de estos mia-
mos productos: e?, pues, de presumir qne 
sea como dice el Sr. Reynoao, un rico guano. 
Y con esta advertencia pasemos á presupo-
ner au riqueza. 
Para formar juicio de la diatinoion entre 
guanos ricos y guanos pobres en nitrógeno, 
copiamos á continuación la relación que se 
encuentra en la página 1235 del Dicciona-
rio de Química de Wurtz, artículo Engrals, 
tomo I , aegunda parte, edición 1876 —Dice 
así: 
"Laa oantldadea de nitrógeno contenidas 
en el guano son extremadamente variables, 
las reaaumirómoa en el eatado siguiente: 
a S 
P R O C E D E N C I A , ^ § A U T O R I D A D E S . 
Aligamos 17'2 Nesbit, medio de 8 
dosages 
Mag Chinchas 14'3 
Idem 14'0 Bousshigault. 
l i e m m Idem. 
Perú, sin otra deeigna-
cion 13'4 Payen 'y Boussin-
Perú , guano b'anco 1()'9 Girardin. 
I laanera de Pabe l lón y 
Pica , 6'0 Nosbit, medio de 3 
dusugea. 
Perú , I s la de Lobos 7'5 Nesb t, medio de 3 
doi;ages 
Bolivia S'? Neabli, medio de 15 
doflages. 
Chile 5'2 Nesb^t. 
Chile S'S Girardiu; medio de 
4 dosagoa. 
Pantagonia 2'¿ Id^m. 
Idem Islas Falkland TO N . sbit, medio de 10 
dosag.'S. 
CaMíornia 4'4 N isbit, medio de 6 
dosagdí). 
A f - ( Islas de Ii-haboe 4M Idem. 
A i n c a ^ B a de Sltldanha> VOQ Net.bU, medio de 5 
dos ages. 
/-Tota» B a k e r . . . u'fi Naobit. 
Occeano ; lülaa J e r v i s . 0 ' 3 B^rra l . 
Pacífico, ] l i las J e r v i s . O ' » ivoBvn,! 
( i s las Galápago 0 7 BouwtingauH 
Antillas 0'2 Nesbit, medio de 12 
dosages. 
Australia, de Schark. 0'6 Neebit, medio de 3 
dosuges. 
No se ocupa el sabio químico Wurtz on su 
Diccionario citado, del guano de murciéla-
go, pero en ol Diccionario de Artes, Manu-
factura y Agricultura de Labonlaye, tomo 
I I , 4* edición, 1874, artículo Engrals, se en-
cuentra el análisis hecho en L'ecoledo pouts 
ot chausséoa, de un guano de murciélago, y 
ea el eigulente: 
1? Productos volátitea ó combaatibles. 
Agua perdida á 105° lO'SO 
M.Ueriae orgánicas 62'65 90'33 
Azoe 818 
2o Cenizas. 
Poafato de aoaa y cal 2'42 
Sílice y arena 2'13 
Cal 2'37 
Magnesia 0"02 
Acido foafórico 2'58 
Acido B'ilfáclco. 0'09 





"Las experiencias hechas para utilizar 
laa deyecciones de los murciélagos han da-
do buenos r e8n l tado8 . , , 
(Se con t inua rá . ) 
C R O N I C A G S N E K A L . 
El Sr. D . José Sala Bordas, comercian-
te de esta plaza, ha recibido por ei último 
vapor-correo de la Península, la noticia del 
fdilecimlento de su anciana madre. Que el 
cielo lo conceda resignación cristiana, para 
resistir tan rudo golpe y la gloria eterna á 
la finada.—E. P. D . 
—E\ colegio L a Gran Ant i l l a , con jnsta 
razón adquiere cada dia máa crédito y ma-
yor námero de alumnos, pues su régimen 
moral, higiénico y literario ea escrupuloso. 
La Dirección invita á los padres de familia 
y al público en general á que le giren una 
visita, en ia seguridad de que todo el qne 
le honre con ella quedará satisfecho. Ente 
eatablecimiento reanuda sus tareas el dia 9. 
Véase el snnncio en la sección correspon-
diente. 
—Por fin se ha desenlazado la novela que 
comenzó con el rapto de la señorita Martí-
nez Campos en plena tarde y en el bosque 
de Bolonia de Paria. L a señorita Mercedes 
Martínez de Campes ha contraído matrimo-
nio con M. Mielvaqne en la iglesia catedral 
católica de Sontwark. Para llenar los re-
quiaitoa d-̂  ia ley británica, asistió al acto 
tes verdaderos. Mme. Mackay lucía un 
traje de tu l blanco, muy sencillo por sí mis-
mo, pero cuyo adorno consistía en un sem-
brado de pájaros naturalea de colores cacu-
ros, cuyas colas y alas estaban salpicadas 
de brillantes: en los cabellos llevaba otro 
pájaro todo de prendería, con la cola de 
plumas oscuras y tornasoladas, igualmente 
esmaltadas de brillantes, rubíes y esmeral-
das. 
Eata extravagante, como la llaman sus 
enemigas, es todavía jóven, y aunque nada 
tonta, muy simpática: pero sus maneras son 
comunes, y su amabilidad extremada con 
todos, carece por completo de distinción: no 
conoce el elegante reposo y la calma de las 
maneras, así como la dulce sencillez del 
lenguaje que constituyen á la verdadera 
dama. 
Antes de terminar con este asunto, donde 
la opulencia hace el papel principal, voy á 
mencionar la alhaja más rica y más notable 
que se ha construido en el siglo presente: 
no pertenece á Mme. Mackay, la mujer más 
rica del mundo: se ha construido para la 
soberana más bonita de todas las que ocu-
pan los tronos de Europa: para la empera-
triz de Rusia, y ae lo ha dado como un pre-
sente en su cumpleaños, el emperador su 
eapoao: conaiate en un collar formado por 
cuarenta eemeraldas, de gran t amaño y 
exactamente iguales en color y en volúmen: 
han sido precisos tres años de pesquisas, 
para hallar laa cuarenta esmeraldas igua-
les; el engaste es tan fino, que parecen estar 
en el aire. 
Se habla mucho d é l a s cenas de Noche 
Buena: uno de los más suntuosos comedores 
oerradoi poique 0a poseedor̂  i&i 
un representante del registro general, on; 
presencia era indiepenaable para dar »• 
rácter civil al matrimonio rellgloao verlfl»-
do entre extranjeros. 
—El Sr. D. José Díaz y RodrígMí D» 
participa en atenta circular, que por mi-
tura ¡. ública ha comprado al Sr. D. Podrí 
Pó:oz C-.!v.i. «jeroute que fué y llquidadot-j 
dnico de la wicúvlad mercantil de Alvareí'i 
y Pérez, el eatablecimiento de ropas "Lili 
Amerio;uia," con su armaatoate, mostrador 
y existencias, quedando á cargo del vende-J 
<)or 1:) liquidación do loa créditos activoí y i 
pasito». 
- Se(fun tenemos entendido, muy en bre-
ve, hoy tal vez, publicará la G'aofifa o n a ^ l 
portante real órdon del ministerio de Marir|| 
na, por la que se dispone que todos losace-
ros neceBarios para !a onrj Hniccion de loi 
craceros A'Jonso X I I I , L e p ^ n t o y MarQiéi% 
de la Ensenada, sean facilitados por la fá-
brica La Felguera, única en Eepa&a qo» 
hasta ahora ha respondido al concurso con-
vocado en '2de marzo último paraelanmi- | 
nieiro de aceros del aiatema Siemens Mar-
t in , de producción nacional. 
—Ascienden r>ióximamonte á 500 loe 
presbíteros españoles que han Ido en lapí* 
regrinacion á Roma. 
—Ha fallecido el Dr. Kraua. fundador del 
periódico A l l g Wiener Med Zeí tmg 
—En la Adrniaidi.racioa Local du Adua-
rmp do e4e puerto, ee ha recaudado tojjfi38 
7 de enero. Jo siguiente: 
Importación $ 18.46M 
Exportación 3,132 29 
Navegación . — ¡H 
Dopósito Mercantil 166 401 
M u i r á s . . . . - - '^69 
Im puesto sobre bebidas f 6 w | 
10 por 100 sobro pasaje 00 00. 
Impuesto sobre tonel adas. . . . 241 95 
Cabotaje 10 25; 
Consumo de ganados O0-00 
Total , .$ 22,409-30 
C O R R E O N A C I O N A L . 
Por la vía do Tampa y Cayo Hueso red-
blmca periódicos de Madrid con fachas has-
ta el 21 de diciembre, y con las algulentea 
noticias: 
Del 20. 
No se confirman las noticias que hablan 
circulado aobre la mejoría del Sr. Becerra. 
La enfermedad al corazón qae padece el 
ilustre demócrata , diagnosticada desde BU 
principio por el doctor Lacaaa, fué siempre 
calificada por óate de grave; pero en eata 
claee de ledonea hay alternativas de peli-
gro unas veces y de mejoría notable otras, 
loa profanos le han aupueato prematora-
mente curado. 
L a noche úl t ima la ha pasado mejor que 
laa anteriores, pudiendo dormir durante al-
gunas horas. 
—Los Sres. Gamazo y Creapo Quintana 
han presentado la renuncia de los cargos 
que doaempeñaban en el Consejo de Ultra-
mar. 
—Ayer tarde se ha dicho que es probable 
sea nombrado subsecretario de Eatado el 
actual ministro de España en Constantino-
pla, Sr. Creapo. 
—No t a rda rán en firmarse los decreto» 
elevando á embajadas laa legaciones de Es-
paña en Lóndres, Berlín, Roma y Viena. 
—La comisión de actas del Congreso se 
ha reunido ayer tarde y ha dado dlctámen 
sobre la del diputado electo por Cnba. 
E l resultado ha caneado alguna sorpresa, 
porque cuando laa impreaionea ae juzgaban 
favorables á la capacidad del señor Zam- . 
brana, la mayoría de loa reunidos opina que 
es incapaz el diputado electo, por no reunir 
todoa ios requiaitoa que conceden la nacio-
nalidad española, á consecuencia de haber 
representado á la república de Costa Bica 
en Nicaragua sin antorizaclon der gobierno 
español. 
E l dlctámen de la incapacidad del aeñor 
Zambrana ío firman los Sres. Núñez de Ve-
taaco. García A l ix y Laguardia, ministeria-
les, y los Sres. Landeoho y Alvear, conser-
vadores. 
Hay un voto particular favorable á la ca-
pacidad del Sr. Zambrana, que firman los 
Sres. Perojo y Villalba Hervás. 
Aunque no firman el voto particular, han 
opinado en la comisión á favor de la capaci-
dad del señor Zambrana, los señores Groi-
zard y Yillaaante. 
A la reunión de la comisión han faltado 
seis de sus individuos 
—La comisión de incompatibilidades reu-
nida ayer tarde, ha seguido discutiendo las 
condicionea ¿ e incompatibilidad con el car-
go de diputado de los coLiaejeroa de Ul t ra-
mar. 
El Sr. Burell ha frnldo su voto á los de 
aquellos qae afirman 4aJncompatiblilda<l 
entre los doa cargos. ^ — ^ . ^ ^ 
—El marqués de la Vega de ArmijQSül- ' 
d rá el juévea para Par ís y de París Irá á 
Tí Ama 
Se le nombra enviad ) extraordinario de 
S. M la Reina Regente de Eapaña. 
Con él va ol secretario particular de sn 
majestad, Sr. Careaga, y llevatamblen el 
marqués de la Vega de Armijo el encargo de 
entregar á So Santidad laa alhajas qne la 
Reina y la infanta Isabel le ofrecen con oca-
sión del jubileo. 
—La noticia política de ayer tarde en el 
Congreso, ha sido una reunión de la mino-
ría conservadora celebrada en el salón de 
sesiones, sin citación prévia, con la asisten-
cia del Sr. Cánovas del Castillo y de pié to-
dos loa congregados. 
• Esta renuioa se ha celebrado de improvi-
so y ante loa acuerdos de la comisión de lo 
contencioso, que no ha aceptado las modi-
fleaoionea al proyecto que pedían los con-
servadores. 
Los dos acuerdos de la minoría conserva-
dora han sido: 
1? Recobrar su libertad de acción para 
seguir combatiendo como lo estime oportu-
no el dlctámen de aquel proyecto. 
2? Que el Sr. Lastres apoye hoy una pro-
posición incidental para tratar el aaunto de 
las indemnizaciones al subdito americano 
Sr. Mora, ei el ministro de Eatado no señala 
áí'.tes un día para esplanar la anunciada 
interpelación. 
—La sflMon del Senado ha continnado 
ayer con e l ín i^mo interés y animación que 
las pasadas. ^ — s . 
El señor ministro detrítfSKlnr ha hecho 
un extenso dlacurso, muy tempíad6^§n,l&_ 
forma y muy razonado en el fondo, contes-
tando uno por uno á todos los argnmentos 
del general Salamanca y alendo oido con 
gusto por la mayoría. 
El general Salamanca rectificó, dando 
cuerpo al final á la proposición incidental 
del Sr. Bosch. 
El incidente promovido por ésta, mny 
animado, y la iutervonclon del Sr. Sagasta 
en él muy justificada y oportuna, aeí como 
la del Sr. Elduayen, en representación de la 
minoría conservadora. 
El propósito de los reformistas no se ha 
realizado por no hallar siquiera en la Cá-
mara siete senadorea que pidieaen la vota-
ción nominal para tomarla en considera-
ción. 
Hoy comenzará la discusión de la totali-
dad, consumiendo el primer turno en con-
tra el condo de Torreanaz. 
—El Sr. Moret asistirá hoy al Congreso 
para contestar á la interpelación del señor 
Lastres acerca de las colonias. 
—El consejo de ministros celebrado ano-
che en la Presidencia no tuvo la importan-
cia política que algunos esperaban. 
Los ministros cambiaron impresiones a-
cerca de los debates parlamentarlos, felioi-
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opulenta señora de Buchhental, ha pasado 
á la categoría de loa desheredados, 6 de los 
que han gastado su herencia: la fortuna de 
la señora de Buchhental, ha sido literal-
mente comida y bebida por sus numerosos 
amigos, que ahora es muy probable se cui-
den muy poco ó nada de su desgracia, y 
que miéntras ayudaban á ella y ocupaban 
su palco en el Real, criticaban sus galaa de 
jóven, y algunas veces hasta la esplendidez 
do su mesa: esta ea una página máa en la 
historia de los naufragios. 
Si ese- espléndido comedor, acaso el más 
espléndido de Madrid, queda cerrado, pe 
abrirán algnnos otros, y entre ellos el de 
i ) . Jacinto María Ruiz, que el dia 24 dará 
nna espléndida cena. Hasta que llegue el 
24, la buena sociedad se da cita todas las 
noches en ei Real, donde la compañía de 
ópera, aunque amenguada en su mitad y 
bastante mal organizada, va saliendo ade-
lante como puede: excepto la Sra. Gargano, 
que es tiple ligera, y la excelente contralto, 
Josefina Pasqua, no hay este año en el Real 
ninguna artista de pr imo cartel'.o: contra-
tada la artista española Sra. Cepeda para 
cantar Lucrecia y alguna otra obra con 
Stagno, no ha guatado por su extraordina-
ria corpulencia, y porque sn voz se halla ya 
en el período do la decad» ucia: la señora 
Tetrazzini no es una cantante de la impor-
tancia que el réglo coliseo uecoaita, y la se-
ñora Brnachi-Chiatti, otra p r i m a donna sin 
condiciones, hubo de romper su csntn>ta: se 
supone que la marcha del conde de Miche-
lena á Lisboa, tiene por objeto traer á Elena 
Toodorini, que está cantando coa gran éx i to 
en el teatro de San Cárlos de aquella ciudad. 
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enrso que ayer tarde pronunció en la alta 
Cámara , 
Lo dernáí del consejo fué puramente ad-
ministrativo, fac iü tándose nota de los asun 
toa tratados, que fueron: 
Diez y siete competencias resueltas de 
conformidad con la mayoría del Consejo de 
Estado, relativas á pensiones de guerra. 
Creación de un jnagrado do primera ins 
tancia en el E l Escorial. 
Expedientes de indulto dé las Aadienolas 
de Valladolid, Logroño y Huesca. 
Expedientes de adquisición y arrenda-
miento de turrones c^n destino á servicios 
ch Guerra reaneltos de acuerdo con el Con-
sajo de Estado. 
Expedientes de Fomento. 
Expediente de Hacienda para pagar loe 
gastos de la información arrocera. 
Otro para adquisición de efectos, con des 
tino al sortoo do Ir-tería por el nuevo siste-
ma de i r r ad i ac ión . 
E l consejo t e r m i n ó poco después de las 
doce. 
— L a impres ión del gobernador civil de 
Barcelona respecto de la huelga de aquella 
cauital , es que t e r m i n a r á en esta semana, 
porque ya llevan dos los obreros sin tra-
bajar. 
Del 21. 
Supone un per iódico que el Consejo de 
ministros de anteanoche se ocupó, como era 
natural, de la reunión de la minor ía conser-
vadora del Congreso, y que parece decidido 
©l gabinete á contestar onórg icamente á la 
oooaicion conservadora, manteniendo en su 
in tegr idad los proyectos liberales. 
T a m b i é n dice E l Imparc i a l que so habló 
de la linea de conducta que convenía seguir 
al gobierno respecto de uno do los tres se-
nadores que pidieron la votación nominal 
de la proposic ión del Sr. Bosch, y que une 
aquel senador á su al ta g e r a r q u í a mil i tar , 
la circunstancia de d e s e m p e ñ a r un cargo 
dependiente del ministerio de la Guerra. 
—Hoy h a b l a r á en el Senado el Sr. Polo 
de B e r n a b é para consumir el segundo tur-
no en contra del Mensaje, ocupándose casi 
exclusivamente de las cuestiones económi-
cas, puesto que las pol í t icas las considera 
agotadas. 
Le c o n t e s t a r á á nombre de la comisión el 
Sr. Rada y Delgado. 
E l Sr. Conde de Torreanaz consumirá el 
tercer turno por haber cambiado con el Sr. 
Marqués de Estella. 
—Apesar de hallarse el ministro de Ma-
rina sumamente molestado por una fiebre 
catarral, as is t ió ayer á la sesión del Sena-
do, para contestar al discurao del ganer al 
Baranger. 
- Ayer se han firmado los decretos admi-
tiendo la d imis ión al gobernador de Murcia, 
Sr. Pérez Vil lanueva, y nombrando para d i -
cho cargo al que lo es de Gerona, Sr. Ruiz 
Mart ínez. 
— E l discurso del general Beranger en el 
Senado ha hecho m á s d a ñ o á las oposicio-
nes que al gobierno, porque ha defraudado 
las esperanzas de los enemigos del ministe-
rio. E l general Beranger a p é n a s ha sido dis-
crepante, y sobre todo, se han convencido 
cuantos le han escuchado de que las influen-
cias oposicionistas no han hecho molla en 
su acti tud pol í t ica . 
E l discurso del Sr. Maluquer, ha sido, si 
cabe, ménos ú t i l para los adversarios de la 
situación actual. 
—Los comentarios pol í t icos del d ía de 
ayer no ofrecen in t e r é s . 
El gobierno, segnn la opinión imparcial , 
lleva resueltamente la ventaja en los deba-
tes polít icos del Senado. 
A ú l t ima hora, en la al ta C á m a r a , h a b í a 
gran desan imación y se c rée que ya ofrecerá 
poco in terés este debate, hasta que haga el 
resúmen el presidente del Consejo de m i -
nistros, que no se rá á n t e s del v lórnes , se-
gún todas las probabilidades. 
—Ayer se dijo que pronto q u e d a r í a va-
cante ima dirección general del ministerio 
de la Guerra. 
Es posible. 
—La in te rpe lac ión del Sr. Lastres sobre 
el expediente de indemnizac ión á los súbdi -
tos americanos á consecuencia de la gaerra 
de Cuba, la e x p l a n ó ayer su autor, bajo el 
punto de vista ju r íd i co . 
l í o ha dado el juego quo esperaban los 
oposicionistas. 
~ B a r c e i o m 2 0 (12 40 t.)—Se han reanu-
dado las obras de la Expos ic ión Universal , 
en donde se han presentado bastantes obre-
ros á demandar trabajo. Otros lo han v e r i ñ -
cadó en distintas obras. 
—Las proposiciones de ley del Sr. Cáno-
vas del Castillo sobre aumento de los dere-
chos de impor t ac ión de los cereales, y del 
conde de Toreno, sobre impuesto transito-
rio á los ganados extranjeros, no las defen-
a e r á n sus autores hasta después que ter-
mine en el Congreso el debate sobre el Men-
—En el supuesto que desde luego se pon-
ga á discusión en e r Congreso la fórmula 
sobro al matricaonio «i-̂ il oouooi. bordiii OUUL la 
Santa Sede, dice L a Epoca que los conser-
vadores no a c e p t a r á n esta ó rden del d í a sin 
protestar á n t e s e n é r g i c a m e n t e contra lo 
que suponen una falta de cor tes ía para con 
la o t ra á C m a r a . 
—Los diputados á Cortes pertenecientes 
a l part ido de Union Constitucional de Cuba 
y los de Puerto-Rico se reunieron hoy á las 
dos y media de la tarde, en la sección ter-
cera de aquella C á m a r a , para ponerse de 
acuerdo acerca de la act i tud que han de 
observar en el debate que recaiga sobre el 
d i c t á m e n relativo al acta del señor Zam-
brana. 
L a opinión general de aquellos diputados 
coincide exactamente con la sostenida por 
el Sr. V é r g e z al impugnar el acta mencio-
nada en la audiencia púb l i ca que dió la co-
mis ión . 
— L a d iscus ión del acta del Sr. Zambrana 
en el Congreso se rá animada, y como las 
cuestiones de actas son libres, es difícil ase-
gurar cuá l s e rá el resultado y la suerte del 
voto par t icular y del d ic támen . 
BOLSA DE MADRID. 
Cotización del d í a 20 de diciembre. 
Fondos públ icos : 
Deuda p e r p ó t u a al 4 por 100 inte-
rior. 66.85 
Idem en títulos pequeños 67.05 
Idem ñn de mes. 66.80 
Exter ior ^ 68.30 
Amort lzable 84.05 
Billetes hipotecarios de Cuba 98.25 
Carp. prov. Billetes hipotecarios 
de la isla de Cuba 98.30 
Banco de E s p a ñ a 419.00 
Comp' Arrendataria de Tabacos. . 100.75 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de in t e ré s 000.00 
Idem al 5 p o r 100 101.75 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.00 
Banco de Castilla 00.00 
Cotización de Far i s ; 
Norte 312.00 
Mediodía 000.00 
Rio Tinto 000.00 
Acciones del Banco Hipo teca r io . . . 485.00 
Obligaciones de la v i l l a de Madrid . 46.OC 
Cambios: 
L ó n d r e s , á 3 meses f e c h a . . . . . . . . . 25.33 
P a r í s , á 8 d í a s v i s ta . 0.85 
Berlín, cheque 00.00 
Observaciones y noticias. 
L a Bolsa ha conservado la misma ten 
dencia que ayer, y los cambios no han su-
frido a l t e rac ión alguna visible. 
T a m b i é n en la Bolsa de Pa r í s las fluctua-
ciones han sido de escasa importancia; pero 
no debemos ocultar que, en tanto que la 
s i tuación de Europa con t inúe siendo alar-
mante, el mercado no segu i rá una tenden-
cia marcada de alza. 
E n Bolsa, á las tres de la tarde, quedaba 
hoy el 4 por 100 interior, á 66'75 dinero y 
fin de mes. 
Bolsin.—^En el de anoche se cotizó el cua-
tro pe rpó tuo á 6675 al contado, y 66*70 fin 
de mes. 
BOLSA DB BAECBLONA. 
Dia 20.—Interior, 66'77; exterior, 68<52j 
^mortizable, 84^25; Cubas, OO'OO; nuevos 
billetes hipotecarios de Cuba, 93<12; Nor-
tes, GI'OO; Colonial, 96-25; Mercanti l , 45*00; 
Francias, 5275. 
Par i s , 20.—Bolsa.—Fondos españoles : 4 
por 100 exterior, 67*60. 
—Obligaciones de Cubaj 485. 
Olt tma hora, 4 por 100 exterior español , 
67 5[8. 
L&ndres, 20.—Apertura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español , 66*81. 
Correspondenoia der 'Diar io de l a Marina." 
Nueva York, 31 de diciembre. 
Vayan ustedes atando cabos. 
A las cneít . iones quo ci tó en m i ú l t i m a 
carca para demostrar quo en esta r e p ú b l i c a 
el prooodimieato do evolución polí t ico social 
lleva las coaa-i por el camino que han segui-
do las "anticuadas y oaducas m o n a r q u í a s 
de Europa," hay que agregar otra cues t ión 
magna, ó como ha dicho un alto dignatario 
de esta met rópol i " u n problema mayor y de 
m á s vital interóa que el problema del aran-
cel y del sobrante en los ingresos, y que es 
^ras i íO resoivor á todo trance." 
w m i & m l m cte ^problema fies^ 
per tó v i v a m e n t e el in terés d^ nn concurso 
notable de comerc-antes y hambrea de co 
gocios, i n v i t a d o s al b á n q a t l o anual d-s !a 
Junta de Comercio y de Trasportas que ee 
celebró anteayer en los salones del Horel 
Bmnewick. 
" E s t á n en peligro la vida y las libertades 
mistnas del pa ís . " 
H >la! hola! So dir ía que es tá hablando 
Cicerón ante los padres conscriptos de Ro-
ma. 
"No abramos las puertas de la nación á 
un período de calamidades, de miserias, de 
suffimlentoa, de violencia y de trastornos 
como no se conoció j a m á s , n i á u n en las 
más funestas épocas de la edad media," 
Estas son palabras mayores. Como que es 
el Mayor de la ciudad, ol Alcalde constitu 
ciorial de Nueva York , el in tegé r r imo Mrt 
Eewltt el que las dijo. . No se d i r á que pro-
ceden de a lgún peeimi^ta r e t róg rado , porque 
Mr. Hewit t es tá contado á la moderna, es 
demócrata, progresista, l iberal á todo rue-
do, y nadie defiende con m á s calor y de-
nuedo que él los intereses y los principios 
de la república. 
Pero Mr. Hewit t es hombre de órden, y 
sabe que el órden es la base en que se a 
sienta todo gobierno, toda sociedad bie-
constituida, y que es tán reñ idas con el ór-
den algunas libertades que tienen ribetes 
de licencia. 
En el brindis que pronunció Mr . Hewi t t 
y que faó escuchado con religioso silencio, 
únicamente interrumpido por espontáneos 
aplausos, denunció con vigor y sin escrúpu-
los las Asociaciones y Ligas de Obreros. 
"Deseo liamar vuestra atención hác ia las 
temibles consecuencias que han de seguirse 
aiompre que una agro pación de individuos, 
deaconocidos para la ley como asociación, 
que carecen de toda investidura de autori-
dad legal, que no son jueces, ni jurados, se 
reúnen en sesión secreta y dicen á los de 
más: hasta aquí os permitimos llegar y de 
aquí no paeareís." 
Después de poner en parangón ese ata 
que contra las bases y fundamentos del Or-
den social con el robo con fractura y el ban-
dolerismo en despoblado, dijo Mr. Hewi t t : 
"Existo hoy en este país una fuerza, un 
elemento que ha osado irrogarse esa auto-
ridad, que ha obstruido una de las grandes 
vías de tráfico del país y ha intentado des 
t ru l r propiedades y derechos por valor de 
doscientos millones de pesos." 
Referíase el Mayor á la gran huelga que 
hace algunos días entorpece el tráfico en la 
línea del ferrocarril de Pensilvania y Rea 
ding, huelga que, después de haber fraca 
sado por no conseguir los huelguistas que 
la Empresa les concediese sus pretensiones, 
ha vuelto á declararse en mayor escala por 
órden de una asamblea ó junta magna que 
han celebrado los Caballeros del Trabajo. 
Esta huelga deja sin trabajo y sin jornal 
á millares de operarlos, y como la empresa 
ee hace fuerte y ha declarado que no cejará 
ante las exigencias absurdas de sus emplea-
dos, es probable que léjos de beneficiar á 
los huelguistas cause mucha miseria y su-
frimiento á ellos y sus familias en el r igor 
del invierno. 
Por eso dice Mr. Hewitt que esa actitud 
de los Caballeros del Trabajo es un crimen 
m i s punible que el robo ó el bandolerismo, 
porque "atenta nó contra la propiedad de 
un individuo, sino de toda la comunidad; 
priva á cada hogar del combustible necesa-
rio para preparar la comida del jornalero; 
arranca al fabricante su envidiable facultad 
de dar pan á los obreros que emplea; para-
liza el tíáfico y los negocios; cohibe la in -
dustria y la l ibertad del hombre, y destru-
ye los fundamentos del órden social." 
Quiere decir que hay libertades que ne-
cesitan un freno para que no degeneren en 
licencia, y resulta que la libertad de aso 
ciaoion es una de ellas. Quiere decir que las 
sociedades secretas y las ligas de obreros 
son elementos perturbadores á u n en la más 
libre y ejemplar de las repúbl icas . Quiere 
decir que las clases conservadoras ven con 
recelo y con temor la preponderancia y la 
fuerza que van adquiriendo esas agrupacio-
nes y piden á los poderes de la nación me-
didas represivas, porque va en ello la vida 
y la t ranquil idad de la nación. Quiere decir 
quo la experiencia va enseñando á los pró-
eeres de este paía lo que hace tiempo saben 
de coro "los anticuados y caducos gobier-
nos de Europa." 
El espír i tu de partido ea como el espíri tu 
maligno, que se lleva las mejores intencio-
nes de los hombres. 
Cuando sonó en Washington y se hizo 
oír en todo el pa ís el "rebato" que tocó el 
Presidente en su mensaje, los demócra tas , 
encorajados por la noble y v i r i l acti tud de 
Mr. Cleveland, se aprestaron á luchar con 
las armas que este ponía en sus manos, y 
parecían decir al país: "ahora verán uste-
des cómo aplastamos á los proteccionistas." 
Pero han empezado loa oonciliábulos y 
/.•xMidooo ao la polít ica menuda, y se ha ol-
v idádo el propósi to principal para volver á 
las andadas, como el muchacho travieoo 
SU JIO olvidar, después do la confesión, el 
propósi to do la enmienda. 
Por lo monos dicen de Washington los 
que beben en buenas fuentes, que los legis 
ladores no se preocupan de las necesidades 
y clamoreo del país , y que lo único que pro-
curan en los proyectos de ley que redactan 
para presentar cuando reasuma el Congreso 
sus sesiones, es satisfacer las exigencias po-
lít icas del partido, teniendo como objetivo 
las futuras elecciones presidenciales. 
L a prensa podrá levantar la voz en apo-
yo de las recomendaciones de Mr . Cleve-
land; las asociaciones de fabricantes podrán 
votar acuerdos en favor de la reforma aran-
celaria, como ha sucedido en Boston y en 
otras ciudades de la repúbl ica ; los estadis-
tas y hombres de negocios pod rán aducir 
datos y argumentos para probar que el pro-
teccionismo extremado es contraproducente, 
como lo atestiguan numerosos comunicados 
que publican los periódicos; el sobrante en 
loa presupuestos podrá irse acumulando 
hasta hacer difícil su conservación en las 
arcas del Tesoro y gravosa su recaudación 
para los contribuyentes; el jefe do la nación 
podrá seguir denunciando el mal y la nece-
sidad del remedio inmediato; pero los caci-
quillos de ámbos partidos no ee fijan en es-
tas cosas y sólo consultan el in terés del gru-
po ta l y la conveniencia de atraerse á Pe-
dro, Juan ó Diego, según la fuerza de atrac-
ción electoral que cada uno tenga en su dis-
t r i to . 
Esto es lo que se hace en Washington: 
política menuda, personal, interesada. E l 
que otra cosa crea, no sabe lo que pasa en 
ese centro de la polít ica, que en esta se pa-
rece á todos; porque decir polít ica, en el 
sentido prác t ico de la palabra, es decir to-
do lo que hay de ruindad y egoísmo y mala 
fe y falsedad y engaño y mezquindad en la 
naturaleza humana. 
s Véase, sinó, lo que pasa con el nombra-
miento de Mr. L á m a r para juez del T r i b u -
nal Supremo. 
M r . L á m a r , como saben los lectores, ha 
sido durante el gobierno de Mr . Cleveland, 
Secretario de la Gobernación. Nombróle 
hace poco tiempo el Presidente para llenar 
la vacante que creó el fallecimiento de uno 
de los jueces del Tr ibunal Supremo, cargo 
vitalicio y respetabi l ís imo dentro de los po-
deres de la Repúbl ica . 
E l Senado dejó de confirmar el nombra-
miento al suspender sus sesiones con motivo 
de las Pascuas, y eeo, que á primera vista 
pudiera tomarse por descortesía obedece á 
un plan inspirado por las pasiones mezqui-
nas de partido. E l nombramiento de Mr . 
L á m a r ha provocado la i ra de los republi-
canos. ¿Por qué? Porque Mr. L á m a r peleó 
en las filas separatistas durante la guerra 
civi l . Y luego porque es demócra ta . 
No se t rata aqu í de ninguna incapacidad 
legal para servir el cargo que le confía el 
Presidente: no se puede echar en cara á" 
Mr . L á m a r que haya renegado de su nacio-
nalidad, n i siquiera se le disputa el legít imo 
goce de sus derechos civiles. Precisamente 
de todos los prohombres de la Confedera-
ción, ninguno ha acatado tan leal, sincera y 
e spon t áneamen te el fallo de las armas como 
Mr. L á m a r , y ninguno ha aprovechado con 
tanto ahinco las oportunidades que ee le 
han ofrecido dentro y fuera del Senado para 
aseverar su adhesión á la patria y sus bue-
nos deseos por la prosperidad de la Union. 
Pero los republicanos no pueden olvidar n i 
perdonar que Mr. L á m a r haya sido confe-
derado y sea demócra ta , y eso explica la ac-
t i t ud irreconciliable de muchís imos Senado-
r e a y el diluvio de cartas y exposiciones que 
reciben de sus comitentes pidiéndoles que 
de ninguna manera y bajo n ingún concepto 
confirmen el nombramiento de Mr . L á m a r . 
Su idoneidad para ese cargo nadie la po-
ne en duda, pues es Mr . L á m a r un dist in-
guido jurisconsulto que p r e s t a r í a valiosa 
cooperación á los jueces del Tr ibunal Su-
premo; pero ¿acaso el espír i tu de partido se 
ha fijado nunca en la idoneidad de las per-
sonas cuando se t ra ta de dar un empleo? 
Por supuesto, el nombramiento de Mr . 
L á m a r presta á los republicanos ocasión de 
revivir la cuestión de ias pasadas discordias 
entre el Norte y el Sur, y esto es precisa-
mente lo quo necesitan para desviar la aten-
clon del públ ico de la cuest ión arancelaria. 
Después que los republicanos ee repusie-
ron del golpe tremebundo que les descargó 
el Presidente con su Mensaje y que vieron 
la impres ión favorable que causó en todo el 
eido Tina paí3, dijeron que ese mensaío b? 
De a h í el afán que t ienen todos los p ro -
tetjeioni^tas, republicanOR y d e m ó c r a t a c , 
para hacer que ¿1 p a í s ee o l v i d e de la g r a n 
ouestioíj e c o n ó m i c a qutí ha presentado el 
Presidente 
Ta verán ustedts como la política va á 
dar al traste con 1 -s buenas intenciones que 
expuso Mr. Cleveland en en mensaje 
K . LBNDAS. 
TBATHO DE TACÓN,—La bellísima pro 
duccion de Donizetti que se denomina Po-
liuto, es la obra e egida por la compañía 
lírica italiana del Sr. Napoleón Síeni para 
la función de m a ñ a n a , domingo, que es la 
déc ima sexta de abono. 
Los papeles principales de tan celebrada 
ópera , están repartidos del modo siguiente: 
Paolina, Srta. Cerne. 
Poliuto, Sr. Gianinl. 
Severo, Sr. Aragó . 
Calistene, Sr. Fabro. 
Nearco, Sr. G-iovannetti. 
Dicha obra será exornada con todo el 
aparato que requiere su interesante argu-
mento. 
VACUNA.—Mañana, domingo, de 12 á 1, 
se a d m i n i s t r a r á el virus vaccinal en las sa-
crist ías de las iglesias parroquiales del Cerro, 
J e s ú s del Monte. Beneficencia, Sala Capi-
tu lar y Centro de Vacuna, por D . Maouel 
Hevia, D . Manuel P de Castro, D . Fran-
cisco Reol y D . Pedro Palma 
VALIOSA PUBLICACIÓN.—Tal es la t i tu -
lada Diar io de las Sesiones de Górtes, cuya 
lectura ri;comendamos á los que deséen co-
nocer cuanto se relaciona con el bienestar 
moral y material de esta Isla: es la única 
que publica ín tegros los debates de las Cór-
tes, y su costo relativamente barato, por 
cuyas circunstancias recomendamos su ad-
qnisicion. 
D . Clemente Sala, O'Reilly 23, agente del 
D i a r i o de las Sesiones, ha recibido por el 
ú l t imo correo las colecciones de úl t imas fe-
chas, tanto de la revista á que venimos re-
firiéndonos, así como de E l Liberal. E l I m -
p ircinl, E l P a í i , L a Correspondencia de 
E s p a ñ a , E l Cha r l a t án , L a Revista Cómica, 
etc., etc, 
E l Courrier des Etats Unis PO ha recibí 
do t ambién , en la m a ñ a n a de hoy, en la 
precitada casa. 
Advertimos á nuestros lectores que en la 
agencia de periódicos, O'Reilly 23, ha l la rán 
cuantos periódicos nacionales y extranjeros 
necesltea. 
TEATRO DB ALBISU.—Otra representa-
ción de Ar tagnan se anuncia para m a ñ a n a , 
domingo, en el afortunado coliseo donde 
Robillot y Compañía hacen las delicias del 
público. 
Cont inúan los ensayos de las obras t i tu la-
das Tiple en puerta y Loss trasm chadores. 
TÍATRO DE CERVANTES.—Véase el pro-
grama de las funciones de tanda dispuestas 
para m a ñ a n a , domingo: 
A las ocho.—Para casa de los padres. 
A las nueve.—El Buíseñor . 
A las diez.—J. sangre y Juego. 
En los intermedios la Srta. Cuenca h a r á 
alarde de su graci* flamenca. 
CIRCO DE POBILLONES —Una función al 
medio dia y otra á las ocho de la noche, 
ámbas con variado programa, se darán ma-
ñana , domingo, en el circo de Irijoa. En la 
primera h a b r á obsequios para los niños con-
currentes, 
EscrrELAS DOMINICALES —Mañana, do-
mingo, á las siete y media de la misma, da-
rá la comunión el I l tmo, Sr. Obispo á las a-
lumnas de la Escuela dominical de San Jo-
sé, que por vez primera se acercan á la me-
sa encarlstica, en la iglesia de Santa Tere 
sa. Sentimos no tener más pormenores 
sobre eee acto, porque todo lo referente 
á estas Escuelas es grandemente simpático, 
y desde luego encarecemos la asistencia á 
tan bellísimo acto, en el que sin duda d i r i 
girá la palabra á las alumnas el Sr. Obispo, 
que si siempre habla con el corazón en la 
mano, ese acto le h a r á rebosar m á s expre-
siva elocuencia. 
ADELANTAN LOS TRABAJOS,—Con gran 
actividad adelantan los trabajos que se lie 
van á cabo en el edificio aue ocupa la tlen 
da de ropas L a Jíafeímaj Obispo esquina á 
Aguacate; y cuando hayan terminado las 
importantes reformas que allí se es tán efec 
tuando, y se llenen los escaparates y vidrie-
ras del establecimiento con la mul t i tud de 
novedades que deben llegar de Europa den-
tro de breves dias, será convertida L a 
Habana en la tienda de ropas más vistosa 
de la ciudad. Su magnífica si tuación, su 
crédito, la excelencia de sus mercanc ías y 
otras clrcnnstanciaa que hoy la favorecen ya, 
le captan la predilección del bello sexo ele 
gante. Y ¿qué será después de terminadas 
las reformas1? 
¡A LOS TOROS!—Atención, noble audito-
rio, que li« templado la bandurria: 
Con trea toritos de Arribas 
y tres de Núñez del Prado, 
y Currito, y Hermosilla, 
Mogino, Almendro y el Chato, 
y mi l bellas on la plaza, 
y el gran Que*rita en un paleo, 
le digo á usted que la brega 
será lucido espectáculo 
que quizás no volverémos 
á- víír en bastantes años. 
Van los carruajes de lojo 
luoióndoae á un trote largo, 
van las guaguas atestadas, 
van los carritos colmados, 
y van á un galope fuerte 
los arrsstrapanzas rápidos 
con los vehículos dichos 
inmenea hilera formando. 
¡A los toros! ¡A los toros! 
¡A pasar alegre un rato, 
y no echemos en olvido 
que está el azúcar muy alto! 
Y no se olvide que la corrida de m a ñ a n a , 
domingo, empieza á las trea de la tarde. 
REAPARECE ARTAGNAN. -Ea una bella 
parti tura que honra á quien la escribió y 
también á las empresas que la interpretan; 
bien, por supuesto. Eato pasa en Albiso. 
Los Sres. Robillot y compañeros de l idia 
lírica, saben lo que se hacen y saben hacer-
lo bien. En esta ocasión, como en otras 
muchas ocasiones, se ha contado con la va 
liosísima cooperación del notable maestro 
señor Ju l ián , cuyo renombre mereeidísimo 
hace innecesario todo elogio. E l Sr. Robi-
llot, contando con el Sr. Ju l ián , ha hecho, 
ha sabido dir igir un Ar tagnan soberbio. 
Añádase á esta circanstancia, el primor, 
la delicadeza, el verdadero arte con que es 
tocado el personaje principal por la distin-
guida artista que lo intflrpreta; añádase el 
esmero con que el resto de los artistas coad-
yuva anl éxito y añádase , hoy por pr i -
mera vez, que Constanza está á cargo ds la 
Srta. Guevara. Si todo se añade ó suma, 
se sacará en consecuencia que el Ar tagnan 
de Albisu, en la noche de m a ñ a n a , será una 
ovación y un lleno. 
Artistas, público y empresarios saldrán 
satisfechos. Lo cual no siempre sucede con 
esta tr inidad un tanto antagónica . 
BENEFICIO.—El de la distinguida artista 
Sra. D^ Matilde Rodríguez de Rodríguez se 
efectuará el miércoles p róx imo en el gran 
teatro de Tacón, poniéndose en escena la 
hermosa ópera Lucrecia, en cuyo desempe-
ño t omarán parte la agraciada tiple y los 
Sres Lombardi y Tanzini. 
L a fnnclon será dedicada á las sociedades 
de recreo de esta capital, en todas lus cua-
les ha dado pruebas de su talento y BU ge-
nerosidad la aplaudida artista murciana. 
Le auguramos el éxito m á s satisfactorio. 
ACADEMIA DE CIENCIAS.—Se nos remite 
lo siguiente: 
^ E l domingo 8 del mes actual, á las doce 
celebrará esta Academia sesión públ ica or-
dinaria en su local alto, calle de Cnba (ex-
convento de San Agus t ín ) . 
Orden del día, —1? Informe sobre lesio-
nes; por el Dr. Ríva.—2? E l Dr . A . Barre-
na leerá una observación clínica "Hernia 
cruzal ex t rangu lada .—Kelo tomía .—Cura-
ción.—3? Discusión del Programa para o-
posiciones de módico de la Maternidad; por 
los Dres Delgado y Casuao. 
Habana y enero 5 de 1888.—El Secreta-
rio general, J o s é 1. Torrálbas.n 
CIRCO PROVISIONAL.—En el de la calle 
de Neptuno, entre Gervasio y Bslascoain, 
h a b r á m a ñ a n a , domingo, función al medio 
dia, con regalos para los niños. 
El programa del espectáculo se nos dice 
que es muy variado. 
HERNANI.—La compañía lírica del Sr. Síe-
ni repit ió anoche por tercera vez, con muy 
buen éxi to la preciosa ópera Hernani , ha-
biendo obtenido muchoa aplausos la Srta. 
Cerne y les Sres. Gianinl, Aragó y Tanzini . 
L a orquesta fué háb i lmente dir igida por 
el distinguido aficionado Sr. D. Andrés Ca-
rr i l lo . 
COLEGIO DE •'SANTA A.NA"—Nos compla 
cornos en reseñar á continuación unos actos 
brillantes, que 8@ relacionan con el adelanto 
de la instrucción púl)lio^ y la educación de 
la mnjer. 
El Colegio de n iñas de "Santa Arja", i n -
corporado al Inst i tuto Provincial de esta 
capital, ha puesto á prueba irreíjusabie en 
los exámenes celebrAdoe los dias 16, 17, 18, 
19, 20 y 21 del pasado mes, que con decidi-
do empeño las dignís imas Directoras, seño-
ritas Varona, han abierto la senda al b r i -
llante porvenir de las alumnas á sus desve-
los confiadas. 
Y án tes UÓ pasar á detalles del saber de-
moacrado por lasjiiscípulfts, digamos de las 
todo encomio lanohllteima conducta ejem-
plar, con que han sabido enaltecer á en pa-
r.riü. haciendo bril lar en amoroso consorcio 
el talento y la vir tud. Y que á tan bellas 
cualidades debemos, que e! precioso grupo 
de niñas examinndas, demostrara cor <\A\ 
eiosa finura y perfecta seguridad la in^rntc-
clon adquirida en ©eojprafÍA, Áritnifetioa, 
Inglés, Lat ín ; Historia Sagrada, Relignm, 
Música, Astronomía, Dibojo, &c. 
De 63 niñas presentadas á e s á m e n han 





Tota l 63 
Y omitimos los nombras de las n iñas a-
graciadas en primer logar, para no dar oca-
sión á esas pequeñas rivalidades que surgen 
de las distinciones por tnoy justas que apa-
rezcan, y porque estaraos seguros de que to-
das las niñas han de disputar en el próximo 
año con esmerada constancia el puesto de 
hooor que ahora no consiguieron. 
Han sido, pues, superiores á toda ponde 
ración loe exámenes del colegio de "Santa 
Ana", y por ello felicitamos cordialmente á 
sus directoras las ilustradas Srtas. de Va-
rona. 
DONATIVO.—Una señora, devota del Sa-
grado Corazón de Jesús , nos ha remitido nn 
peso billetes para el matrimonio enfermo de 
la calle de las Delicias junto al número 37, 
J e sús del Monte. 
POLICÍA —Varios individuos vecinos de 
los barrios de S i n Leopoldo, J e sús del Mon-
te, Peñalver , Angel y San Lázaro , fueron 
curados en las casas de socorro respectivas 
de las heridas que sufrieron casualmente, 
—En el barrio del Santo Cristo nn pardo 
lesionó levemente á una morena. 
—Dos indivídnos Planes tuvieron una 
reyerta en el barrio del Santo Cristo, sa-
liendo ámbos lesionados 
—Un menor blanco fué herido gravemen-
te por una máquina del ferrocarril L a P r u e -
va, en Regla. 
L O S E g P E O Í r i C O S T M E D I C I N A S DE PA-
tente contra las enfermedades del pecho y 
la garganta se cuentan por millares en to-
dos los países del globo. Parece que no hay 
módico, n i familia, n i individuo particular 
que no posea una receta, así como no hay 
botica que no expenda a lgún remedio con-
tra la toa, el dolor de garganta y áun la t í 
sis; pero desgraciadamente unos y otros no 
son en su mayor parte sino remedios case-
ros en los cuales la fe ingenua suple á la e-
ficacia, ó la especulación á la ciencia. Po-
cos, muy pocos específicos existen que, co-
mo el Pectoral de Anacahuita, r e ú n a n á la 
respetabilidad de su origen y á sabidur ía de 
su confección la eficacia más asombrosa pa 
ra la pronta y radical curación de los tres 
males arriba mencionados. Probad y os con-
vencereis. 69 
M m fle Merás Pflrsraal. 
Igle&ia de San F e l i p e Neri . 
E l dia de Reyes», á las 7 i . se hai-á la Ccmniiion 
mensual de la Asoc iac ión de Ntra. Sra-de l S C . de 
Jeens, y á l a s hahrá misa so'erane ^on sermón. 
E l domingo8"celebrará la Cofradíadel Sto Rsoar-u 
lario del CármeD una fiesta á<- r^gatí*»" á su x Smn M a -
dre, pidiendo al S.'fi^r uorla iutercet io» de M u í a ce^e 
y a « ! terrible azote >l«la viradla: á las 7̂ b->kr-& '• 'tmn-
ninv gMierat: A 8* misa solemne c •>> sermón y ¿ 
C'U'tinuicioii se cautarán procesionalm fite las leta-
nías de ro 'dtiva Por la ' ocí ie I03 ej&eioios mensua-
les d^ la C fradía con f ornica y procesión Cel Santo 
Esoapultuio 
Se ganan en ambos dias dos Indulgencias Plenarias. 
m 4-5 
F L O K E R I A 
Mura l l a 53, entre Habana y Compostela. 
Precioso surtido de sombreros y capotas 
para señoras, señor i tas y n iñ^s . 
Todas de formas modernas á precios nun-
ca vistos. Se reciben modelos nuevos por 
todos ios vapores franceses 
15489 « - 8 
AEOOIAOIOH 
DEFENDIENTES del COMERCIO 
D 35 IL A H: A B A N A . 
SECRKTAKIA. 
Por acuerdo de la Junta Direct iva y á pe t i c ión de 
53 Sr-' s. AsociadoM, se convoca á Juota General ex-
tnordinaria, qne se efectuará en loa Saioa*8 de este 
G e n t í o , á las 7 de la noche dtd domingo 15 de este 
mes. para tratar en ella ún ica y exclusivamente y t x -
pom-ir las causa» que h ' n motilado la suspens ión tem-
poral del semanario U l Progreso M e r e a n l ü . 
LOA dreB. Asociados se servirán concurm* á este a c -
to provistos del recibo de la cuota del mes de la fecha, 
requisito in í ispensable é irremplazable para poder 
tom-r part« en lu Junta . 
Htbana 7 <íe enero de 1888.—El Secretario, M a -
r i a n o P a n l a g u a . 
C n fc7 7- 8 
Secre t i r í a 
De órden del Sr. Presidente y en cumpl i -
miento al art. 3U del Reglamento, se cita á 
los Sres. sóclos de la Colla, para que asistan 
á la Junta general que debe efectuarse el 
dia 8 del actual, á las doce del dia, en los 
dalones de esta Sociedad, en cuya Janta 
deben celebrarse las elecciones de Direc-
t iva. 
L o que se publica para general conoci-
miento. 
Habana, 1? de enero de 1888.-~E1 Secre-
tario interino, Joaquin Cornet. 
Cn 43 1 3a 2-6d 
Se liací;n vestidos elegantes y baratos en 
L a Fashionable. 
Es una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento. Se confecciona 
en esta casa desde el rico vestido hasta el 
molesto. Se facilitan tarifas de precios para 
las confecciones de vestidos. 
Especialidad en canascillas de boda y 
bautizo. OBISPO N . 92. 
C n 4 P 1 E 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L C A S A . 
TEMPOMOA DE INVIERNO. 
Ofrecemos al públ i co el surtido más completo y de 
más aita novedad vendido hasta hoy, todo de N U E S -
T R A F A B R I C A . 
Nueva remesa de calzado B O U L A N Q E R , (refor-
mados) y tenemos 4 la venta los sin rivales calzados á 
lo P R I N C I P É D E G A L E S , úl t ima novedad de 
Lóndres . 
Para S E Ñ O R A S v N I Ñ A S , preciosas Amelias, po-
• cnesas y zapatos, todo al gusto de las bellas CUBANAS. 
Para el interior, tenemos siempre lo» sin rivales bo-
tines y borcoKníes becerro virado, los que recomen-
damos y garantizamos. 
Legalidad en la venta. 
Aqní no se e n g a ñ a á nadie. 
Más barato que nadie. N O S O T R O S . 
P I K I S , C A R D O N A Y C ? 
nuevo sur-
tido de fluses casimir, 
moda, á $ 8 2 . 
Se bacen trajes casimir 
LA PALMA 
entre Habana v UM 
Cn 11 P 1 - E 
OU}>fGN D B L A JfLAíSA 
D E L D I A 7 D E E N E R O D E 1888. 
SEKVIOIO PABA E L DIA 8. 
J e í e de d i a . — E l Comandante del 49 Bata l lón de 
Voluntarios, D . J u a n A Roig. 
Visito» de Hospital .—Bon. Cazadores de Isabel I I . 
Capitanía General y P a r a d a . - 4? i í a ta l í cn V o l u n -
tarios. 
Hospital Militar.—Comandancia Occidental de Ax^ 
til lería. 
Bater ía de la Ea ina .—Art i l l er ía de Ejérc i to . 
Rettrea en el Parque Central .— Bon. cazadores do 
Isabel I I . 
Ayadante de guardia en e! Gobierno Militar.— 
•SI 1? de 1a Plasa , D . Manuel Duril lo . 
Imaginaria eu Idem,—El 2''' de la mlsmf.. D . P r u -
dencio Begoyos. 
2 2, 
y o ¡33 o « ( 
ftf. 5'(3"« g' 
ffi Í5 '5? 3? iíí <» 
<! -.i 5 de enero ^ 
Gllillcrmn de. Krro 
• istrador. 
C R O N I C A R E L I G I O S A . 
mm UNIVERSAL. 
D e órden del Sr. Presidente ci*o á los Sres. sóc ios 
fundadores y de n ú m e r o para l a Junta general que ha 
de celebrarse el lúnes ft del corriente, a las 6 de l a 
tarde, en los «alones de este Centro, advirtiendo quo 
la J u n t a se verificará sea cual fuere e! n ú m e r o de 
concurrentes, y que en ella habrá de tratarse de las 
elecciones para los que han de constituir la Direct iva 
durante el presente año , y de todos los d e m á s part icu-
lares que se crean convenientes al Centro. 
Habana, 6 do enero de 1888 — E l Secretario, D o -
mingo Jfo&ego. Gn 59 8 6 
SOCIEDAD DE BENEFICENCIA 
Naturales de Ga l i c ia . 
S e c r e t a r í a . 
Por órden del Sr. Director se convoca á los señoree 
sóoios para la ce lebrac ión de las dos Juntas generales 
reglamentarias que tendrán efecto los dias 15 y 22 del 
próximo Enero , á las 12, en el Casino Españo l . 
E n la primera Junta se e legirá Direct iva para el 
año social 1888 á 1889 y Comis ión glosadora que exa-
mine las cueu tas de la Direct iva saliente. E u la se-
gunda la Comis ión dard cuenta de su informe y to 
marán poses ión de sus cargos los señores sóc ios que 
constituyan la TimwaDirec iva. 
Habana 31 de dio iembre de 1887.—El Secretario, 
J . Novo. Cn 3 t S - l E 
tinoHejo. 
E l mejor vino de mesa, puro exento de 
áecidos, eu cuartos pipa y garrafones, y el 
mejor Jerez y Moscatel en cajas y botellas, 
se expende eumamente barato, Mercaderes 
y Amargura, Almacén de Víveres de Leon-
cio Vareia. 16110 26—23D 
HABAN 
Gran tienda de ropas, situada en la calle 
del Obispo esquina á. Aguacate, Acera de 
ios números impares 
Con t inúen los trabajos de reforma en el 
ndificio que ocupa dicho establecimiento, 
que dentro de pocio será el más hermoso de 
su clase en la Habana Se espera un surtido 
inmenso de novedades. 
C n 61 2a-7 2d-8 
D I A 8 D E E N E R O . 
Sau Severino.—Aunque oriundo de Africa, fué abad 
en Baviera, en cuyo país p lantó el Evangelio, mere-
ciendo que le llamasen el apóstol de los b&varos. E s -
tablec ió en Europa el órden de san A g u s t í n : estuvo 
adornado con los dones de profec ía y de milagros, y 
después de una vida resplandeciente en todas las v i r -
tudes, murió santamente el año 481. S a cuerpo fué 
trasladado de Austria á Brascano, junto á Ñ á p e l e s , 
y después al monasterio de san Sovtjrino. 
San Teóf i lo .—Era natural de la L i b i a , y habiendo 
abráza lo la re l ig ión cristiana, fué preso y llevado al 
procónsul , quien lo entregó á los verdugos. P r i m e r a -
mente fué herido con agudís imos punzones por todo el 
cutrpo, y después echado en unahoguera, entregando 
su » lma al Criador, durante l a perseonoion de D i o -
oleciano. 
D i a 9. 
San J u l i á n , el Hospitalario, y santa Basiliea, ra es-
posa, márt ires . 
F U S T A S E L T i U N E S Y I I I Í R T E S , 
Misas SoUtnnee.—En la Catedral la de T e r o i ^ i 
SORTEO N. 1258 
4 7 $100.000 
Veaidldo por 
KikMOM 1 1 V A S 
sucesor de P e l l ó n y Cp. 
Teniente Key 16, 
P l a z a Vieja . 
Cn 54 5-5a &-6d 
MANUEL GÜTÍE: 
SALUD 2. 
P A O - A P R E M I O S D B M A D H I D 
T D E L . O X J I S I A N A 
y vende & su justo precio billetes de todas 
las Loterías de la Habana. 
CB 1888 tSd-SO 13»"80]> 
ASOCIACION 
DB 
DEPENDIENTES del COMERCIO 
D E L A H A B A N A . 
S e c c i ó n de I n s t r u c c i ó n . 
SBCRKTARIA. 
Desde el l ó n e s 2 del próx imo mes de Enero , queda 
abierta la matr ícula en el local de este Instituto, de 7 
á 9 de la noche para el 2? semestre del carao escolar 
de 18S7 á 88. ^ 
L a s asignaturas en que pueden matricularse loa se-
ñores alamnoa son: Lectura , Escr i tura , Ar i tmét i ca 
Elemental y Mercantil, Gramát ica Castellana, T e n e -
duría de Libros, Geograf ía é Historia de E s p a ñ a , L a -
tín, Ing lés , F r a n c é s , A lemán (de nueva creac ión) D e -
recho Mercantil, E c o n o m í a Po l í t i ca y Taquigrafía-
L a s clases comenzarán el dia 9 á las 7 de la noche. 
Habana y Diciembre 29 de 1887.—El Secretario, 
Felipe B a Ú l e . C n 1839 6a-29 9d-80 
Del chocolate gallego 
I L i J ^ ESFA.Síors .a 
DE RUBINE E HIJOS 
Y D E L A S F A M O S I S I M A S B U T I F A R R A S C A -
T A L A N A S D E B L A * ' E S , NON L O S U N I C O S 
R E C E P T O R E S L O S S E Ñ O R E S 
M A R C O S T C O M P . 
O F I C I O S 38. 
E l expresado chocolate ea el mejor, más acreditado 
y m á s barato de cuantos vienen de la Cornña , y se 
halla de venta al por menor en ' ' C u b a - C a t a l u ñ a " y 
"Brazo Fuerte" de la c tizada de Qaliano, " L a V i ñ a , " 
" L a s Delicias," cafó " E u r o p a , " "Marllorquin," " L a 
Vizca ína" y de " L u z " y en todos los d e m á s estable-
cimientos de v íveres , panaderías y cafés de esta c i u -
dad y de la I»la. 
C n 1835 13a-30 13d-3ÜD 
F H O F U B I O W • r a ÍSaP a 
DR. V i ^ X - E R I O , 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Consultas y operaciones á todas horas. Aguiar 110, 
275 « - 8 
F E R R E R Y P I C A B I A , 
A B O G A D O . 
San Ignacio 24^ (altos de Ja Notarla de D . Andréa 
Mazon.) Consultas de 12 A 2. 
a i l 15-6B 
MANUEL RAFAEL ANGULO 
Y 
J o s é Miguel Angulo, 
ABOGADOS. 
AMARGURA 77 y 79. 
218 i s - e s 
Mme. M A R I E L A J O U A N E . 
COMADRONA FAOULTATITA. 
ge ofrece al público y da conaultas en fpi domlollla 
domingos y JuéYW ^ 13 * & AguaeaU $> l&íre OI»l4« 
ES NOVEDADES! INDIDO SURTIDO! 
Compórtela números 54, 56 y 00, entre Obrapía y Lampan 
¡La casa da los Sres. J . Borbolla y Cp., el popular y grandioso esta-
blecimiento de joyería, muebles y pianos. x 
J a A A M E R I C A , 
h a re forzado e l g r a n s u r t i d o de j o y a s q u e o s t e n t a b a e n s u s r i c o s a n a q u e l e s , c o n n u e v a s fac turas , r e c i b i d a s d » 
P a r i a , y todo lo r e a l i z a á p r e c i o s f a b u l o s a m e n t e b a r a t o s . — D o r m i l o n a s , p u l s e r a s , p r e n d e d o r e s , s o r t i j a » , a d e r e -
z o s c o m p l e c t o s c o n b r i l l a n t e s , p e r l a s , r a f i r o s y d e m á e p i e d r a s de m o d a . — R e l e j as , l e o n t i n a » , b a s t o n e s , c a r t e * 
r a s , p e r f u m a d o r e s y otros m i l ob je tos p r o p i o s p a r a i re í ja ios . 
M U E B L E S . — R e a l i z a m o s t o á l o s l o s q u e e x i s t e n e n n u e s t r o s a m p l i o s a l m a c e n e s á p r e c i o s b a r a t í s i m o s . 
E n l a f á b r i c a que h e m o s e s t a b l e c i d o , h a c e m o s toda c l a s e de m u e b l e s f i n o s y c o r r i e n t e s , á g u s t o d e l c o n s u m i -
dor y á p r e c i o s e q u i t a t i v o s . 
P i a n o s de P i e y e l n u e v o s y de o tros f a b r i c a n t e s e u r o p e o s de g r a n f a m a . — T e n e m o s e n c a m i n o u n a g r a n 
f a c t u r a de p i a n o s de B o i s s e l o t f i l s y Cn, de M a r s e l l a . 
C o m p r a m o s oro, p ia ta , b r i l l a n t e s y o traa p i e d r a s f i n a s e n t o d a s c a n t i d a d e s , « s i c ^ m o m u e b l e s y p i a n o s . 
8e alquilan pianos. Telefono 298. Apartado 457. Cable Borbolla. 
Cn. 6 1 - E 
lOADELA, 
CIRUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda clase de operacionea en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye D E N T A D U R A S POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y g a r a n t í a en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases, 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
145 
JOSÉ M* DE JAUBEGUlZAlT 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
D o 12 á 2. Agaiar 101, entre Sol y Muralla 
C n 49 26 B E 
V I E T A . 
O b r a p í a 57, entre C o m p o s t e í a 
y Aguacate. 
16241 
DESMENÜZADORA Í ) E CAÑA 
Garantiza el 72 por 100. lo ménos. como extracción de jugo de la cana. 
Esta máquina , qiu- no fmn* r ival , v qn- *•.> al iovwrito J rá> precioso y más ú t i l 
para la industria azu-aier.x, i r . ! bajando ea c un ni nación con «n buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que cuacieoe la caña . 
N ingún hacendado a lcanzará en sus fincas todas las ventajas que puede esperar, 
sino desmenuza la caña autos de molérla. 
L A N A C I O N A L ac íméu t^ l á ftxtraeoioa 4^ ^ ü i r a o o desde 10 á 30 por 100, s egún 
el estado y condición dyl trapiche, y bace q a- ósty muela más caña , empleando ménos 
presión. 
E l bagazo procedente de la c a ñ a desíuenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obt^n.i lo por los medios «uiuunetí. 
Pueden informarlo ios hacendados de IH« deamennzadoras que trabajan en los i n -
genios do Gov H C Warmoth, Johd Oymond, J, H. Oglocby, O. A. y F . M . Ames, John 
Crossley > Sons, R'-adish, Johnson. Ricbaró Mill iken. h. S Ciarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louiaiaua; M O Samanes ea Ruano* Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo". Macagua, en eata Issa; y además t raba ja rán con esta m á q u i n a para la zafra 
próxima i.>5j «tiguientos ingenios, también de «ata [SUK "Central Cármen" , del Sr. Ale -
xander; Cenr,ral "Nueva Paz", de D. Fruylan Cuervo; Central "Rosario", de D . Miguel 
Criarte; "8;;n Miguel", de D. Salvador Baró; "Tr iunvi ra to" , de )m hijoB de DR Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse peisnoalnieute ó por escrito ú n i c a m e n t e á 
José Antonio Penaist, Obrapía 51? Habana. 
Cn 12 1-E 
25 28 dbre. 
Dr. RTúñez, 
C I R U J A N O D E N T I S T A . 
110. H A B A N A , 110 
G H R A N D E P O S I T O D E N T A L . 
Recuerdo á todos los Sres. Deuti^tas pueden y de-
ben tx'gir un cinco por oieuto más birato que ningún 
otro D e p ó s i t o D e n t a l 
H a y un completo surtido de todo lo concemieute á 
la pro fes ión .—Consu l tas y operaciones de 7 á 5. 
C 4 6 * - E 
S R A . D ? G U A D A L U P E G O N Z A L E Z D E P A S -
T O R 1 N O . 
Comadrona facultat iva—Calle de Tíaratillo u, 4, 
esquina á Juzt iz , altos.—Correo, AparUdo 60a 
47 26KnS 
CIRUJANO-DENTISTA. 
Prado 79, A. entre Virtude* y Aalmaa. CousuHa* 
y operaciones de 8 44. 71 2 6 ' 3 E 
DR. C. H. DBSVEENINE. 
C U B A 1 0 3 . D S 1 2 A 4 . 
Cn 9 1 - E 
Joaquín M, Demostré, 
A B O G A D O . 
16118 
V I L L E G A S 76. 
9-1 
D r . Gra lvez G u i l l e m , 
especialista en impotencias, esterilidad y enfermeda-
des venéreas y sifilíticas. Connultas de 12 á 2. E s p e c i a -
les para señoras los mártes y sábados. Consultas por 
nnT.««. Oonstilado 103. 16 21 
imm mi 
MÉDICO - CIRUJANO - DI 
Prado 115 
N U E V A A D V E R T E N C I A — P o r exigencia de eu 
clienttla, demorará su viaje al extranjero nasta abri;, 
y como dvrante veinte años aquella le h% pagado por 
dientes artificiales 6 post'zos los precios que él h* 
querido, abora hasta el dicho abril la surtirá á los pre-
cios que ella misma señale . 
Horas desde las 8 habta las 4 de todos los dias no 
faétivos. 
L o s extranjeros pueden consultarle en inglés , fran-
cés 6 a lemán. 
C n 1831 27-28D 
DR., F . G I R A I / F 
ESPECIALISTA E N APBOOIONES DB LOS OIDOS. 
Consultas de 12 á 2. Obrapía 93. 
16304 9 RO 
C A R L O S A M O R E S "ST S A N Z , 
N O T A R I O P U B L I C O . 
H a trasladado su domicilio y estudio, d é l a calle de 
Aguiar 6(5 á M e r c a d e r e s 4. principal. 16075 27Db22 
I>r. A . Agui lera , 
M é d i c o - C i r u j a n o . — C o n s u l t a s gratis de 11 á 1 del dia 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Mural la 66, 
frente al D I A K I O D E L A MARINA. 
14940 35 27N 
M É D I C O - H O M E Ó P A T A . 
Consultas de 1 á 3 . — L A M P A R I L L A 63. 
15744 2S—D15 
D R . J . A . T R E M O L S . 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Especialista en enfermedades de niBos y afecciones 
asmáticas . 81, San Ignacio 31, altos.—Consultes de 
once á una. 1^77 S4-7D 
de laa Islas de Cuba y Puerto Bíoot 
fondado por el D r . D . VIOENTB L U I S P B B B B B , 
dirigido por los Dres. 
D . A . D i a s A l b e r t i n i 
y D . E n r i q u e F o r t e . 
Se vacuna directamente de la ternera todos los dias, 
de una á dos, en la calle de OBRAPIA 61, y á domi-
cilio, y so facilitan púetulaa de vactua» á todas la* 
horas. 
N O T A . — D e s d e esta fecha queda establecida una 
sucursal de este Centro en GtaSBaba#a, Concepc ión 
ntfra. l í . de 1 á 8, balo la dirdocío» ;-: Dr - D . J o a -
quin Diago. C 1 0 1 - E 
REINA N. B7, freate á Galiaao. 
Eepec ía l idad . E n í e n u e d a d e s venéreo-í i l f lJít icai y 
aoclonea de la piel. Cocsultas de 2 á 4: 
Síár>8, iuévea y sobado, grát í í á loa pobres, de 8 á 4. 
C a 8 1 - E 
I ) E . GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. í i o r a s deconaalta d e l l á l . K i -
neoialidmi: Matri«, vf^i urinariaa, laringe, y «ifllítlcai. 
C n 7 1 - E 
PR E C I O S D E « O E M E D I A O N Z A O R O A L mes.—Una profesora ingleea que da clases á domi-
cilio de idiomas, mdsioa, solfeo, dibujo, ins trucc ión y 
bordado;», desea aumentar sus clases 6 daría lecciones 
en cambio de casa y comida, referencias de los d i sc í -
pulos que ha e n s e ñ a d o á hablar el i r g l é s en 6 meses: 
dejar las señas en el despacho de esta imprenta. 
285 4-8 
SANTA CRISTINA 
COLEGIO D E N I Ñ A S . 
E s t e coleírio reanudará sus tareas el dia 7 de enero: 
admite pupilas, medias pupilas y externas, e d u c c i ó n 
primaria y secundaria entrando toda clase de labores 
y curiosidades. L a directora. Mar ía del Carmen L l a -
nez, viuda de Ansley. 258 4-8 
ALEXiNDRE AVE1INE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S , 
F U N D A D A E N 1865 .—LA M A S A N T I G U A . 
A G U A C A T E 84, entre Empedrado y Tejadillo. 
256 4-8 
EX- I N F A N T I L 
Colegio eleynentdl y superior de n i ñ a s y s e ñ o r i t a r , 
dirigido p o r l a titular profesora 
S R T A . M A R I A R O D R I G U E Z P E R E Z . 
E s t e plantel de educac ión abre sus tareas el dia 9 
del presente, el cual montado á la altura que los me-
jores de esta capital, tenemos la seguridad que las 
alntanas educadas en él , saldrán con una sól ida y com-
pleta in atracción, tanto en letras como en labores, es-
pecialmente en bordados de todas clases. 
Se admiten internas y medio internas. 
J E S r a M A R T A 5 9 , E N T R E H A B A N A Y D A M A S 
230 v 4-7 
CLASES A D O M I C I L I O 
de primera y segunda enseñanza . Preparac ión para el 
grado de Bachil ler. Agui la 121, bajos, entre San R a -
fael y San J o s é . 178 4-fi 
NON FLUS ULTRA 
CENTRAL "SAN LINO" CIENFUEGOS. 
Es el mejor alcohol qu« se conoce y superior al que se recibe de Alemauia. 
Oradii 'icion 42° Cartier á una temperatura de 25° cent ígrado. No tiene olor n i sa-
bor á caña . Es aplicable á todas las industrias. 
B© vende en pipotes de 173 galones y e » 
gatraiones de 4 i ídem. 
ünko age lite para la venta, A, MUMATEGrUI, 
B A R A T I L L O S. C n 1845 78-31D 
CHOGOLáTSRIá 7 CONFITERIA FRiNGESá 
O B I S P O 90. 
F E t i 
E l g r a n suzt ido a c a b a d s ¡rec ib ir > © 3 t 8 e s t a b l e c i m i e n t o de l o s c e n t r o » 
m á s p r i n c i p a l e s de B n r o p a y de lo de m á s n o v e d a d p a r a e s t o s d i a s , d o n d e 
ei gusto m á s re f inado p u e d e e n c o n t r a r lo m á s s e l e c t o a l p a l a d a r . 
E n t r e loa i n n u m e r a b l e s a r t í c u l o s r e c i b i d o s s e e n c u e n t r a n l a s s e l e c t a » 
a l m e n d r a s de albaricoq^^e, de n a r a n j a , de a v e l l a n a , de C l a u d i a de KTougat. 
LOS C£LBBEES BOMBONES DE LOS ALPES. 
O S O C O ' C a r a m e l o s de V a i n i l l a de P a r i s , de M A N Z A N A , F R E S A , 
L A T E S O U D A K T y o tros n u e v o s e n l a I s l a . 
1.os e s q u i s i t o s C H O C O L A T I N E S N O I T G r A T I N E S y A B R I C O T I N E S 
e n c a j i t a s p r o p i a s p a r a r e g a l o s . 
C o m o ú l t i m a n o v e d a d q u e e s t á « a u s a n d o f u r o r e n P a r i s s o n l o » de-
l i c a d o s 
F O R E S T I K T E S I T A M Ü I T B I I T E S 
e n c a j a s p r e c i o s a s , N O U O - A T D E M O N T E L I M A R A L A P I S T A C H . 
E n f r u t a s a b r i l l a n t a d a s b a y s u r t i d o e s p e c i a l y m á s f r e s c o q u e otro 
a l g u n o . A l b a r i c o q u e s , P e r a s , F r e a i a s , N a r a n j a s , L i m o n e s , C e r e z a s y 
o t ras m i l c l a s e s , c o m o t a m b i é n l a s e s q u i s i t a s C E R E Z A S Q - L A S S B . 
C E L E B R E M.iLHHOM G - L A S S E . 
E n c a j i t a s de c a p r i c h o de cbocoLate e l m e j o r s u r t i d o q u e s e c o n o c e : 
A l b u m s , P e t a q u i t a s de c i g a r r i t o s , C a j i t a s f ó s f o r o s , D o m i n ó s , D a m a s , 
R o m p e - c a b e z a s , I m á g e n e s , C a r t a s ^ © © g r á f i c a s y o t r o s m i l c a p r i c h o s . 
E n c a j a s de l u j o p a r a r e g a l o e s e l s u r t i d o c o m o no lo i i a y e n o t r a p a r t e , 
h a y de m ú s i c a y de todos c a p r i c h o s y gus tos . 
E n t u r r o n e s s e e n c u e n t r a n e l de G-ijona, "SToma, A l i c a n t e , F r e s a , f r u t a 
y X ^ a z a p a n . 
R O M P E C A B E Z A S G E O G ' r K A F I C O D E C U B A . 
H A B A N E R A , 
que a l l í se e n c o n t r a r á de todo lo m á s fino que e l gusto m á s 
exigente pueda desear, 
- O B I S P O - 9 0 . 93 a3-5—d3-4 
C o l e g i o de 1" y 2^ e n s e ñ a n z a i n -
c o r p o r a d o a l I n s t i t u t o . 
San Miguel 122. 
E s t e plantftl reanudará sns claaes el l ú u e s 9 de enero. 
Admite alumnoa de 1* y 2^ e n s e ñ a n z a por una m ó -
dica retr ibución. 
Se facilitan prospectos. 223 2-7 
C O L E G 5 - I O 
de primera e n s e ñ a z a elemental completa para niSae, 
FUNDADO 
por el Dr . Jos<5 F . Romero y Leal 
y dirigido por las Srtas. D * María L u i s a y D * Merced 
Carol ina Romero y L e a l . * 
E s t e plantel cont inuará las tareas de l a e n s e ñ a n z a 
desdo el dia 7 del corriente, con l a misma eficacia, el 
'msmo interés y solicitad que siempre h a usado en la 
iustrnecionde ias n iñas , no só lo en las letra?, sino 
también en las labores propias de sn sexo. 
Cal le de Lampar i l la 80, entre Villegas y Bernaza . 
201 *-6 
U N A PROFESORA. 
elemental y superior, se ofrec« para dar clases & do-
micilio: precio m ó d i c o . Neptuno 142. 
147 4-5 
D ' T e r e s i n a S a r d á de Escobar , 
Profesora do ing lé s , francés y mús ica , con un m é t o d o 
especial para l a emis ión de la voz. Villegas 98. 
148 . 4 5 
C O L E G I O 
D E FHIMERA Y SEGUNDA ENSEÑANZA Y D E COMERCIO 
P E R S E VJE:Jt*'ljyCl¿l 
E S C O B A R 168, E N T R E R E I N A Y S A L U D . 
Clases noc turnas p a r a adultos. 
Curso de T e n e d u r í a de libros, I n g l é s , F r a n c é s , etc. 
Se admiten internos, medio-pupilos y externos. 
168 4-5 
E L INFANTIL 
G r a n C o l e g i o de 1* y 2a E n s e ñ a n z a 
y E s c u e l a de p á r v u l o s . 
Director: E S P A Ñ A . 
I n d u s t r i a 1 2 2 , Telefono 1098, 
E s t e Colegio que, á no dudarlo, tiene un cuerpo de 
profesores autorizados de lo m á s selecto; que esta do-
tado de cuantos út i les pueden apetecerse; que ocupa 
nn local sano, espacioso y c ó m o d o , en donde los alum-
nos pasan el dia trabajando sin molestias, tiene las 
pensiones & un precio tan e c o n ó m i c o , como cualquier 
otro que no reúna comodidades tan apreciables. 
Pupilos de r Enseñanza: $21-20 oro. 
Pupilos de 2a Enseñanza: $25-50 oro. 
g w v v m u ja». TEI,EPOÍÍO icos. 
S £ L M HAMOCT 
Colegio de niños de T.1 y 2* Enseñanza. 
C a l z a d a de l Monte 197, 
E S Q U I N A A A N T O N R E C I O . 
Se admiten pupilos, medios pupilos y extemos.' 
Dircc lor J U A N B A U T I S T A G A S O S . 
163 4-5 
SÜET R A F A E L 
Colegio de 1 * y 3a E n s e ñ a n z a . 
D I R E C T O R F R A N C I S C O M . C A S A D O . 
R E I N A 5 2 . 
Espaciosas aulas; ventilados dormitorios; excelente 
baño; a l imentac ión sana. P í d a s e el Reglamento. 
146 4-5 
E L REDENTOR 
Colegio de Ia: y 2* Enseñanza y de Comercio 
Incorporado al Instituto Provincial . 
DIRIGIDO POR LOS 
SRES. E 8 T I V I L L Y F M D E 8 . 
Dragones 44, esquina á Galiano. 
Tenemos el honor de ofrecer á U s seBores padres de 
familia este plantel de e n s e ñ a n z a , de cuya d i recc ión 
nos hemos encargado ú l t i m a m e n t e , h a b i é n d o l o refor-
mado por completo. 
E m p i e z a sus tareas ol dia 2 de enero. 
L a d irecc ión facilita pormenores d invita a l público 
á visitarlo á todas horas. 
Se admiten internos, medio, taroio y cuarto pupilo» 
y externos. 16404 i f - f 
Academia Mercantil de F . Arcas, 
c o n l . S a ñ o s de e x i s t e n c i a . 
98, San Ignacio, 9 8 
Iiiteresnnte al Comercio, 
C u r s o de T e n e d u r í a de L i b r o s on 90 dias pagade-
ro á razón de $5 30 O R O adelantados al mes. H o r a s 
de 7 á 8 de la m a ñ a n a , de 8 á 9 , - 9 6. 10.—Tarde, de 
e á ? , — d e 7 á 8 , — 8 á 9. 96 5-4 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
P H R E Y S 
Manual d© Enfermedades, 
por P. HBMPIIKEYS, M. D. 
ENCUADEIINAEO EN 
T E L A y D O R A D O 
Se enría gratis desde si 1̂ 9 Tclton St. » . 7. 
WOS. P K I N C I P A L E 3 . P R E C I O . 
Fiebres, Cong-s t íon , innamaciones 50 
Lombrices. Fiebre de Lombrices y Cólico 60 
Llanto, Cólico, ó dentición de las criaturas 60 
Diarrea, en Niños y Adultos 60 
Disentería, Retortijones, Cólico bilioso 60 
Cólera Mórbus, Vómitos 60 
Tos, Resfriado, Bronquitis 50 
Ncuraleia, Dolor de muelas y de cara 60 
Dolor de Cabeza, Jaqueca Vahídos 60 
Dispepsia, Estómago bilioso 6Q 
Hcnstruncion suprimida, 6 con dolores 50 
C U R A N . 
E S P E C I F I C O S 
M o n s i e u r A l f r e d B o i s s i é , 
antor del P r i m e r curso de f r a n c é s , arreglado al pro-
g:amadelInstituto; de los Modismos franceses , etc. 
Ordenes: Gallan© 130.—Domicilio: San Salvador 
21, Cerro. 79 8-4 
COLEGIO DE SEÑORITAS 
B A J O L A D I R E C C I O N D E L A S E X T A . D * F I -
L O M E N A I B A E R A . 
A M A R G U R A 55. 
E s t e acreditado plantel reanndará, sns tareas el l u -
nes 9 de E n e r o de 1888. Admite pupilas, medio pen-
eionistaa y externas. 41 6-3 
COLEGIO 
de Ia y 2a enseñanza de p r imera clase 
LA GRAN ANTIILA 
A G U I A R 71. Director propietario, 
Ldo. Enrique Gil y Martinez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos. P a r a 
pormenores p ídase el prospecto. Apartado 274. 
61 26-3 E 
SAN FERNANDO 
Colegio de I a y 2a enseflanza para señoritas 
Incorporado al Instituto Provincial 
C a l z a d a de l a R e i n a n? 2 4 , e n t r e 
H a y o y S a n N i c o l á s . 
DIRECTORA, FUNDADORA Y PROPIETARIA 
Da E L I S A POSADA D E M O R A L E S . 
E s t e plantel reanudará sus clases el 7 de enero. 
E l local ea todo lo ventilado y seco que exige l a h i 
-nene para esta clase de establecimientos contando 
con bafios y duchas para el uso de las señor i tas p u -
pilas. 
L a s labores de todas clases así como las asignaturas 
de ing lés y gimnasia son grátia para todas la» a l u m n a » 
de este Instituto. „ . 
Se admiten pupi la» , medio pupi la» , tercio pupi la» y 
ertornas — 8 « f a o i l l t « a p r o i p w t « » . „ 
Lcñ^rroa^ireñstruadonnuw profusa,... 
• o Urup, To», Respiración dificil 
l í lícuma salada. Erisipelas Empoiones.... 
Ueumatisino, Dolores reumáticos 
Fiebres intermitentes, y remitentes 
Álmorranas, simples ó sangrantes 
Catarro, Fluxión, aguda ó crónica 
Tos Ferina, Tos violenta -. 
Debilidad general, desfallecimiento físico. 
ülal de Ríñones 
Debilidad do los nervios, derrames eemino 
Knfcrmodados do la orina, incontinru. in.. 














iSi-Dc'vcnta en las priñcrpaTesbotlcas de la lelaT 
Agencia y depósito generaí Botica Cosmopolltan»!, 
S. Büfaftl No-, 1*. H«h«m». 
I O i i l 3L. S I O R 8 
US -
C R I S T A D O R O . 
P A R A TEÑIR E L C A B E L L O , B A R B A Y B I G O T E . 
13ste gran descubrimiento químico^ ocupa 
primer lugar entre todas las preparaciones^ 
cambiar el color del pela Solo es precia 
garlo para concederlo l a superioridad qne 
606 sobre cuantos tintes se ofrecen al p ú b l 
para el importante objeto de dar a l cabello 
nermoso color negro como azabache oastr 
en sus diversos tintes. Ea el único t i n t e j 
tantáneo infalible, fácil de emplearse. 
De venta en las boticas y perfnmorl^ i»0 '" , 
meditadas. Eemitiremoa e i r o u l a r e B j í i t t8t-
cionesen español. IMrífcW 
dos k m i C R l S T A O i m ^ ^ 
t | T f l | P ? 9 J J ^ f e ^ 
C O L E G U O 
"SAN E L i I A S " 
D e Btuefianza primarla, secundarla y comercial. 
Incorporado al Instituto oficial. 
Ádntlto pa]|l0B y externos.—Concordia número 64. 
^ Director: J O S E E L I A S T O R E E S . 
H V m 16-24D 
S O L F E O Y P I A N O . 
LEOOIOKBS POR LA SjaÑOUIT.x. ISABEL MUMOOL. 
A l m a c é n de mús ica de r>. ..Anselmo López , Obrapfa 
H. 23 é Inquisidor 4. iMm 1B-29D 
S A N R A M O N 
«OLBOIO D E 1? Y 2? ENSEÑANZA DE PRIMERA CLASE 
7*? 1 0 3 e s q u i n a á 4 , V e d a d o . 
Director Ldo . D . Manuel Núfiez y Núfiez. 
Se admiten pupilos, medio pupilos y externos para 
los cinco años de 2* enseñanza. L o s alumnos de 2? 
enseñanza son examinados en el local del Colegio. 
16347 10-30 
JOSB COMELLAS. 
PROFESOR DE PMO Y CASTO. 
Obligado por razones de salud & establecerse en esta 
ciudad, se ofrece al x úblioo para dar lecciones de sol-
feo, canto y piano, bien sea ¡l domicilio ó bien en la 
inorada de su hermana lafirtn. Altagracia Cornelias, 
Acosta 111, ú donde pueden pasarse los avisos. 
15880 27-18D 
NUMISMATICA 
Se venden una colección do variss obras entre ellas 
las Blgaientes. Numistnata pontiñoum romanorum an 
num 1699, dos tomos folio láminas. L e caissier Italien 
oa l'art de oounolte toutes Jes Monnoies, 2 tomos folio 
láminas . Sabatier mouuaies byzantines, dos tomos. 
Witte revue nnmismatlque, 6 tomos. Librería L a 
ITnlTersidad, O'Rellly 61 ontre Aguacate y Villegas 
299 4-8 
QXJEVBDO 
Obras completas de D . Francisco Qaeredo y V i -
llegas, en 2 ts. en 4? $5. D . Quijote de la Mancha, 8 
tomos con láminas $ \ Obras completas de D . Pedro 
Calderón de la Barca, 4 ts. mayor $10. Los Misterios 
de Puris por £ , Sue, 5 ts. $3. G i l Blas de Santillaca, 
con más de 2G0 láminas y paita fina $4. Obras comple-
tas de F r a y Luis de Granuda, eu 3 ts. mayor $6. Mis-
terios de la inqu'sioion de España, 2 tomos láminas $6. 
Xtos miserables, por Víctor Uugo, 5 tomos con láminas 
9>0. Diccionario de la lengua castellana según la 
Academia Española, 1 tomo pasta fina, $3. Precios en 
billetes. De renta Salud 2 i. Librería. 
203 4-6 
URRERU MC10ML Y EXTRANJERA 
O B I S P O 6 0 
L o s señores snsoritores que deseen seguir suscritos 
ten 1888 & L a Moda Elegante 6 L a I l u s t r a c i ó n E s -
p a ñ o l a y Americana , obtendrán como prima un pre-
cioso almanaque que podrán obtener en 
C1842 O B I S P O 60 15-31D 
I L U M 1 LA MODA. 
Queda abierta la suscriciou para el presente año de 
JlSw de esta acreditada revista, asegurada su reputa-
c ión en los pocos años que cuenta de existencia por el 
considerable número de suscritoras que procurando su 
adqnislcion la han favorecido. 
Simpática siempre á toda idea de pragreso ofrece en 
admirable conjunto de perfección y riqueza la última 
Salabrade la moda. Su precio sin rival, es tan rolo el e $5-30 oro por la suscricion de un año, y $3-60 por 
semestre, precios eu oro y pago anticipado. 
Agente general en la Habana en Neptano 8. E n el 
interior de la Isla, los agentes autorizados de este Cen-
tro Editorial. Se reparten prospectos á domicilio y á 
cuantas personas lo soliciten. 
C n 19 1 - E 
A los maquinistas navales españoles 
Para el vapor español Navarro, que saldrá breve-
mente de este puerto para Europa, právia las escalas 
que convengan, se solicitan 19 y 29 maquinistas con 
sus correspondientes títulos que acrediten su aptitud 
para desempeñar dichos cargos. Sobre sueldo y demás 
condiciones informarfiu Oficios 20.—C. Slanch ?/ O? 
296 8-8 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M E D I A N A _ edad, blanca 6 de color, que sepa cocinar y ayude 
á los quehaceres de la casa: na de traer buenas refe-
rencias. Santa Clara 21. 271 4-8 
PA R A A C O M P A Ñ A R A U N A F A M I L I A D E -sea colocarse una señora francesa, que sabe coser, 
corta y hace toda clase de ropa blanca: adorna som-
breros: es recién venida de París y entiende el espa-
ñol. Aguiarl36, tanto para la Habana como fuera. 
290 4-8 
SE NECESITA 
un aprendiz peninsular, ganando sueldo según sus m é -
ritos, en O'Rellly 95. 280 4-8 
LAGUNAS 5 
Se solicita una pardita 6 negrita para ayudar á los 
quehaceres de la casa. 248 4-8 
SE D E S E A U N A C R I A D A D E M A N O , D E M E -dlana edad, con principios de costura: se prefiere 
peninsular. Corralfalso 19, Guanabacoa. 
255 5-8 
TK N 1 E N T E - R E Y N U M E R O 15, S E N E C E S I -ta una muchaohita de 10 á 15 años, para el servi-
cio de corta familia. 259 4-8 
SK N E C E S I T A U N A M A N E J A D O R A B L A N C A . jóven y que tenga costumbre de manejar niños, 
sino tiene buenas referencias que no se presente. I n -
quisidor 4, altos. 294 4-8 
ES C R I B I E N T E , A U X I L I A R E N L A A D M I -nistracion de un periódico, cobros: se dan referen-
cias ó impondrán Amargura 18, Sr. Quirds 6 Sr. de 
Loríente. 254 5-8 
SE SOLICITAN 
un buen dependiente de Farmacia y un criado para 
la limpieza. San Rafael 63, botica. 
283 4-8 
Un criado de mano 
se solicita. Escritorio de J . Modero, Mercaderes 22. 
286 8-8 
CR I A D A D E M A N O . — U N A Q U E E N T I E N D A algo de lavado, jóven , de color y cuente con bue-
nas recomendaciones, ligera y aseada para servir á 
corta familia, Jesús María 3, se le dará buen sueldo. 
278 4-8 
T A P R O T E C T O R A , - N E C E S I T O U N A L A -
JLivandera y una criada blanca, las dos buen sueldo; 
un dependiente de víveres para el campo y un vegue-
ro, criados y criada', los dueños de casas pidan y se-
rán servidos. Compostela 55. 
251 4-8 
ÜN C R I A D O D E M A N O M U Y L I M P I O Y A C -tivo, acostumbrado al servicio de mesa y con bue-
na recomendación de conducta y honradez: sin todo 
esto que no se presente: de 12 á 4 de la tarde Reina 
n. 128. 191 3a-5 3d-6 
SE SOLICITA 
un muchacho de 14 á 17 años que sepo servir á la ma-
no. Belascoain 8. 249 l a - 7 3d-8 
ÜN P E N I N S U L A R D E M E D I A N A E D A D , honrado y trabajador, acostumbrado á servir en 
casas particulares, desea colocarse de criado de mano 
6 de portero en casa particular: tiene quien responda 
de su conducta: darán razón San Rafael 32. 
262 l a -7 Sd-8 
PA R A E L S E R V I C I O D E M A N O Y C O S E R A mano j máquina se solicita una criada blanca de 
edad mediana que tenga auien responda de su con-
ducta. Manrique 117, de las once de la mañana en 
adelante. 283 4-7 
{ ^ B D E S E A T O M A R U N A C O L O N I A D E C A -
O ñ a comprando el campo porado 6 se arrienda un 
ingenio 6 se toma á partido: informarán Galiano 19. 
217 8-7 
DE S E A C O L O C A R S E U N A J O V E N D E I S L A S para el servicio de mano de una casa buena: sabe 
cumplir con su obligación: también es á propósito para 
acompañar á una señora: tiene personas que respon-
dan por ella: calle del Inquisidor n. 29 dan razón. 
239 4-7 
% 1 f l ) 
0ARL0TA ECHAVARRIA DE FLORES 
Modista y sin r iva l cortadora. 
L a tan conocida boy en la Habana y deseosa de que' 
todas las fortunas puedan disfrutar de su tijera, cor-
ta y entalla por un peso, pasa á domicilio sin alterar 
precios, y se buco cargo de todos cuantos trabajos se 
le confíen concernientes á su arte, con mucho gusto, 
rigurosa perfección y sobre todo con equidad. Cuba 
esquina a Teniente-Rey, altos del cafó: entrada inde-
pendiente por Cuba. 279- 4-8 
A L O S B O T I C A R I O S . T O D O S L O S F A R M A -
x \ . c é a t l c o s de las poblaciones de la lela que deseen 
>er agentes de la Leftía Fén ix , se les facilitará dán-
doles una buena comisión é Instrucciones del uso de 
ella. Pueden dirigirse A. Domínguez , Industria 91. 
219 4-6 
< » A L L A N O N U M . 2 8 , H A B A N A . 
ANTONIO GALLEGOS, 
O R T O P E D I C O M E C A N I C O . 
Inventor y constructor de piernas artificiales y toda 
clase de aparatos ortopédicos para curar y disimular 
Hiñperfecciones del cuerpo humano. 
18» ' 10- 6 
Tal ler de medallas y fichas. 
Galiano 28. Habana. L a s medallas da oro 6 plata se 
reproducen en pocas horas: las ilohas para ingenios ó 
cafes muy baratas. 182 10-6 
HERMENEGILDO ESCAND0N 
Y F E R N A N D E Z , 
M A B S T K O D E O B R A S , 
o a p e c i a l i s t a e n l a f a b r i c a c i ó n de 
h o r n o s p a r a p a n a d e z i a s . 
Se hace cargo de reconstrucciones de casas en todo 
lo ooncernlente á albañiloría, carpintería y pinturas. 
Solidez y equidad en sus trabsjos. 
Recibe órdenes Lealtad 187. 
167 4-5 
C . a. C H A M P A G N E , 
A F I N A D O R D E P I A N O S 
O - E e l l l y 68. antigua casa Luis Petit y Habana 24. Se 
rende ó se alquila un piano. 7 8-3 
K A N C A S A D E M O D A S D E R . E . , E L E . 
x J T g a n í e s trdjüs se confeccionan á la última moda, es 
peoGílldad en triyes de desposada, de novia, de tea-
tro, de bailes y de vii^jes, con prontitud y á precios 
Arreglados & la situación , se corta y entalla por 
•e adornan «ombreros. Bernaza 29. 
15727 27-15 
GRAN FABRICA ESPECIAL 
bragueros, aparatos ortopédicos 
fajas para ambos sexos. 
De BL Ü L . Vega. 
E s t a acreditada casa que fué de Baró, tiene gran 
dea adelantos en sus especiales aparatos recomenda-
dos por los médicos. E n muchos casos se consigue la 
mira radical haciéndolos á la medida. 
3 1 J ó — O B I S P O - 3 1 i * . 
16386 
H A B A N A 
12-1 
A V I S O . 
A l o » I l t i s t r e s A y u n t a m i e n t o s de 
toda l a I s l a . 
L a fundición Vives 135, construye rápidamente ele-
Santes planchas de números y letreros do hierro fuñ-ido, para calles de ciudades y pueblos; así como 
también & los señores hacendados les ofrece á todos 
¿oa que necesiten con urgencia juegos de ruedas con 
j j M v ruedas sueltas, para ferrocarril portátil, de ma-
yor duración que todas las conocidas hasta la fecha y 
todo á precios baratísimos, (.'alzada de Vives 135, 
Habana. 16374 8-81 
DE S E A A C O M O D A R S E U N A S E Ñ O R A P E -nlnsular, de mediana edad, para criada de mano 
6 manejadora de niños: tiene personas que respondan 
de su conducta, San Rafael n. 120, cuarto n 2, 
246 4 7 
SE SOLICITAN 
dos muchachos para criados de mano: sueldo $17. 7? 
n, 103, Vedado. 241 4-7 
SE SOLICITA 
un aprendiz en la imprenta de Martínez, Bernaza 6i , 
243 4-7 
SE SOLICITA 
un criado de mano que sepa su obligación, quiera tra-
bajar y traiga buenas recomendaciones de las casas 
eu que hubiere servido L u z n. 6 impondrán 
210 4-7 
ÜN A N I Ñ A B L A N C A . D E 10 A 1 2 A Ñ O S Y D E educación, se ofrece a acompañar una señora'de 
moralidad y ayudarle á los quehaceres de casa: en la 
calzada del Monte 32 darán razón. 
236 4-7 
PA R A D E P E N D I E N T E D E F O N D A , C A P E U otra coaa análoga, desea colocarse un j ó v e n apto é 
inteligente para cualquier destino á que se le dedique: 
informes Egido 65. 232 4-7 
SE SOLICITA 
un muchacho para repartir costura. L a Marsellesa, 
San Rafael 19. 2?6 4-7 
SE D E S E A S A B E R E L P A R A D E R O D E D O N Francisco P i to y Canes, conocido por el cata lán 
Pino, para un asunto que le interesa. Dragones n. 3, 
barbería Se suplica la raproduccion á los demás pe-
riódicos de la Is la . 197 4- 6 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A N A edad y de moralidad eolicita colocación para cr ia -
da de mano 6 para manejar un niño, sabe coser á ma-
no y á máquina, tiene personas que respondan por 
ella: calzada de Vives numero 155. 
195 4-6 
SE SOLICITA 
un criado de mano, ^ue sea de moralidad y con buenas 
referencias. Industria m\mero 122. 
208 4-6 
SE SOLICITA 
una j é v e n blanca 6 de color que tenga buenas refe 
rencias para la limpieza de casa y algo de lavar 6 re -
pasar, que duerma en 1̂  casa. Acosta 24. 
213 4UB 
SE S O L I C I T A U N A M O R E N A P A R A L A L I M -pieza de la cattado una señora sola, que sepa algo 
de costura. D e 12 á 2, Obrapia 98. 
506 4-6 
ÜN A S E Ñ O R A A M E R I C A N A S O L I C I T A C O locarse para cuidar niños, atender señoras y coser 
algo: tiene buenas recomendaciones. Concordia 28. 
220 4-6 
EN L A C A L Z A D A D E L U Y A N O N U M E R O 58, se selioita una criada blanca que duerma en la casa 
y sepa cocinar para una corta familia. 
210 4-6 
UN P A R D O J O V E N D E S E A C O L O C A R S E de criado de mano, tiene personas que abonen 
por aa conductaa. ApodacaS. 
192 4-6 
r \ E S E A C O L O C A R S E U N F I N O Y E X C E -
i L / U u t e criado de mano, siendo este el más exquisito 
para las familias de toda pompa y requisito: es con sa-
tisfactorias referencias de haber servido en c'ase de 19 
en las principales casas de eRta ciudad. Dragones en-
tre Egido y Zulueta, relojería. 
198 4-6 
E S E A C O L O C A R S E U N E X C E L E N T E C O -
cinero de color: tiene personas respetables que 
respondan por su conducta. Zanja 45, entre Lealtad 
y Campanario, 222 4-6 
D 
SE SOLICITA 
una buena criandera á leche entera: se da buen sueldo 
calle del Prado entre Virtudes y Animas, número 81, 
209 4-6 
OJ O Q U E I N T E R E S A . — S E S O L I C I T A U N A mujer blanca 6 de color de 45 á 50 años, que no 
tenga absolutamente familia, quesea muy aseada y de 
reconocida moralidad, para atender á todos los que-
haceres de una j é v e n , ménos lavar, sino reúne estas 
oondiclones excuse presentarse, paga muy segura y 
puntual: calle del Pocito 56, 174 9-5 
s i m 
E L MEJOR SISTEMA 
Tren de limpieza de Letrinas. Aseo, puntualidad y 
economía. Gratis los trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com-
postela 181, Reina 123, panadería Cetro de Oro; A n i -
maa é Industria, bodega; Príncipe Alfonso 402, alma-
c é n de Novo y ll9~Irauatino Mora, 
297 5 8 
E L EXPRESO 
T r e n de limpieza de letrinas y pozos. Más barato 
vine ninguno de su clase. Líquido desinfectante grátis. 
Abundancia de aserrín para el aseo. Ordenes, Paseo 
¿ e T a c ó n é Infanta y demás puntos que indican las 
tarjetas que se reparten de dicho tren.—Alejo Ooya 
yjffno. 298 6-8 
E l B U PUBLICO. 
T r e n de letrinas, pozos y sumideros. 
H a c e loa trabajos más baratos que los demás con 
4*eo según lo jusiiflcan sus hechos: reciben órdenes en 
l M bodegas siguientes: Galiano y Lagunas, Aguiar y 
T í jad l l l o , Cuba y Teniente E ^ v , Campanario y C o n -
cordia. Cuba y Empedrado, Habana y San Juan de 
D i o » , Gloria y Cienfuegos, J e s ú s María y Curazao. 
E e l n a y Aguila. Sus dueños Jesús Peregrino 70. 
184 6 5-6 
SE S O L I C I T A U N A C R I A D A D E M A N O J O -ven para on matrimonio sin hijos que sepa ganar el 
•neldo, que es erguí o el mismo dia que se le cumpla. 
Bernaza 25 entro Obrapia y Lamparil la. 
283 ' 4-8 
S E D A N 
á interés módico de dos á cuatro mil pesos oro Esco-
bar 17(1. 293 4-8 
SE SOLICITA 
cocinero fonda La Vencedora, Empedrado es-
ftalna á Mercader P. 289 4-8 
JE S O L I C I T A Ü N P I L O T O A P T O P A R A L A navegac ión entre Cayo de Cárdenas & Caibdrlen, 
lAyl lon 8 informarán. 2i'l 2-8 
SE SOLICITA 
aa criada de razón para limpieza de casa y at«nder á 
>• niñón, con buenas referencias. Concordia 59. 
287 4-8 
[ N A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R S E D E S E A co-
I locar para hacerse cargo de una casa 6 bien para 
^nera ó para manejar niños; calle del Marqués 
Ifcgz número 4, e-quioa á San J o s é : tiene perso-
^ ¡¡Huían por ella. 
In8 
SE SOLICITA 
an muchacho blanco para criado de mano, no se quie-
ren hombros. Calle del Aguila número 90. 
161 4-5 
SAN R A F A E L 44 
Se solicitan 2 criadus, una para limpiar y cuidar ni-
ños y la otra limpiar y que coaa bien, que tengan re-
ferencias. 4-5 
SE SOLICITA 
una cocinera para corta familia, que presente buenas 
referencias. San Lázaro 255, botica. 
172 4-5 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O S T U R E R A solamente una jóven peninsular, teniendo quien de 
informes de ella. Sol 110, altes, informarán. 
140 4-5 
DESEA COLOCARSE 
una jóven costurera, sabiendo y entendiendo de mo-
dista, habiendo quien responda por ella: de seis á seis 
Aguacate P6. 1^9 4-5 
SE S O L I C I T A P A R A A C O M P A Ñ A R A U N A señora una buena costurera blanca que haga la 
limpieza interior d é l a casa y tenga buenas referencias 
Perseverancia 38 entre Virtudes y Animas. 
135 4-5 
A C A B A D E L L E G A R A E S T A ISV.A U N C A -
XlLpataz de minas de la escuela práctica de Astúrias, 
provincia de Oviedo. Se hace saber en el DIARIO DE 
LA MARINA por si alguna compañía minera hubiese en 
la Isla ó bien algún otro minero particular, tanto co-
mo en la sección del ramo quisieran aprovechar los 
servicios que este individuo puede prestar. Se ofrece 
con su título expedido por S. M. la Reina (q. D . g.) 
con más los justificantes, certificados, etc., d é l o s ser-
vicios prestados en España á otras Compañías. Y si 
se necesitasen más informes se ofrece se pidan en E s -
paña á los Sres. Directores de las fábricas de Samá de 
Lmgreo, á D . Gregorio Aurre y en Mieses de Asturias 
á D . Jerónimo Ibran, Director, como también en la 
de aceros de Gijon y en la Nacional de Truvia, pues 
estos señores conocen personalmente al interesado, co-
mo otros varios señores Ingenieros del ramo do minas 
que no se necesitan citar. Residencia Sol 121, Habana. 
139 4 5 
N A C R I A N D E R A D E S E A C O L O C A R S E Á 
media leche: darán razón calle de Aguacate n ú -
mero 68, de once á dos de la tarde. 
130 4-5 
SE SOLICITA 
una cocinera para corta familia y una criada de mano 
jóven, que tenga buenas referencias. Prado 25. 
T77 4-5 
E l Pasaje n. 9, altos, 
se solicita una criada de mano que presente referencias 
á satisfacción, para todo trabajo de su obligación y 
cuidar niños. 15' 4-5 
SE SOLICITA 
una orlada de mano, de color, para dos señoras solas, 
que tenga quien responda de su conducta, sino que no 
se presente. Galiano 93, altos de la mueblei ía . 
149 4-5 
A S M A Ó A H O G O 
Se quitan con solo usar los cigarros del 
D R . E T A . 
De venta en todas las boticas. D e p ó s i t o principal O B R A P I A 57, entre Compostela y Aguacate. 
16245 ' ' 4-1 
SE COMPRA 
toda clase de muebles y pianos como también espejos 
aunque estén manchados y prendas de oro y bril lan-
tes y se pagan mejor que nadie- Reina 2, frente á la 
Audiencia. 276 4-8 
Se compra por partidas en todaa canti-
dades á precios ventajosos á los demás. 




DE S E A C O M P R A R U N A C A S A D E S E I S A diez mil pesos oro al contado, cuya casa sea libre 
de todo gravámeu, cerca del paseo y los teatros en el 
barrio de T a c ó n y sin corredores. Amistad 90, esqui-
na á San J o s é dan razón. 22 6-3 
080 Y PLATA TOJA. 
Se compra on todas cantidade?, pagándolo á los más 
altos precios. Teniente Rey 13, altos. 
16235 28-28D 
lOJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionistas para 
mandar á la Pen ínsu la y P a n a m á se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plata vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas horas del dia. 
15451 27-8 D 
PE R D I D A . — A Y E R 7, D E S D E L A C A L L E D E Estovez á la de Cuba y de ésta á Mercaderes, se ha 
extraviado una cartera de piel de R u d a con iniciales 
I . L , , de plata, grabadas, conteniendo la suma de 
7,035 pesos B B . E . , 4 de á mil, 6 de á 500, 1 de 55 y 
1 de 10, una cédula, varias cuentas y doiumentos, que 
para nadie son úts les , y se suplica encarecidamente á 
la persona que la haya encontrado devuelva dichos 
documentos y la parte del dinero que quiera, aunque 
sea por correo bajo sobre á Estevez 14, I . L e a l . 
302 4-8 
G U I A R 76 .—SE N E C E S I T A N T E A B A J A -
dores para ingenio y criados para esta capital, del 
servh.io doméstico: se compran en grandes y pequeñas 
partidas palomas caseras y rabiebes'con alas enteras. 
144 4 5 
SE SOLICITA 
un cocinero que sepa su obl igación y tenga quien 
responda por su conducta. Corrales n. 6. 
US » l - 4 a 5-5d 
PE R D I D A . — D E S D E E L D I A D E A N O N U E -vo á las dos de la tarde, se ha extraviado una pe-
rrita de raza Puck, amarilla, con el hocico negro y 
manchas color de acero en el lomo y el pecho: tiene el 
rabo enroscado y está muy gorda: entiendo por Cora: 
la persona que la entregue on la cal'e L quisidor 38 ó 
de razón de ella, se le gratificará generosamente. 
6 8a-2 8d-3 
SE SOLICITA 
una profesora superior para la «ducaciou de unas ni-
ñas: S o l U O Informan, 1634» 10-30D 
EN L A N O C H E D E L 19 D E E N E R O S E H A extraviado un alfiler de pecho de señora, de plata 
y de diamantes, forma como un gusano: se gratificará 
generosamente á la persona que lo haya encontrado 
por ser un recuerdo de familia: calzada del Cerro 343, 
del teatro Irijoa al cafó Central. 
180 4 6 
PE R D I D A , - E N L A N O C H E D E L 4 D E L C o -rriente, se quedó olvidado en una luneta del teatro 
de Tacón un abanico de carey con golpes dorados; se 
gratificará al que lo entregue, por ser recuerdo de fa-
milia, en la calle de San Ignacio n. 76. 
221 4-6 
Se alquila la casa Desamparados n. 56, propia para una familia ó para cualquier establecimiento por 
estar frente á los Almacenes de Depós i to : informarán 
calle do la Habana n. 210. 250 4 8 
SE A L Q U I L A N 
dos habitaciones bajas juntas ó separadas propias para 
escritorio ó para hombre eolo, y otra alta. San Igna-
cio 90. 264 4-8 
A $ 20 billetes cada una, se alquilan tres casitas 
Iguales compuestas cada una de buena sala con dos 
ventanas, portal, un buen cuarto y comedor. Calzada 
de Cristina números 31, 33 y 37. Los Carritos U¡.ba-
nos de Jeeus del Mo^ta pasan por delante de la puerta 
y solo cuestan 10 cts. Informarán al lado en ol n. 35. 
2«1 4-8 
La bonita casa de alto y bajo u. 85 de la calle de San José: pueden vivir dos familias cou bastante 
comodidad. Galiano 121, ferretería infoimarán. 
261 4-8 
I^enientt-Key n. 106, esquina á frado, entresueios, . se alquilan frescas y hermosa h-ibitacione.s con 
asistencia ó sia ella: en la misma so toma un criado 
de mano de buenos antecedentes. 
W8 4 8 
Se alquila la casa Campanario 31: pueden ocuparla dos famillss por sus machas comodidades y buena 
distribución en las habitaciones: es de alto y bajo, muy 
sec» y clara Acnsta n. 111 está la llave é informa BU 
dueño. 270 4-3 
Se alquila la casa Aguila 45, entre Bernal y T r o -cadero, con balcón á la calle; tiene las mismas h a -
bitaciones altas que bagas, sala, comador y dos cuar-
tos, etc., y pluma de agua: la llave en la bodega n. 49 
ó informarán Villegas 59, entre ObrSjio y Obrapi*. 
274 4-8 
ITIn casado familia respetabirt se alquilan habitacio-üines altas con balcón á la calle ó interiores cou toda 
asistencia á personas docentes y con referencias. Z u -
lufctaS, contiguo al solar del Aplech, frente al parque 
Central. 265 4-8 
VIETUDES 4 
Se alquila una hermosa sala baja con vista á la c a -
l't! y varias habitaciones con asistencia ó sin ella. 
300 8-8 
6 casas esquinas para bodega, carnicería, efe. E s -cobar 222, Peñalver 78, Maloja 98, San Jcfcé74, 
Manrique 7, Infanta, zaguán y alto, azotea y agua, eu 
la misma cinco cuartos de alto y bajo independiente, 
agua y azotes; dos solares Infanta 98 y 100 con 28 
cuartos, gran patio y agua, gran negocio; dos casas 
San Lázaro, Vapor $t y 25, á $8-50; 1 casa Gloria 2, 
sala, comedor, dos cuartos y azotea, $11; dos casitas 
Escobar 224 y 226, á $8- 50; accesoria Jesús del Monte 
65, sala y cuarto y agaa $7; Guanabacoa, V é a u s n ú -
mero 22, con sala, comedor, cuatro cuartos y agua 
$6; todas en oro, las llaves en las esquinas. Infanta 
üfimero 98 y Salud 55 Informarán. 
267 4-8 
CUBA G6 
Se alquilan dos hermosas habitaciones á matrimo-
nio sin hijos ú hombres solos, con toda asútenc ia 
292 4 8 
Se alquilan dos buenas habitaciones con balcón á la calle y ventana á la brisa á señoras so'as ó matri-
monios sin niños, se piden referencias. Galiano 99, 29 
piso, entrada por San J&só. 
252 8 8 
(Consulado 66.—Se alquila esta hormosu casü bien ^situada, do coniítrucc'on moderna, con des venta 
ñas y siete cuartos, agaa, etc.: la llave é inipandrán 
en la pelotería de la misma calle esquina á Colon. 
25S 4 8 
Ú) 1 / ¡ n í l O í | mensuales es el precio en que se a l -
« P l U u V U A / quila una ca8a nueva, fabricada ex-
clusivamente para tren de coches, caben cómodos 150 
caballos y 50 coches, así como herrería, carpintería, 
taller de vestidura, ec t : darán má» pormenores en el 
Potro Andaluz, Teniente-Roy 44 y 46, allí hay un 
quitrín nuevo que se vende. 121 lQd-4 <0a-4 
SF A L Q U I L A N 
los vistosos y frescos altos frente al Campo de Marte 
propios para una familia. Monte 29. 
263 4ar-7 -Id 8 
En la calle del Rayo n. 19, se alquilan dos cuartos bajos y uno alto, convenientes para un matrimonio 
de moralidad, sin niños 6 señoras de buenas costum -
bres, siendo inlítil presentarse sino reúnen las condi-
ciones expresadas, de 10 de la mañana á 4 de la tarde. 
E n la misma se vendo un gallinero eu módico precio. 
227 8-7 
Se alquila en dos onzas y media oro la hermosa casa Puerta Cerrada n. 4, entro Factoría y Suarez, con 
sala, comedor, seis cuartos, dos ue ellos altos; acabada 
de reedificar y demás comodidades: la llave á la otra 
puerta y su dueño en la calzada de la Reina 61. 
24?i 8 7 
So alquilan una ó dos habitaciones amueb adas en casa de una f imllia respetable, para señoras ó ma-
trimonio sin hijos; con toda asistencia ó sin ella: infor-
mará D . Federico García en la bodega calle de la 
Reina esquina á Lealtad, de las ocho de la m a ñ m a á 
dos de la tarde, 244 4 7 
Se alquila una sala alta dividida en sala y gabinete y también cuartos; toda con muebles y tada asisten-
cia, Teniente-Rey 94, entre Bernaza y Monserrate, 
inmediato á parques y teatros. También se solicit i una 
manejadora para una niña. 2 *2 4-7 
SE A L Q U I L A 
la casa Lagunas 66, de construcción moderna, de alto 
y bajo, en 3^ onzas mensuales. 
238 4-7 
Se alquilan buenos y ventilados cuartos, á hombres solos ó matrimonios sin hijos: hay llavin y agna de 
Vento, dos cuadras de los parques y teatros. Villegas 
n. 43, pasada la esquina de O'Reiliy: los cuartos son 
altos. 2?5 4-7 
La casa Lealtad 20 con tres cuartos, muy cómoda, la llave en la botica, en $48 billetes. Aguila 21, con 
tres cuartos, en 47 billetes. Prado 28, sala y tres cuar-
tos, en $28 oro, ámbas pintadas de nuevo. Aguacate 
número 12. 216 4-6 
Se alquilan los altos d é l a casa Cañengo n. 2, al cos-tado de la Iglesia del Monserrate, entre laS calles 
de Galiano y San Nicolás , muy baratos: informarán 
en los bajes y para más pormenores Galiano 6, su due-
ño. 215 4-6 
SE SUBARRIENDA 
la cindadela calle de la Gloría 66: informarán calle de 
la Habana 113. 179 8-6 
¡EN $53 ORO! 
Se alquila una espaciosa casa Escobar 144, entre 
Salud y Dragones, zaguán, sala grande, seis habita-
ciones bajas y tres altas, que pueden con Independen-
cia ocuparla dos familias numerosas, tiene agua. Z a n -
j a 87: la llave Aguacate 69, tratarán. 
194 4-6 
Virtudes número 10 — A dos cuadras del Parque se alquila una bonita habitación con suelo de mármol 
y vista á la calle á un caballero solo ó matrimonio sin 
hijos, con toda asistencia, 160 4-5 
SE A L Q U I L A N 
habitaciones altas y frescas con toda asistencia ó sin 
ella, á personas con referencias, Galiano 121 esquina 
á Dragones, 133 4-5 
Eu dos centenes alquilan dos cuartos altos seguidos, á la brisa, muy ventilados y con una azotea que da 
á la calle; y en $10 billetes otro cuarto chico bajo, en 
la calle de Villegas 64, entre Obrapia y Lamparilla, 
casi al lado de la botica E l Cristo, y una máquina de 
coser americana, en buen estado, $10 billetes. 
138 4-5 
Se alquila muy barata la casa San Ignacio 91, tiene tres cuartos y agua, la llave en el número 89 é i n -
formarán de precio y condiciones en la oahedeSan 
Isidro 63. 128 4-5 
Se alquila muy barata la hermoaa, fresca y seca casa calzada de Jesús del Monte número 402, la llave en 
la misma calzada número 416, donde informarán de 
f precio y condiciones. 127 4-5 
Máquinas de coser de Singer de 
invención nueva. 
Máquinas de rizar y tablear. 
Máquinas de aserrar, tornear y 
calar maderas para marqueter ía . 
Lámpara s mecánicas au tomát i -
cas de vários fabricantes. 
Lámparas de piano. 
Arañas de salón. 
Reverberos económicos. 
Camas de hierro. 
Revolvers Smith & Wesson. 
Tijeras para sastre. 
Alvarez y Hinse, Obispo 123. 
C n 1099 312-SOjl 
M O V E D A D E S 
L á m p a r a s porcelana. 
L á m p a r a s eléctricas. 
Máquinas de escribir. 
Mesas de centro. 
Relojes de sobremesa, pared y 
péndulos. 
Tijeras ñnas para señora. 
Y gran variedad de art ículos de 
necesidad y u t i l idad en las fami-
lias. 
Miren nuestras vidrieras. 
Unicos agentes de las máquinas 
legítimas de Singer. 
PONGAN ATENCION. 
No es mi deseo causar esplín al lector ó lectora, y por eso he de ser breve. 
L a s máquinas de coser N E W H O M E ó N U E V A D E L H O G A R , de 
doble pespunte, son, mecánicamente hablando, las más sólidas, suaves y 
durables que se conocen, y mitológicamente calificadas las N á y a d e s divi -
n a s entre las demás clases de máquinas de coser. 
Si las elogiase cual se merecen podría dar lugar á dudas, y lo más acer-
tado es que el público las pruebe y examine para que asevere sus BONDADES, 
W I L C O X SÍ G I B B 8 , de cadent ta, automáticas y silenciosas. 
Así se llaman las máquinas que generalmente emplean los camiseroB y 
modistas de primer órden. 
No habiendo tenido competidora, conserva esta máquina el nombre tan 
acomodaticio N O N P L U S U L T R A , 
Como hay tantos gustos no he podido sustraerme á importar tan solo estas 
dos clases de máquinat; por tanto puedo ofrecer d precios más ventajosos 
que mis colegas la Gran Americana números 1 y 7—Singer Opel—Singer M 
—Bouquet—Araña Globe—Dómina—Domes t i c , etc., ect., y para zapateros la Ho-we-Polytype y New H o -
me oscilante. 
Gran variedad cn novedades y otros artículos concernienles al giro. 
113 O'Reiliy—JOSE SOPESA—O'Reiliy 112. 
U L T I M A C U A D R A . 
8-1 
Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO D E PAPATINA CON GLICEKINA en 
los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESAKREOLO DE VIENTRE, asi 
como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en 
general. Con el VINO D E PAP ATINA CON GLICERINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo que loe do-
lores de vientre, sino que también les hace arrojar Jas lombrices, causa muy frecuente de muchos pa-
decimientos. 
E l VINO D E PAPATINA CON GLIOEBINA DE GANDUL reemplaza ventajosamente al aceite de hí-
gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
sin el inconveniente del olor y sabor. 
E l VINO DE PAP ATINA CON GLICERINA DK GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias Médicas, Fís icas y naturales Gí 
de la Habana. ffl 
L a PAPATINA ^Pejj^ma «cg'eteZy ha sido adoptada por el Gobierno Francés en los hospitales de [n 
niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, s i 
E"1?16*586 el VINO DE PAPATINA CON GLICERINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S - ffl 
T R I T I S , D I S P E P S I A S , <fe, y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo, rp 
D e venta en todas las farmacias. ru 
¡5 Agente único: Ldo . Alfredo Pérez Carrillo—Salad n. 36 y Neptuno 233 ¿j 
ffl C n l 7 ^ I _ E g 
SE A L Q U I L A 
la casa Consulado 94: la llave enfrente: impondrán 
San Ignacio 50, altos. 169 8 5 
Se alquilan los bonitos altos de la calle de la Habana Í). 147, compuf stos de fala, comedor, 2 cuartos, co-
cina, agua, gas y demás comodidades; con balcón á la 
callo y completamente indípendlentes . Informarán en 
la misma 171 4-5 
Q e alquila en 2 i onzas la casa Velasco 19, entre H a -
O b a n a y Compostela: tiene sala, comedor con per-
sianas y cristales, 5 cuartos Mlftos y 2 salones altos: to-
da de azotea, con martillo al rondo de 14 por 16 varas 
donde está su cocina, despensa, agua de Vento: la l la -
ve está enfrente y su dueño Caba 143. 
134 4-5 
AVISO IMPORTANTE 
Por tener que ausentarse su dueño para la P e n í n s u -
la se vende el establecimiento de ropa, sombrerería y 
peletería situado en Puentes Grandes: calzada Real 
número 65. 85 10 4 
SE A L Q U I L A 
la casa Paula 60, entre Compostela y Habana, con 5 
cuarto», llave do agua, trida de azotea: impoadr ín en-
frente, donde esti la llave. I*i5 4-5 
HA B I T A C I O N I Í S A M U E B L A D A S — 8 e alquilan muy frescas y ventiladas lí 18, 20 y 25 pesos btes. 
Otras con euelos do mármol y viola á la igle.bia del 
Cristo á 18 pesos oro, todas con servicio y entrada á 
todas horas, Lauiparilia 63 esquina á Villeg&s 
142 4 5 
3 Í A L Q U I L A 
un cuarto piso bajo. Habana LÚmero 128. 
152 4^5 
A matrimoiiio soio 
un caarto bajo, grande, y otro pequeño anexo Aguila 
número 119. 151 5-5 
SE A L Q U I L A N 
unas hermopas habitaciones con vista á la calle, pro-
pias para una familia ó escritorio Informarán Aguiar 
n. 136. 88 8 4 
MONTE 181 
Se alquilan dos habitacionei altas, propias para un 
matrimonio. Habana 92 8-4 
3E A L Q U I L A 
lacanacalie de Manrique n 154: también se alquila 
la casa Virtudes n. 153: informarán Obrapia 11. 
102 8-4 
SE A L Q U I L A N 
unos magníficos entrecuslos, to les tapizados y con 
balcón á la ca>le, eomput n' os de 4 habitaciones, ee dan 
baratos. Cubn 66 impondrán. 
68 8-8 
de B . len. 
S'1 alquilan cu-sr os HUÍ .t b'ados y sin muebles muy 
fres .-.os. ríjtradi ilbrt- Se v- nden 2 ¡Farolas baratas. 
(U 6-3 
and liiiñor^ «ie edad 6 nt matrimonio fin hijos 
Uquila una bermu^á liabitaciou baja contigua á 
la sala, y «l guMan peif'dea comer en la misma. E m -
pedrado 33. inmediacb i !a pUza de San Juan de Dios. 
16í'56 8-31 
SE A L Q U I L A N 
sala, hermos!) 
irid8iie)i<ii«!>ie 
vfniüada» habi:acio!;os con enrrada 
Prmtf/lS 16188 15-28D 
J t E R N A Z A 35 > 37 
Se alquilan los bdilitus y ventilados iJtos de esta c a -
sa, recien restaurados, con toda clase de comodidades, 
Cí>mo son: entrada independie' te por la plaza del Tris-
to, una buena escalera, recibidor, sala y comedor con 
suelos de mármol, tres dormitorios bajos, buena cod • 
na, tres dormitorios altos, lavadero, f itarto de b^fio 
con su ducha, dos excusados agua de Vento y cañerías 
para gas: informarán en la fondaá toda?, horas 
16127 15 2 i 
"Rile 
^ SE VENDE 
eii módico precio una hermosa casa situada en la calle 
del Campanario: está la llave y tratarán da su ajuste. 
Acosta 111. 269 4 8 
a V I S O , - P O R T E N E R Q U E A D S E N T A R S E 
¿y su dueño á la Península, se vende un taller da l a -
vado: condiciones inmejorables; contando cor. una es-
cogida marchanteria: informarán Chaion y Compos-
tela. bodega. 237 4- 7 
RE V E N D E Ü N A C A S A D E M A D E R A , D E ^vec indad , calle da la Concordia n? IGi, esquina á 
Aiamburu. Darán razón Compottehi, etquina. á San 
Isidro, bodega. lí'S 5 6 
SE VENDB 
una 11'.ca como de 7^ cal ia lkrías dü buenas tierras, 
con muchas siembrai?, gr^n arboltda f utal y palmar 
paridor cerca de esta ciudad de do ;dd dista ¿i leguas 
por calzada. Para más informes Compostela 53. 
217 4-6 
Se vende 
la casa Revi l lagígedo 53, esquina, cn bajo precio. I n -
formarán Gloria 27. 188 4 6 
BA Ñ O S . — S E V E N D E U N A C A S A D E B A Ñ O S con una fonda anexa, con un módico alquiler y 
ámbos establecimientos productivos, que por enfer 
medad de su dueño se ve en la necesidad de venderlo: 
de más pormenores Dragones 29 de 7 á 11 de la ma-
ñana: también se desea imponer dinero con hipoteca. 
199 8-6 
PO R T E N E R Q U E M A R C H A R A L A P E N I N -sula se vende un depósito de tabacos y cigarros 
situado en el centro de la capital, tiene expendedai ía 
de efectos timbrados y buzón para la correspondencia: 
informarán plaza del Vapor 69. 
159 4-5 
EN 4,500 P E S O S O R O S E V E N D E U N A C A S A Rayo entre Zanja y Dragones, compuesta de sala, 
comedor, tres cuartos bajos y dos altos, agua, de azo-
tea toda y libre de gravámenes. Obispo 30, de once á 
cuatro. 157 4-5 
SE V E N D E F U E R A D E L C E R R O U N A C A S A de mamposterííi. con cuatro solares en punto alto 
y sano, también dos casitas libre, de todo gravámen, de 
manipostería, cerca del paseo, en Pueblo Nuevo, en 
$2,400: impondrán calzada del Monte 95, sastrería E l 
Peñón . 186 4-5 
SE V E N D E L A B O D E G A Y F O N D A Y B i -llar en la calzada de las Paentes n. 35, enfrente de 
la Glorieta: se vende por no poder atenderla su dueño: 
tiene un gran patio y traspatio, cochera y caballeriza, 
20 cuartos altos y bajos y barata en alquiler. 
170 8-5 
SE VENDE 
la casa calle de Neptano n. 87: puede verse á todas 
horas: impondrán Manrique n. 1 C , de las diez de la 
mañana en adelante. 155 4 5 
SE V E N D E O S E A R R I E N D A M U Y B A R A T A la excelente vega Nilo, en Conaolañon del Sur; de 
3 caballerías, en márgenes Rio Hondo, con terreno 
propio para toda ciase de cultivo: taoibien se emplean 
$2,000 oro, bien sea en hipoteca ó en compra de casa. 
Galiano 59, baratillo. 109 4-5 
Se vende 
la casa calle de Neptuno 182, con sala y aposento y 8 
cuartos. E n la misma informarán. 
2 8-8 
F U N D I C I O N 
D E 
Por tener que ausentarse de este país el dueño de 
la fundición que hay en Caibarien, vende dicho esta-
blecimiento, el cual se encuentra en inmejorable con-
dición para hacer toda clase de trabajos, y al propio 
tiempo es la primera en toda la jurisdicción de R e -
medios, 
Para más informes dirigirse en la Habana á los se-
ñores García, Serra y j C * , Oficios e^T en Caibarien 
Sres. J . V . Llansa y C*, Sociedad en Comandita. 
15534 63-11 D 
A L A S P E R S O N A S D E G U S T O — S E V E N D E N 80 pares de palomas finas, correos, ojo de fresa, 
rifeñaa y otras vanas clases y 25 canarios razabelga y 
ma lorquiaes. E n Belascoain n. 23 á tedas horas. 
231 4-7 
EN U N CENTEN 
Be vendo una ardilla (hembra) eulos esci itoríos de los 
Almacenes viejos de San J o s é darán razón 
229 4-7 
S E V E N D E N 
bueyes, mulis uriollas y fronterizas. Mercaderes 15^, 
cambio de G . Ce i*. 35 30Eu3 
O - A N G A . 
U n soberbici caballo andaluz do alta escuela, jóven 
v sano. Teniente Re» 25. 
16317 15-30D 
DO S M A G N I F I C O S V I S - A - V I S L A N D O S de muy poco uso, un precicKo írdlord, una duquesa, 
un vi --. - vis de UÜ solo fuelle tamaño chico, propio 
para el "-ampo, también se cambian; uu precioso ca -
ballo del país li\jo de caballo andaluz, 7 años , 7 cuar-
tas i dedos, maestro de carruaje, 3 limoneras, 2 tron-
cos arreos Amjrgura 54. 2S8 4-8 
f T N M i L O R D D E P O C O U S O , UN A M A Q U I N A 
%J de oos r nueva, uu tronco de arreon franceses, 
dos galápagos y varias jaulas de canario y cotorra, 
todo muy barato. Salud 55, de 10 á 12 y de 4 á 6. 
266 4 8 
SE VENDE 
un milord en bu n estado, muy fuerte y cómodo. Zan-
j a 60. 2S5 4-7 
PO R N O N E C E S I T A R L A S U D U E Ñ O S E vendo una duquesa (cot he completo) y un hermo-
60 caballo ameiicano en la mitad de su valor: infor-
marán Industria 122. 206 4-6 
^ E V E N D E N A R R E O S P A R A F I N C A , C A T A -
Cj lanes de todas clases de lo que pidan, hay también 
de medio uso en muy buen estado, h i j dos de volauta 
UÍÍO nuevo y otro ole' medio uso, monturas de todas 
clases y también se hacen ú precios más baratos que 
en uinguüa otra parte, sobre todo con mucha solid. z 
en la Habana, Belascoain número 35. 
1^381 8 31 
^ E V E N D E O C A M B I A U N E L E G A N T E V I S 
O a vis de dos filelles, un faetón do cuatro asienioa y 
nnajAidiriera, está muy bonita y mnv barata. Aguila 
número 84, á todas horas. 16263 10-29 
íílí 
P I A N I N O S Y MUEBLES 
Dos pianinos franotses, uno es cosa de gusto, pues 
nadie lii.ne mejor ui eu forma ni en voces, á pro liarlo, 
son bsratof-;Un juego de cuarto amarillo, id. de come-
dor, 12 sillas nuevas de Vlena, 2 sofis id., suello?, 
aparadores á 20, 25 y 35 pesos billetes; jarreros idem, 
carpetas y espejos de todas formas; tocadores á $20 
billetes; camas, relojes, alfombras y mesas de correde-
ras, eacapa; ates coquetas en Reina 2, frente á la A u -
diencia. 277 4-8 
O J O . 
E n Composte'a n. 50 se venden dos vidrieras pro-
pias para prendería, de tres á cuRtro varas de largo, 
con sus mostradores, 284 4 • 8 
A V I S O — L A C A S A D E P R E S T A M O S D E D O N Manuel Cadrecha, situada en la calle de la C o n -
cordia n. 146, ee ha trasladado á la de Neptuno 197. 
273 4-8" 
SIMI 9 1 M 62 
Se voede uu grtn lote de mueble?, camas y lámpa-
ras . 272 4-8 
JUGUETERO 
Se vende un magnífico juguetero de pa'i.-andro fon 
once espi jo j v ocho li uas de mármol. San Ig acio 35 
212 ' 4d 6 4a-7 
Q E V E N D E U N J U E G O D E S A L A L U I S X V , 
iocompuesto de doce sillas, dos mece lores, cuatro 
sillones, un sofá, una mesa de centro, una consola * 
cuatro banquetas, en el í i f imo precio de cien pesos 
billetes. Oi>rapia 89. 228 4-7 
Q E V E N D E N T O D O S L O S E N S E R E S D E U N A 
Ocas."- de baños; tanques de hierro, paila de callente, 
banaderas de mármol y de zin^, zinc cañerías de agua 
y de gASj mesas de mármol, maderas, puertas, p e m a -
nast, mamparas, mesitas de noche y otras varias copas; 
todo en estado de nuevo y muy barato: dan razón D a -
mas n. 2. 202 4 6 
BANADERA Y DUCHA 
Se vende una nueva, se da en propyrcion, puede 
verse Corrales 147 y tratar de su ajuste. 
190 8 « 
SE V E N D E N 
dos cimas de hierro, una mesa con piedra de mármol 
y otra de cedro, y otras frioleras más: calle de Amar-
gura 47, accesoria B . 196 4-6 
Molino 
Se vende uno para sacar agua, es del mejor sistema 
y se da barato. Reina 89, el portero i n f o m a r á . 
181 4 8 
ACOSTA 79 
Se realizan magníficos pianos á muy reducidos pre-
cios y también s.) dan á cómodos plazos. Acosta 79, 
entre Compostela y Picota. 214 4- 6 
LA 1ÜITATIVA 
Casa de Préstamos y Contratación. 
Compostela n. 1 1 2 , esquina á, Luz. 
P laza de B e l é n . 
Suplicamos á las personas que tienen en esta casa 
prev daa cumplidas concurran en el plazo de ocho días 
á contsrde la fecha á rescatarlas ó refrendarlas, pues 
de no ffeotuarlo se procederá á le venta. 
E n la misma se facilita ranero á un interés muy m ó -
dico y sus numerosos favorecedores encontrarán en 
este antiguo y popular establecimiento prendas de oro 
y brillantes del gunto más exquisito, asi como un mag-
nífico piano de Pleyel de media cola. Id . pianinos de 
Erard y Gabó á precios muy baratos por proaeder de 
empeño. No olvidarse. L a Equitativa, plaza de Be lén , 
de Campa. Alvarodiaz y O* 
211 8-6 
AVISO AL PUBLICO. 
Todo el que tenga prendas cumplidas en la casa de 
préstamos Angeles n. 14, pase á recojerlas ó rauovar 
las en el término de quince dias, pues de lo contrario 
se pondrán á la venta. 
E a la misma so vende un gran medallón, único en 
la Habana de su tamsfio; un espejo cuadrado de tres 
varas y media de largo, todo dorado y muy elegante 
y un piano Vort, de ci)la, y escaparates de corona y 
juegos Luis X V muy baratos, y además muebles y io-
yfts.~JOSE PALACIOS. 110 é-i 
M U E B L E S . 
Aguila 86. Se realizan varios peinadores y lavabos 
y otros muebles, todo procedente de empeño: hay pia-
no barato: se da dinero con módico interés. 
113 8-4 
A l m a c é n de p i a n o s de T . J . C ú r t i s 
AMISTAD 90, ESQUINA A SAN JOSB. 
E n este acreditado establecimiento se han recibido 
del último vapor grandes remesas de los famosos pia-
nos de Pleyel, con cuerdas doradas contra la hume-
dad, y también pianos hermosos de Gaveau, etc., que 
se venden sumamente módicos , arreglados á los tiem-
pos. Hay un gran surtido de pianos usados, garantiza-
dos, al alcance de todas las fortunas. Se compran, 




ingleses, franceses y america-
nos, de las patentes mejores y 
más modernos, se pueden ver 
funcionar por estar montados 
.con uso de agua, en el a lmacén 
ide efectos sanitarios, Amistad 




de cristal de nuevos modelos, 
buenas, bonitas y baratas, en 
el a lmacén de lamparería de A , 
P. Ramire í . Amistad 75 y 77, 
10-1 
M E S A S D E B I L L A R , 
Se venden, componen y se compran: esta casa rec i -
be bolas de billar y paños de Francia y Barcelona y 
las vende más barato que nadie. Tornería de J o s é F o r -
teza, Bernaza 53, viniendo de Muralla la segunda á 
mano derecha. 16019 26 -21D 
SE VENDE 
una tarraja nueva con todos su? accesorios, con mo-
vimiento de vapor y mano para hacer roscas desde i 
pulgada inglesa hasta 4 y desde i á I f pulgadas en per-
nos y tuercas 
D e más pormenores impondrán Amargura 12. 
C n 1848 15a-8l lBd-31 
SE V E N D E Ü N T R I P L E E F E C T O V E R T I C A L » con tacho de punto de 15 bocoyes por templa y 
tres tachos evaporadores, capaces para 35 bocoyes, 
plataforma de hierro, dos máquinas de vacío con sus 
bombas, 5 defecadoras de cobre y de doble fondo: ee 
puede ver en los Almacenes de San José , y para t ra -
tar Cuba l 'S, altos. También tenemos en Bé lg i ca dis-
puestos á embarcar 6 Triples efectos, dos dobles efec-
tos y varios tachos de punto, desde 20 & 125 bocoyes 
de tarea. 156 6-5 
CABRIIES USADOS 
So venden por mayor y menor en la trapería de la 
calle de Hamel esquina á Hospital. E n la misma se 
compran trapos, papel viejo, huesos, pezuñas , tarros, 
carnaza, hierro dulce y fundido, cobre, bronce, latón, 
metales, plomo, zinc, crin y majagua vieja, pagando 
todo al contado en el acto de pesar, por grande que 
sea la partida. 162 8-5 
CHOCOLATES 
D E 
HATIiS LOPEZ, DE MADRID. 
Los mejores del mundo. 
Se recomienda á las personas de gusto prueben tan 
celebrados chocalates. 
V E N T A D I A R I A 18.000 L I B R A S . 
E s el mpjor dato de la predilección del público por 
esta marca. 
Pídanse en todos los establecimientos de rívere», 
cafés y panaderías. Despacho central, 
0'Reilly 100, entre Villegas y Bernaza. 
295 6-8 
M h L A D O DE CAKA 
Se detalla por garrafones y botella" á precio muy 
barato. Salud .19, frente á la iglesia, bodega. 
23 8a-2 8d-3 
AL COMERCIO 
de v m m al por mayor y menor. 
Los vinos legítimos de Jerez conocidos 
coa la marca L a Bandera Española , de la 
exclusiva propiedad del almaceniata y ex-
tractor D. Ensebio A Villalba; de Jerez de 
la Frontera, y con embotellado especial, son 
sm disputa, por su pureza, bondad, vejez, 
fimira y exquisito paladar, de los mejores 
que vienen á este mercado, estando muy 
acrodit-idoa en los de Europa y algunos de 
* mérífia 
Son ánicos y exclusivos repr^sontantee 
j>sm m venta en la Isla de Cuba los señoree 
Costa Vives y Ca, Enua números 2 y 4, y 
vendedor en la Lonja do Víveres D Fran-
cisco Miró O n 1414 8l-ñ O 
H m v o Braguero Doble Compresor. 
E l xiíii 'o cómodo, inofonaivo y eficaz para la cura-
o.jnn completa de toda chtse de h-rnias. « r c o c e l e s , ole, 
Aprobado por las Academis de España, Francia, E . 
Unidos y A'emania 
Oongestor perfeccionado. 
Aparato de Gimnasia Médica, Unico sistema para 
curar positivamente en pooos diss, derrames involun-
tarios, impotencias, vicios de conforíuscion, etc., de 
los órganos genitales. 
B u s p e n s o r l o A i r y . 
Todos los médicos le recomiendan como el único 
á propósito para toda clase de inflamaciones, etc. 
r-epdato en Droguerías y principales boticas. 
Se construyen fajas j todo lo concerniente á la O r 
topedia. Consultas gratis por un especialista. 
Preciou sumamente módicos. D e fábrica á pobres 
dfi soltmnidísd. 
Gabinete Ortopédico, 106 O'Reiliy 106, entrs Villegas 
y Bernaza. 1'iSOO 10-29 
Con Real privilegio por la Inspecc ión de Estudios 
de la Habana y Puerto-Rico y aprobado por la A c a -
demia de Medicina y Cirugía de Cádiz. Certificados de 
los principales facultativos de la Habana, de Cádiz y 
Santander, 40 años do práctica con éx i to constante y 
creciente, y las curaciones maravillosos que con 61 se 
han efectuado son las mejores recomendaciones que 
podemos dar de este precioso depurativo de la sangre. 
Debe emplearse en las S I F I L I S secundarias y tercia-
nas y en todas las enfermedades provenientes de malos 
humores adquiridos 6 heredados; ú l c e r a s , her-
pes, etc. 
Do venta en todas la» farmaciasde la Is la de Cuba 
y Puerto-Rico. Cn 15 1 - E 
A£ ADA 
A N T I B I L I O S A 
D E L 
LDO. D. JUAN JOSB MARQUEZ. 
AVISO.—Nues tra magnesia aereada, tan acreditada 
en todo el mundo, viene siendo hace tiempo objeto de 
ambiciosos especuladores, quienes incapaces de inven-
tar una preparación que aumente los conocimientos do 
la ciencia, sólo se dedican á explotar los descubrimien-
tos del hombre que estudia y que trabíya, con gravísi-
mo da&o d é l a humanidad al hacer uso de una mala 
preparación y con perjuicios grandes de nuestros inte-
reses. Así vemos que nuestra M A G N E S I A inventada 
eu 1830 y perfeccionada en 1840, cuya fama legítima 
adquirida por sus virtudes, viene siendo como decimos 
arriba objeto de pertinaz especulación de varios imi-
tadores, bien sea falsificando nuestros procedimientos, 
envases y nombre, ó bien en su propio nombre como 
autores, engañan al paciente páblico vendiéndoles un 
medicamento que no produce ni logran nunca hacer 
producir los benéficos resultados que nuestra legítima 
Magnesia de D , Juan J . Márquez. 
Unico v exclusivo autor que tiene privilegio de in -
vención dado por el Gobierno Supremo de la Nac ión , 
para todos los dominios españoles, previene al público, 
tenga sumo cuidado en la e lección ae la Magnesia y no 
confunda la nuestra con otra cualquiera. 
Garantizamos el buen éxi to de la del Ldo . D . Juan 
José Márquez. 
Producto de sórlos y dilatados estudios en bien de la 
humanidad: nuestra leg í t imamente afamada Magnesia, 
como todo lo que adquiere renombre y fama por sus 
méritos, es envidiada y codiciada, y estamos en el de-
ber de l lamar la a t e n c i ó n de los consumidores, á fin 
de que no sean sorprendidos con otra Magnesia. 
C U B A D E L A S A F E C C I O N E S S I G U I E N T E S : 
Acidos del estómago. Mareos en las navegaciones. 
Retenc ión de la orina, Arenas en la vegiga, Estrefil-
mlento. Indigest ión, Dolores de cabeza, Jaqueca, Bilis 
E n una palabra, cuantos desarreglos sean produci-
dos del estómago y do los intestinos. 
Fábrica, San Ignacio 29, Habana. 
15501 25-4D 
La ZAEZAPAERILLA DE SAUTO com» Puvi-
fleador do la sangro y do los humores no tiene 
rival. Ea Inspección do Estudios de la Isla de 
Cuba y Puerto Rico la ha esporimentado y re-
comendado como " El medicamento mas eficaz 
de los conocidos hastrt el dia." 
Los hechos justifican mas que pomposos 
anuncios. 
Unico sucesor del Dr. Sauto, el Dr. SI. C, Artis 
Q en Matánzas. í> 
Ca 1176 104-1M 
iSÜAS AZOADAS. 
T E N I E N T E - R E Y 3 1 . 
En este establecimiento se han recibido 
sifones que resisten la presión de esta agua 
azoada, pudiondo el paciente tomarla en su 
propia casa, equivaliendo á tomarla en esta 
fuente. Cada sifón contiene 3 copas grandes; 
su precio 60 cts. BjB, dejando en depósito 
por cada envase $3 B[B, que son devaeltoa 
á la entrega del sifón estando en condicio-
nes de recibo: los que padecen de anemia, 
hígado y estómago pueden tomarla á las 
comidas, ya sola ó asociada al vino, al que 
da un gasto muy agradable. Para otras en-
fermedades que indica la nueva monografía 
de este año, pueden verse con el Dr. de este 
Establecimiento todos los días de 8 á, 10 de 
la mañana . Consulta gratis, 
C n 55 26-7E 
PARA. 
L A M U J E R E L I X I R 
DE 
ásciRA m m 
PREPARADO POR E L 
D * G O N Z A L E Z 
El estreñimiento es la causa de la 
mayor parte de las enfermedades de 
la mujer. Los dolores do cabeza, la 
palidez, la falta de apetito y de fuerzas, 
los cólicos, las neuralgias y la irregu-
laridad en el periodo mestrual no tienen 
por lo goner;il otro origen que el estre-
ñimiento. El cuerpo humano os una 
máquina q i lé debo funcionar con re-
gularidad y si diariamente no se des-
carta del residuo de los alimontos no 
puede continuar recibiendo los nuevos 
materiales para la nutrición. 
El noventa por ciento de las mu-
jeres do todas edades, estados y con-
diciones padecen entreñimiento. Hoy 
cuenta la Medicina un agento precioso 
para combatir tan molesta dolencia y 
os la CASCARA S AGE ADA, árbol de 
California, dotado de propiedadeB 
tónico-laxantes de la mayor eficacia. 
Con la corteza de dicho árbol está 
preparado EL ELIXIR DE CASCARA 
SAGRADA DEL Dr. GONZALEZ. 
Bastan dos ó tres cucharaditas de esto 
Elixir, para devolver á los intestinos 
su energía y otoctuar la defecación 
con la mayor naturalidad. Algunos 
días denso son suficientes para curar 
radicalmente la enfermedad. 
El Elixir de Cascara Sagrada del 
Dr. González sirvo para los hombros 
lo mismo que p»ra las mujeres. 
Se prepara y vende en la 
Botiea de SAN JOSE 




JOSÉ G R I S I , 
PREMIADO C O m i i A U A DI ORO E S TODAS LAS E X P O M O I B 
MEXICANAS 
¡MARAVILLOSAS CIIRACI0NE8I 
¡TESTIMONIOS EMINENTE SI 
C u r a i n f a l i b l e m e n t e L l a g a s , Ho* 
r i d a s . T u m o r e s , G a n g r e n a , Cáncer , 
F í s t u l a s , E s c r ó f u l a s , U l c e r a s , A l -
m o r r a n a s , P i q u e t e s de animales 
p o n z o ñ o s o s , E r i s i p e l a s , Inflama* 
c i enes , G o l p e s , U ñ e r o s , Panadizoe 
y toda c l a s e de e n f e r m e d a d e s ex-
t e r n a s . 
¡SE GARANTIZA TODA CURACION! 
L o s m é d i c o s m á s a f a m a d o s le 
h a n acogido f a v o r a b l e m e n t e . Muí* 
t i tud de cert i f i cados a c r e d i t a n sus 
e x c e l e n t e s r e s u l t a d o s . 
S e v e n d e e n l a s d r o g u e r í a s de los 
S r e s . L o b ó y Ca y J o s é S a r r á y en 
l a s bot i cas de l D r . A n t o n i o Gronza-
l e z y J o s é C a n u t o V a l d é s . 
P a r a no s e r e n g a ñ a d o con un em-
plas to M o n ó p o l i s de C a r b ó que se 
v e n d e e n e s ta I s l a , debe ex ig irse 
sobre c a d a paquete l a f i r m a del 
propietar io , J o s é Q r i s i . 
166 13-5E 
A Ñ O 
ANTONIO ROMERO 
( S u c e s o r de B . V i l l a b e l l a . ) 
Importador de armas, cartuchos, etc. 
Unico receptor de las de B . Villabella, de Eibar. 
Depós i to de revólvers sistema Smith <fe Wessou, 
do y ibar.—Obispo y Mercaderes, altos de la V A S -
CONGADA.—Habana. 1 26 8B 
VALE EL POMO 
| UN PESO Btes. 
Cn n»7 167-18A 
PERFUMERIA NIÑON 
81, rué du 4 Septembre, PARIS 
LECHE ( M I L L A 
Tiene unirers&l 
reputación por que da 
al pecho amplitud y 
graciosa forma. 
Dcsccafiate de lis BilufieioJoaa 
S A V I A 
DE LAS CEJAS 
Haoe que crezcan las ¡ 
PESTAÑAS y las CEJAS, ] 
las abrillanta, las alarga , 
j da expresión k lat miradas , 
V E R D A D E R A 
AGUA DE NIÑON 
Secreto de la belleza 
(le NIÑON DE LEÑOLOS 
Frescura do la tez 
Belleza inalterable, 
juventud perpétua. 
D U V E I T 
D E N I Ñ O N 
Polvo especial de nrróz 
recomendado por 
el célebre especialista, 




A L D I A R I O 
L o s obrero 
baco, e n rxún 
c larado e n h 
C o n t i n ú a s 
tado de salui 
E n u n nuev< 
chow, ae dac 
curable . 
E l correo q 
te, l l e v a p a n 
p r o b a c i ó n d e 
tos de emple 
b e r n a d o r Q s 
L a m i n o r í a 
nado se h a 
u n a protesta 
diecuta l a le: 
l a s cuestione 
L a Bifomu 
oedido & E i 
q u i n c e a ñ o s 
rio e n l a bab 
jeto de que 
u n a estacioi 
dese aquo lh 
é l en t iempe 
• ion de toda 
A Dépósitsrio en la Habana : JOSÉ SARRA. 





VERDADEROS GR&NOSIKSALUD DELIFFRANGK 
Aperitivos, Estomacales, Purgantes, Depurativos. 
í c o n l r a la T A L T A de A P E T I T O , el E s x K i E r a i i v í i E r a - T O , la x a o n s o A . 
j £ IOS V A H I D O S , las COBTCUBSTZOXffSS , CtC. 
r # I D o s i s o-rrlj-neti'ln : 1 , 2 ét 3 G r a n o s . 
^ Exigirlos fof f l I l ¿ W i ^ i É t id cnTuellasenrotiilodo4 O O X ^ O R S C i 
Verdaderos cn V ™ - y i'T^W,VA '1*1 '•'Ni y la firma A. ROUVIÉRE en encarnado. 
£ n PARIS, F a r m a c i a LiaatOY 
OEFOSITOS EN TODAS LAS P R I N C I P A L E S F A R M A C I A S 
a ^ L E l I D J ^ - X J X J - A . d.e O K . O e n . l a E r i c p o s i o i o n d e l H é t v r e , I S S " ? 
A L . L 0 8 EN L O S 
CALLICIDA RUSO g ^ „ * ¿ í H " s i Í ' í e 5 . " ' " s < í c . , ,' 
i C U R A C I O N C I E R T A 
y sin dolores eu lérmino de 4 á 6 días por el 
§ • ^ 1 § C A L L I C I D A R U S O 
E s p e c í f i c o ú n i c o (Léase el Prospecto) 
Depósito geuerál cn la FiRMACIA. CENTRA!. 50, Fanbonrq Moutmírtr». PAR1Í. 
O CALLICIDA RUSO O Eu la l l ábana: J O S E S A R R A . 
ADMINISTRACION : 
PARIS, 22, Boulevard Montmartre, P A R I S 
P A S T I L L A S D I G E S T I V A S fabricadas en 
Vichy con las Sales es (raídas de las Fuentes. 
Son de nn sabor agradable y do un efecto so-
guro contra las Acedías y Digestiones difíciles. 
SAXKS PK VICHY VARA BAÑOS. Un rollo para u n Baño , para las personas que no imcden Ir VIc l iy . 
para evitar MI, r<xioifioacio:ii><i. tattía&s sobre todos los Productos la 
x v i . A . r a e - A . i o n Z ^ J K . c s o i v r x » x > E ! V I C S M - S C 
En la Habana y Matanzas, los productos arriba mencionados se encuentran en casa de 
MATHIAS Hermanos; — JOSÉ SARRA. 
El mas senciHo, el mas Pronto y el mas Efícáz de los REVULSIVOS 
I N D I S P E N S A B L E j p a r a l a s F a m i l i a s y a p a r a l o s V i a j e r o s 
s u u s o E S GExar&x^ax . s w T O S O E X . IVITJNDO 
L a C a s a R I G O L L O T sup l i ca á los S r e s . M é d i c o s y á loa compradores quo e x i j a n el 
i 
fifi 
que, en cada caja 
y en cada hoja, 
lleva escrita 
con Tinta, r o j a , 
la F i rma 
i 
I R y V I N O 
á la PA.JPAÍNA. (Pepsina vegetal) 
con los mas poderosos digestivos conocidos hasta la fecha, para combatir las 
ENFERMEDADES DEL ESTÓMAGO : GASTRITIS, GASTRALGIAS 
DIARREAS. VOMITOS, PESADEZ DE ESTOMAGO, MALAS DIGESTIONES,. & ' ¡ 
UNA COPITA AL ACABAR DE COMER BASTA PARA CURAR LOS CASOS MAS REBELDES 
De v e n t a e n las p r i n c i p a l e s D r o g u e r í a s y Bot icas 
Al por mayor en París : T R O U E T T E - P E R R E T , boulevard Voltaire, iGi 
Exigir el Sel lo de la U n i o n d e los F a b r i o a n t e s sobre el Frasco para evitar las ralslfícacíonei. 
En la Habana : J O S É S A R R A ; — L O B É y C ' . y o n l a s principales Farmacias. 
MflÉM 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A 
PANCRÉATINA D E F R E S N E 
Este E l i x i r recibe su exquisito sahór del excelente vino que le sirve 
de base t l a l ' a i t c v e í t t i n n le da stts w o piedad es diyestivaa. 
La Pancreatina, admitida en los hospitales de París, es el mas poderoso digestivo 
que se conoce. Posee la propiedad de digerir y hacer asimilables lo mismo las carnes 
que los cuerpos grasos, el pan, ol almidón y las féculas. 
Ora provenga la intolerancia de los alimontos, de la alteración ó falta total del jxigo 
gástrico, ora de la inflamación ó do ulcoracionos del estómago ó del intestino, la 
Pancreatina de Def rosne dará siempro los mejores resultados; los módicos la pres-
criben contra las siguientes afecciones : 
H a s t i o d e l a c o m i d a 
M a l a s d i g e s t i o n e s , 
V ó m i t o s , 
Embarazo gástrico, 
Anemia, i Gastralgias, 
Diarrea, i Ulceraciones cancerosas, 
Disenter ia , í Enfermedades del h ígado . 
Gast r i t i s , 5 Enflaquecimiento. 
Somnolencia después de comer y vómitos propios del embarazo en las mujeres. 
E L I X I R D I G E S T I V O Á L A P A N C R E A T I N A 
Se tomará una cucharada de este óiéestho, medida con cuchara de sopa, al tiempo de los postra». 
P A N C R E A T I N A D E F R E S N E 
En frasquitos, 3 á 4 cucharaditas de polvos después de comer. 
P I L D O R A S D I G E S T I V A S Á L A P A N C R E A T I N A D E F R E S 
Se tomarán de 3 á5 pildoras después de las comidas. 
Casa D E F R E S N E , Autor d é l a Peptona, Paris , y en las principales farmacias del estranjero. 
p í t i m a N o v e d a d ! ! 
A N 0 f N 4 
Jabón " 
Extracto 




Polvos de Arroz.. 
Vinagre 
P L O R E S 
P L C M E 8 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L O R E S 
F L Q f í í E S 
P L O R E S 
A N D O N A 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D I N A S 
A N D Í N Á S 
V I O L E T 
inventor del JABON REAL de THELDACE y del JABON VEL0UTINE 
Í^ÜÍISS + 29, Boulev. des Italiens. 29 + Í̂ ÜS&S' 
En Venta en las principales casas de Perfumerías de Europa y America. 
Impronta del "Diar lo de 1A Marina," Riela HU. 
